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Foi este livro para mim, e hade ser para o publico,

uma revelação e um contraste.

Faustino Xavier de ovaes desueu ao tumulo com a

reputação de poet&. satyrico, rapidamente Cl'eada em

arobos os paizes da lingua portugueza. Mas a satyra.

não resumia todo o seu talento: era, digamol-o assim,

a iace que elie voltava paTa o mundo exterior. Todo o

admiravam como um brilhante castigador das cousas ri­

diculas do tempo, que observava com rara sagacidade

e fu~tigava com singular intrepidez.·E todavia aquelia

gargalhada honesta e galhofeira não era a unica ex­

pre~são do poeta, que tambem sabia suspirar e chorar.

Abram este livro, e verão que elie conhecia tambem

a mu a melancholica, pessoal, egoista,- a musa indi­

ferente e superior aos vicios do mundo, eterna deva­

neadora de fugitiva chiment. :mardava porém e ses

verSo de sua inspiração solitaria e se algun raros deo
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á imprensa, ~ l-o com uppo tos nomes, - não Cl se

por modestia ~o talento, se por orgulho do coração.

Nesses versos, - que aqui vão em grande copia,­

achará o publico qualidad'es notaveis e verdadeiro me­

rito, quanto baste para e curecer ou desculpar os senõe

qU6 por ventura lhes aponte a critica severa. Lan­

cemos entretanto á conta da morte uma parte da culpa)

que lião era o autor de te livro daqueltes escriptore

para quem a inspiração di pen a a reflexão.

Não sei se, alem da morte, será complice Di to certo

desanimo que parecia luebrantar as forças montes do

poeta e despil-o ás vezes de toda a ambição littel'aria.

Talvez. :Mas li um espitito como o delte, por maior que

1'os e es e de~allimo, não 'eria nunca um estado defini­

tivo. ucceder ao d6sanimo a e.'altação era cou a

extremamente fac.ilua luella organisação pus iva c docil

a todas as impressõel5 exteriore .

Como poeta satyrico, já o disse, teve Faustino de No­

vaes a boa fortuna de grangear com rapidez uma popu­

laridade indisputave1. O livro de suas estrea . foi a data da

sua reputação. Dahi para cá polia a fórIDa, domiuou

o astro, adquirio novos titulos á estüua dos sabe­

dores; mas não augmentou o Dome que já havia con·

quistado desde o primeiro dia.

Por l1ue rasão arrepiol.t caminho durante algum tem-
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po nes e genero em que colhera os primeiros trium­

phos ? Este livro o dirá.

Compete á critica apreciar agora os livros do poeta,

apontar o bom, notar o máo, analysar as tendencias e

as feições. da sua musa, que era rude e singela. Ào bio­

grapho convirá clizer que era e te poeta filho exclusivo

de suas obras, niio tendo tido a fortuna de passar da

academia para o labore litterarios, e alcançando

o que sabia por imple e.,forço de vontade. os amigos

caue apenas choraI-o. Ha cinco anno e crevia Alexan­

dre Herculano a Faustino de Tovaes estas palavras:

"Deu umiu o segredo da pa~ do e pirito no abra.ço do

: filhu com a mãe, do homem com a terra. Fallava da

vida agricola o grande e cripta}' j o no so poeta deu

mais amplo sentido ao COD elho, como e lhEl parecesse

precaria toda a pa~ que não fo e eterna. E por que elo

claro engenho que Deus lhe deu já havia deixudll vivos

signaes nas obras anteriores quiz que ne ta lhe fica e

o coração.

1. À.
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AO BRAZIL.

alve, grande nação, brasileo povo ~

Vem dar-vo nova lyra um canto novo,
incero e não servil.

E' pura a voz de um luso expatriado,
Que chora de saudades traspassado,

os braços do Bra iI.

Ues em capricho vís, odios impuros,
Que ergueram entre nó ferrenhos muros

a escuridão fatal!
Já surgio de progres o a nova aurora,

ão livres, são iguaes, irmãos agora
Brasil e Portugal!

Fôra destino tal por Deos previsto:
Oramos, desde o berço, aos pés de Christo,

AChristo ajoelhaes;
eguimos na. eXlstencia os mesmo trilhos j

A crenças que ensinae a vossos filho
Já vem de nossos pae !



a lingua de Camões Caldas cantava'
as vozes que Bocage ao céo faliava,

Ao céo fallou Durão:
Bradar podemos ambos :-Liberdade!
Em fraternal consorcio de amizade,

N'um aperto de mão.

E agora, que o Brasil, da paz no goso,
Ao vêr o despotismo erguer-se iroso,

Chorava. em languidez,
A dôr que vossas almas cruciava,
Tambem, pungente, o coração rasgava

No peito portuguez.

E o leopardo feroz, ardendo em anha.
Na brutal ousadia, já tamanha,

Raivoso encrudeceu .
E a prudencia julgando covardia,
Pisando.alheia terra, á luz do dia,

Bramou, rugio, mordeu.

E o povo despertcu, e alçando a fronte,
Via no-limpido céo-patrio horisonte,

Negra nuvem pairar;
E ergueu do patriotismo o facho ardente,
E quiz, n'um vôo altivo, e independente,

A nuvem dissipar!

Era a voz do oceano impetuoso,
Era a voz do trovão, rugindo iroso,

Era o arranco da dôr ;
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Era a voz do dever contra a cobiça~

Era a voz da razão e da justiça,
Era a voz do enhor .

Quadro famoso, magestosa scena,
Quando, de tarde com a brisa amena,

Livre, o brado vôou i

E a fera, reprimindo a natureza,
As garras encolheu, largou a presa,

E humilde se curvou!

E o povo, já u pen a a audaz carreira,
O symbolo depôz, patria bandeira,

Que fôra guia e luz;
E volta.ndo tranquillo aos doces lares,
Entoava, em seus placidos cantares,

Um hymno á anota-Cruz

Vin.gança não sonhou, que o povo lucta,
Palmo a palmo, o que é eu, :firme disputa,

Morre, se nao vencer i

Triumphante, protege o que é vencido
E nos braços ampara, commovido,

Os restos do poder.

TO remanso da paz, brando e singelu,
outra o tyrannos, em valor modelo,

a victoria real,
Pela fé, pelos eu, grande colos o,

Outro povo só ha, quo irmão é vosso,
,No meu berço natal!



E esse povo, na lides esforçado,
Como agora, o vereis a vosso lado,

Contra nova aggres ão j

Brauar podemos ambos: -Liberdade!
Em fraternal consorcio de amizade,

N'um aperto de mão!

Janeiro, 10 - 1864.



A' BEIRA MAR.

Que ombras vastas! Que profusa luz!!
Que vario quadro! Que aprazivel scena I
A sancta paz da natureza amena
A amar e crer, a meditar induz.

MIINDIlS LEAL JUNIon.-Aspiraçã.o.

Vés, Elvira, o rochedo giga.nte
Que esta praia arenosa domina,
Como ao tempo resiste arrogante,

esta vasta aridez, onde é só? ..
I em a Deos, nem aos homens inclina,

Rude, a fronte de nuven coroada;
ão va ·lia, do vento á rajada,
em as planta confunde no pó !

Vulto enorme, não cede á tormenta!
Caiam thronos, destruam-se imperios,
Desse posto que altivo sustenta

em os annos o podem mudar:
E' my terio o seu todo, e mysterios
O circundam no mar e na terra:
Elementos não teme na guerra,
Que o protegem as aguas elo mar.
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o ditosos do mundo - que loucos!
em reparam, sequer nesse vulto!

Por instantes de goso-tão poucos!
Desta vida não pensam no fim ;
Mas os tristes, quaes somos, seu culto
Do gigante prestando á grandeza,
Vem aqui, onde impera a tristeza,
Suas magoas chorar, como eu vim!, , ,

Como eu vim, éomo tu, que a meu lado
Do bulício do mundo te esqueces:
Vês-me o rosto de pranto banhado
E, comigo, aqui choras tambem:
Deixa a magoa d'amor que padeces
Expandir-se lIOS prantos ardentes:
Aqui, junto aos meus em torrentes

ão perturbam prazer a ninguem !

Se elevar-te comigo quizera, !...

Vem! Quem ama não abe o que é medo:
Disputava-t1 aos homens, ás feras,

. Conquistava por ti um trophen !
Sôbe! óbe ao fragoso rochedo., .
Na cintura gentil eu te abranjo;
Nada tens que temer.. , és um anjo.,.
Vem, que fi cas mais perto do oéo !

Aqui, sim.,. aqui pôde quem ama,
a pureza deste ar, que dá vida,

Libertar ii paixão que se illflummu,
Longe d'homens, em fervido ardor 1
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Aqui pódes, de tu~o esquec~da,

ahir meiga Ti onha; em meus braços,
E comigo voar aos espaços,
Ambos presos nas azas do amor ....

ês o mar como dorme, ostentando
Li a a face, tão pura, tão calma? ..
Vês a lua seu rosto mirando

esse espelho, que ao longe a eduz? ..
Assim vive tranquillo em minha alma
Este amor que te voto incessante,
Quando em mim se repousa. um instante
De teus olhos a pallida luz!

Vê agora' que o vento bafeja,
Como a face, já tremula, oscilla
Porque a nuvem, sombria, negreja,
E da lua o fulgor apagou? ..
Assim e ta paixão que, tranquilla,
Doce paz hoje aqui me assegura,
'e revolta, se a luz meiga e pura
De teus olhos, de mim se afastou!

E ciume não são, linda Elvira,
Que sentil-os de um anjo era um erro:
E' inveja este ardor, que me inspira
Quem, ao longe está perto de ti: .

Quem, em goso, me vota ao desterro
Em que vivo, de ti separado'
Quem me rouba o prazer que a teu lado
Me faz crel' que no céo já vivi!. ..



Longe) longe dos homens a lida!
Aqui vivem mais puros amores,
Na campina que vemo florida,
Que aos felizes parece ermo nú:
Longe, longe martyrios e dôres,

Quero ser um momento ditoso,
Vendo) juntos, n'um quadro formoso
Terra e céo) astro ) mar Deos e tu ...



SONETO_

Que importam di tincções, sonhos in anos,
Quando o póde vencer a má ventura?
As riquezas ljue são quando a amarO'Ul-a
Revela o seu poder obre os humanos?

Que vale um nome vão, vencendo o annos,
Dando pallida luz em campí1 escura?

ue vale um throno aqui e á epultura
ão póde alguem I vaI' brilhos mundano ?

Eu desprezo do munJo o falso goso,
Que o futuro verá no pó disperso

orno o passado vêmos tão audoso :

a vida que, em tristeza, passo immerso
ó tu, meu anjo, me farás dito o:

Dando-lUe o teu amor, dá -me o Ull1,rerSo ~

2



SONETO.

'orno ao calor do 01 se nutrem planta
Sem ter o sol 1)01' fim dar-lhes ustento
Da luz dos olho teus eu me alimento,
E vivo só de ti porque me encantas:

Do mundo as iUusõe , doces, e tantas,
Não póde uma prender-me um só momento;

er teu, plantar-te n'alma o sentimento
Eis minhas ambições, puras e santas!

E tu não ouves esta voz sentida!
Não te abranda a paixão que vês, tão forte!
Nem desta desventura és condoída!

Decide, anjo adorado, a minha sorte:
Dá-me, com teu amor, ditosa vida,
Ou, com teu desengano, amiga morte!



A CA llLLO CA 'TELLO BRANCO.

Alarona de "omanc",
E' um carril a vapor:
ROlDanli a~ quanto achas,
E nos folhetins encaixas
Com alanico furor,

(C. CÁ TKI.LO BRA CO,)

Meu amillo. Velho amigo
lestre que em era dito a

Ie deste prestante abrigo:
D ta plaga tão formo a
Quero conver ar cl.mtigo.

'e ao papagaio mandado
Porque é bom não ll1 condemna,
Fica o pre ente addiado :

&'0 aras'as 'verde' p nna

E o cofi:~ esta depennadv.

Mo Ll'o, Ó que não ou \'ario
Ia minha a:lI'eiçao illUellaj

E, á ingratidão contrario
Tambem mostro, por tabclla,
Que iutla não ou milliona,l'io.
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endo-o ás Musas indiscreta
Jão baixava a minha' vistas'

Daelo a let1'as mais elilecta
ao faliava a romancistas,

~ão dava trela a poetas.

Quem outras letra abraça,
Porque é rico, e não ' tonto,

a tua não acha graça,
Que não tem elias descunto
De rico peito na praça.

Isto ele amor e amizade
De aft'eições e sympathia ,

ão pie~uices de outra idade,
Das avós, das velhas lia

De alguma freira, e algum frade.

Ten, uisto razão que obre,
A dar-te mais não me attrevo;

esta carta se descobre,
Que, do Brasil e te escrevo,
Já sou parvo, ou inda pobre.

ão sou barão, conselheiro,
Nem fidalgo de pé torto,

em visconde por dinheiro:
I e algum dia eu fôr ao Porto
Não me chamam bmsilei1'o.

Hão de só, chamar· me tolo,
Que :i lingua dei desafogo,
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ando volta ao miolo
E me levantei do jogo

em ter levantado o bolo.

Escreves e obras upremas
Cantasse eu como tu cantas,

Que enriquecesse não temas:
De carne ecca d z mal/ta

Nutrem mai' que cem poemas.

fi irmão tenho aqui perto
Que feliz ou de graçado

eja louco, ou eja e perto,
Ou gastador ou poupado,
Ha de enl'iquecel' de certo! ...

Devo ra gar-te o sophi ma,
Ou o enigma, tão profundo,
Em que a mente e te ab 'sma:
De R nTique er, neste mundo
LivraI-o ó póde o chl'isma.

em e e refugio eu tenho!
Que em mim ó no nome ha - tino­
AJguem sustenta e eu convenho,
Pois se tenho engenho fino,
ão~dou a~eite no engenho.

(Se vês da critica o malho
Malhar de Gongora os brilhos,
Deixa bater, que eu não ralho:
Qll lU mais dá no h'o actilho$
M nos lhes sabe o trabalho).
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Dizer-te mal de ta terra,
~ão direi, não ou ingrato'
ÀIa (quem t o jurar não erra

á ou lá, er litterato
A. riqueza é fazer guerra.

Tenho amigos, . verdade,

Mentia; se t'o nega e'
,ai até IIue, e a amizad

Fos e cou a que engol'da e,

'linha eu cachaço ele frade.

(Etita rima é um turmento I .

ó em dezeseis quintilha'
Dous frades, sem tal intento!. ..
Em que fraqueza me pilhas! ...
Fiz de uma carta um ouvento~)

diante. 'ubi um furo;
Fui ás nuven elevado,

ou redactor do - F T RO -;

Mas olha qu estou lJa sado,

Que o pre ente é osso duro.

Vou roendo e de maneira
Que sinto os queL'\::os dorido
Ma minha a culpa illteira,
Pois dizem os entondido.
Que :fiz uma grande asneira.

Eu sei que ser jornalista;
Oom máos versos, e más prosas,
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Andar dos cobre na pi ta,
E ne ta 'ra famo a
Ter olho e não ter vi ta.

.JIas não foi só e a, amigo
A asneira. já confessada'
Falio em segredo comtigo :
- uidado, não diga nada
lJo que, baixinho te diao.

"'\ eio o - FUTURO - a terreiro,
E ao as ignantes foi dado i

ias, depois fui tolo inteiro,
E confes o-o, envergonhado...
Mandei-lhes pedir dinheirn !. ..

Que parvo fui. Que pedante!. ..
Pude julgar indiscreto

estas cousa ignorante,
Que era uma letra o prospecto,
E o que a ignou ace itante I. ..

eguio- e o ca tigo ao crime'
Bradaram muito :-. Jão pago! '
E o que de pagar se exime

ão se abranda pelo affago
em esta queixa o deprime.

E a casa tem senhoria,
Querem paga os gravadores,
Quer paga a typographia,
Querem-n'a alguns escriptores,
E eu... tambem a aceeitaria...
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E quem paaou por inteiro
O preço da assignatura
Se eu fôr vender o tinteiro
Ou goste, ou não, da leitura
Dirá, que sou caloteiro o

Hei de ir pela rua adiante
Bolsl\ leve, e roupa gasta,
E 0uvirei, de voz pos ante:
-Que firma!. ooE' poeta e basta!o ..
Comeu-nos!. " Oh que tratante l. ..

A COD eiencia, illda sem chaga
Ha de incommodal-a a fama'
E a nossa lingua é tão vaga! .. o
-Camillo l-Como se chama
O que a signou, e não paga? oo

Eu tenho um máo diccionario
Que a-penas a acção indica
No-R-no mais é vario j

E na letra-L-só fica
Se designa o refractario !. o'

Deste diccionario ingrato
Não gosto, que ali se ferem
Reputações que eu acato j

-Dêem-me dinheiro, se querem
Que eu compre outro mai exacto.

Ai, Camillo, que saudades
Tenho das noites compridas
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Em que amigos e confrade
\'inham gente uem ve'tida
Ouvir-nos núa verdades!

Tivemos optima escola
o teu mundo lJatamta '

E a lembrança me con ola'
De que e eu gritava:-, mata!"
Lá bradavas lU :-" legolla! '

ão deixavamo iuteiro
PretenciolSos e tadi tas,
Ou falos testamenteiros,

em nobre coutraballdi ta
em fidalgo moedeiro,

e agarrado ao gorgomil1o
lTado, li vcze te via
De um barão, di to ou Iaquillo

001 qu humildade eu p dia:
Dás-m e e barão, amillo 'I

,Dá-m'o, sim j já que tu brilha
" o e tylo, empre luzido,
Em que fazes maravilhtts,
,Dá-me o barão, que e premido
,Rende bem quatro quintilha ~

"Dá-m'o, sim, façam-se as pazes j

"Tu, que és grande pelo invento,
"Qu'" barões e condes fazes,
"Deixa-me o divertimento
"De escovar estes rapazes I '
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E tu n'um rapido lanc ,
obre a pre a cavalgava

ffi m dindo todo o alcanc
'um galope desfilava .

Lá vinha mai um romanc

E o barão, ao de conforto
Cedia ao ver- cantad ;

E do eu valor ab orto
Tinha o liVTO eucadernado
Em couro de barão morto ~

E' verdad qu o não lia;
~Ia n alma ( a tinha) pUl'a,
Oélio ei que não havia
Poi de prezava a leitura
" porque ler não. abia.

Comprava, que a voz da fama
omo heróe o apregoava,

E o barão ardia em chamma,
Poi n'outTo livro, constava
Que um amõe cantara um amA.

Era então que o teu Faustino
Em verso frouxo e rasteiro,
Cedendo ao louco destino,
Se agarrava ao tal sendeiro
Qual tolo á corda do sino.

E se um epigramma fende
A dura carne ensaccada,
O bom homem não se offende ;
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o que é chulo, só, lhe agrada
O que é erio não entende.

E o barão tlue se con ola
cha nos ver o verdade

Porque lhe tocam noi mola
Despertando-lhe a audad
Da cantiga á viola ~

Julguei qu era tri te fado
Ter de ser cantor burlesco

uem vivia amargurado'
Di se-te adeo puz-me ao fre'co
Deixei-te o campo aba tado.

ei qu por mim não choraram
pranto da despedida'

Ma ab ill ho,j que erraram,
Poi perderam a partida,
E ati letras patri:., gauharaw.

Que tu, rapo o matreiro
Ou antes faminto lobo,
Invadindo o gallinheiro,

Do papo de cada bobo
Al'l'anca um livro inteiro.

te eulo da luze
Mui a luz tua vigora;

Oue, tilado ao tua lapuzes,
Deixa' um pueban 10 á norn

E os outrus são a.leatruzes.
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E faze , d'in tante a in tante,

as concepções tão fecundo
Como no partos brilhante,

Que se e'pante o velho mundo,
Que o mundo novo se e pante.

E cá'nós, o POl'tuguezes,
audo os da patl'ia, amada,

Tinhamo todos o meze
Dou paquetes, que á chegada

Nos alegravam mil vezes.

,,0 paquete chogada?"
"Tardará muito'? Já veio '("
,Que uovidades traria '("

Disto alldava tu ia cheio,
em outra cousa se ouvia ~

Ningllem hoje sahe á rua
Por saber novas dn. terra;

e ao longe o v. por tluctúa,
Já cá sabemo que encerra

oticia de tuna obra tua.

E apenas a vista alcance
Por ignal o galhardet ,
Ao vêl-o, em rapic10 lance,

iuguem diz: - ,Chega o paquete ~ ..

Dizem só :-"Lá, vem romance!

Mais comedia, mais um conto
Mais artigos de scielJcia,

Mais um drama y,uasi proll1pto,
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ão ha nunca reticencia,
ão ha virgula, nem ponto!. "

Isto, amigo, não se atura.
Tu, escreves a cavallo
Modera mais a andadura:
-Tempo que dá. de intcrval10

ão chega para a leitura!-

Mas e intentas, bem'montado,
orrer o mundo em que moras
empre em galope dobrado

Quando lá não haja espora
1\0 quero ver-te parado.

Dou-te assumptos verdadeiros,
Em que has de marchar seguro'
Mando-te nomes inteiros
De assignantes do-FuTURO­
Mas é só do caloteiro.



ERGUE-TE!

, dóI' tenaz, qUIl a rorÇd. te qUl'branla,
OppõP da alta virtude o firme udo,
E com tão novo A550mb. o o mundo ll:>panlil

BOCAGE, -ElmllllO a Urselina, Epi.':lL. UI.

Elvira! .Estás tão pallida!

Que tens, oh vida minha f. , ,

Que magoa te definha,
Que as 1'0 'as desbotou~. ,.
Que vejo !. , , na i livida
.emelha a face beila

Cecem, pura e singela,
Que o vento del'l'ibou !

Espelhos ld'alma caudic1a
Do pranto embaciados,

Teus olhos magoados
'l'êm quasi extincta 11 luz!
• ão tristes como a lampac1a
No templo, já de 'erto
Do tumulo inda aberto

u }Jé, mo~trandu a cruz:
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Tpll labios, que da purpll1'f\.
Rivae ram outr'ol'A,

penas tem aaora
De murcha rosa a côr:
Parece que no portico
D'um céo que o céo formara

O fogo eu apagara
~ um osculo d'amor ~

Aquella voz sUâvis ima,
Prodigio d ternura,
Qu em terna e doce jura,
Minha alma á tu::: unio

Ó tem o om pathetico
ue a dAr saudo a in pira'

-O som que olta a lyra,
'e a corda e partio!

T u elO que tal placido
1entia ao cego mundo

Revolto hoje no fundo
Ondeia, altivo mar:
Dir-se-ha que nesse pelago
O amor naufrago fôra
E a taboa salvadora
Pretende em mim achar!. ..

Inerte, fria c tremula
A mão que me prendêra,
Qual flôr que fallecêra
Pendida vejo ao chão'
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Parece o corpo lauguirlo
Que á mingoa enfraquecido,

ó póde ser erguido
Chamando estranha mão!

Elvira! Fria, extatica,
Cedeste ao desalento?

urvou-te o entiroento
D'amor, que te inspirei ? ..

Fui eu que a paixão fervida
Te dei, que estou offrendo,
E assim... quasi morrendo,
Fui eu que te matei ? ..

Ergue-te, Elvira, e impavida
Aftronta a negra sorte
Quebrar só póde a morte
Ardentes votos meus!
Resurge, como Lazaro:
Vem ser o meu encanto I
Na voz de amor tão santo
Escuta a voz de Deos !



P DRO V.

o diadema que pousa em fronte airosa
A incerta mílo do acaso, caprichosa,

E' ouro ó - mais não:
E' como o 01 de iuveruo, que allumia,
Ma não anima a flôr que, em terra fria

em vida pende ao chão!

Patriotismo, saber, virtude extrema,
Perola ão, que ao regio diadema

Dão vivido fulgor:
Desce então da corôa o meigo brilho,
Qual de olhos paternae , que ensina ao filho

Respeito, fé e amor!

Se o monaroha feliz sabe que é homem,
e, mais que a suas magoas, o con ornem,

Magoas dos lilhos seus j

Se os envolve, a chorar, no regio manto,
e enxugar-lhes procura o triste pranto

O rei é quasi um Deus I
2
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Seu emissario aqui! e a Providencia
Ao mi 61'0 mortal de impura e encia

a terra um throno deu,
Ao entregar-lhe o sceptl'o a mão divina
Apontou-lhe, severa, por doutrina

er da patria e não eu!

Pedro Quinto a. iro foi! 1\a juventude.
Quem tao alto ubio? uem á virtud

Tanto culto prestou?
Era um pae-era um sabio-era um oldado...
Era um anjo do céo que, extraviael

obre ::t terra poi ou! ..

Dizem-n'o C\. arte., a ciencia o prova;
Ra de a historia dizêl-o, em éra Dova

Que á sua voz nasceu j

Dizem-n'o vozes mil, em om dispel' o
Uma só voz o diz - a do univer o

Que a ua famH encheu!

Vendo as artes, que amava, em abandono
Baixou seu pa sos nos degráos do throno

E o adi ta subio .

Encontraram-se as mão - siguHl ele af1'ecto -
Mas... o bom protector o rei dilecto...

Era humano cahio !...

Cedeu á lei que arranca o cedro aUlIoso
E o arbusto derruba que, viço o

Se ostentava de pé!
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Era pequeno o rei, que um homem era,
E grande só é Deo j- só Deos nos dera,

Contra as magoa a fé .

rte ,sciencia um paiz inteiro
Foi levar-lhe ao jazigo denadeiro

O tributo maior'
onverteram- e a lagrima em fiôres
urgiram a audade e os amores

Do sepulchro em redor!

E o õ.trti ta quedou Des a paragem
Julgou por j mesquinha es a h menagem

Pen ou - quiz dar-lhe mais:
Quem a palma colheu quiz ter a palma
E no pranto, na dôr no luto d'alma

Todo eram rivaes.

ez couvergir ali, 'de toda a parte
Quantos orpbão achou, sellS irmãos d'arte.

ouvir-lhe a grata voz:
,Roube- e o grande rei á mãos da morte!
, EUa o deitou por terra, d'um ó córte

,ErgueI-o vamo , nós!

. Contemple o povo inanimada emoorn
"Altiva, magestosa como outl"ora,

"Essa fronte real!
,De artistas o suor seja o cimento

eja nosso trabalho o monumento

"E o Porto o pedestal I"
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E o longo brado, que inspiraram magoas,

Despedido, a voar por sobre a agoas,
Aqui veio soar,

E em nobres corações achou abrigo,
Que têm amigos no paiz amigo

Os nobres d'além-mar!

obres sem l1istinc.ções, em brasão novo
.J: obres de sangue, sim, filhos do povo,

Que se eleva por si,
E o buril manejando, a forja e o malho,
Têm os seus pergllminhos no trabalho,

Têm a nobl'eza aqui!.""

Eil-os, o filhos d'arte, upplicaudo
Aos dous povos o auxilio - eil-o pagando

Tributo ao grande rei:
Dá-lhes ao gratidão viçosas palmas,
E o seu valor", que o digam vossas almas,

Que eu não po o... não i!

• voz é debil, quauto é grande a empl'eza
Mas não a escuh ao pés a va riqueza

em os titulos vãos!
Levauto-a, porque o rei foi-Pedro Quiuto'
Porque me excitam este ardor que sinto

Art.istas - meu!> irmãos 1



SONETO.

Meu pobre coração! A que tormentos
Te condemna a paixão mal compensada.
Dominas a razão, que, allu.cinada,
Livres apena tem raros momentos.

Lindos olhos que vês, d'amor sedentos
Não e pargem por ti luz encantada'
Meiga voz que te encanta, ao céo roubada

ão responde, sonora, aos teus lamentos!

E tu, presa do encanto peregrino,

Em troco d'aft'eição, branda e singella,
Sentimento lhe dás, quasi divinG!

Vae na campa esquecer a tua bella,
Infeliz coração, que é teu destino
~mar, soffrer, chorar, morrer por EUa!
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Descauça o olho teu, meu doce eucanto,
obre este rosto, de tri teza cheio'

Da paLxão que, por ti ferve no seio
Has de ver os ignaes, que deixa o pranto :

Estas ruga que vê , do mundo espanto
Da velhice não vem que inda a receio:
Lagrimas tristes, de amoroso enleio.
Poderam sobre a face abril-as tanto!

E se agora me vês mais animado;
e te posso encarar, de rosto altivo,
ão julgues o retrato exagerado:

Não te cegue a illusão! Sou teu captivo
Vem de ti a mudança; que a teu lado
Eu goz~, eu rio, eu canto, eu sonho, II vivo!



o ALB 1 DA EXMA. M. D. + + •

e impavido out1"Ol'R, ela vida na estrada,
om placido rosto eguro, marchei
ao foi que eu a achasse de 1'0 a juncada...

Pungentes e pinhos mil vezes pisei.

E a clôr, que era forte dobrar-me podera
e a face eu voltara da sorte ao rigor;

Valeu-me a coragem... altivo que eu era
hamava o sorriso dos labios á flôr !

E o riso el1 a anava, tão doce, tão brando
Qual riso que ao mundo venturas só diz'
E o mundo, que o via DOS labios brincando,
Olhando-me, incauto, bradava: E' feliz.'

Mentida apparencia, tão pura, tão calma,
o peito escondia bem negro pezar'

Que a magoa, latente jazendo em minha alma,
Não vinha aos ditosos seu luto mostrar.
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E a lyra empunhando, nos canto fe tivo
Mais ledo, mais vivo fingindo o prazer

arcasmos profundos, em vôos altivo
Deixei pelo mundo, bem livres, correr.

E os annos corria ... e a fronte elevada...
E o riso nos labios, e a falia a mentir .
E a IYl'a cantando... e a voz esforçada .
E as magoa occulta ... e o povo a orrir! ,.

Ofl'ensa ao destino, tão alta ousadia
Oedendo, mais tarde, rojei-me no chão;
Ourvei-me á desgraça... cahi n'um só dia,
Qual arvore anno a se verga ao tufão!

Oabi para sempre!. .. Da vi. a o desejo,
Perdida a esperança, não vive tambem .
São hoje meus cantos um frouxo lampejo
De luz que se extingue na lampada... além!. ..

Se a lYl'a, forçada, despede em seu canto,
Por entre gemidos, risonhas canções,
Alheios sorrisos não valem o pranto
Que aos olhos me arranca mentidas ficções!

Quem sente, não vive... sózinho... isolado. "
Ourtindo saudades, curvando-se á dôr,
De paes e de irmãos-para sempre-aflastado,
Sem doces carinhos, sem... gozos d/amor!..

e é d'alma a grandeza nas magoas ser forte,
er grande não posso... só homem sei ser...

Vencido na luta, ludibrio da sorte,
Que resta no mundo? ., Ohorar... e morrer.



M PASSEIO.

ou coutar-lhe. caro amigo,

A' impressões de 11m passeio;

Mas s~ja brando comigo,
Tomnndo por galanteio

Duras verdades que digo.

Minha intenção não deprima,

Quando vir crúa verdade,
Que algum innocente opprima:

Parece as vezes maldade

O que é só for 11. de rima.

Por essa força impellido
Tenho já cau, ado alltrde,

E ao que se diz offendido
Razão eu dou' mas é t.arde

Quando estou arrependido!

Cuido que me comprometto,
Não quero que alguem se offenda;

.5
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E quando emenda prometto
Escorrego e sahe a emenda
Muito peior que o soneto ~

urge a guerra encarni ada
A gritaria nao cessa.
E a pobre musa as ustada,

a desculpa feita á pres a
Dã, sobre queda, patadli!

Amigo, não me desmjn~a ~

Diga ao queixoso, mai duro ,
.'em que a fUJ'ia lhes cunsinta,
Que se os quadros faço escuro ,
E só por ser l1egra a tinta.

ão tem çla fama a conqui ta
O pintor que usa de ornatos;
Poi , se é do mundo copista,

ó fazendo mãos retrato
e mostra bom retratista.

em que salte o sangue fóra
Oastigar, eis o nó górc1io'
Mas, se o cança tal demora
Seja aqui o fim do exordio
Vamos ao sermão agora.

Era dia, e velho dia,
Quando abandonei a cama
Em que ás nove horas dormia;
Matutino somno inflamma
Na cachola a poesia.
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Nem deve o que alinha phra e
compa o, e por medida

'er igual aos mais rapazes,

Regular sendo na vida,
Tendo em tudo as mesma base

Esse, na carreira ua,
6 é phylosopho profundo

Manda a riqueza á tabua,

Despreza os gozo do mundo
ive no reino da lua!

'e algun , no tempo presente,

er os nâo fazem de graça,
Comem, bebem como a gente,

ão aberraçõe da raça
Em que o genio se desmente.

I ão ha mu a que, indi creta,

Dê ao ensato um orá o'

Do vate a vida inquieta

ão é ujeita ao juizo
Porque esse enfreia o poeta!

Tornemo da hi toria ao fio:

Habito na lal'angail'a'

Porque não me d ixa o (riu,

Entre loja e cocheira

Morar no e ntro elo Rio.

'aela rua eu UlliU IS lllillÜ

Onde a iudustria, CUrlOfilGl,
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Monte d'oul'o descortina;

Mas eu f'ujo dessa pro a,
Dinueiro não me t'asciua!

Gondola q1le, navegando
a venesa do Cattete,

Vão centos d'homens levando,
ão pilhão, lIem a caoete,

La dentro, meu corpo brando

ão quero, qual condemnado
Entre cetaceos bojudQ ,

Ali ser emparedado,

ofI'rer trambolhões graúlos,
Morrer, por fim, rebentado!

Um tilbury.. é mai- decente,
E, por custar mais dinheiro,
Mais proprio da nobre gente,

Mesmo se é roto o cocheiro,
Se o cavallo é transparente.

Destinei, pois; á cidade

Ir, Il'um tilbury m ttido,
Mas, por dizer a verdade,
Eu senti-me &rrl'p·endido,

Da jornada inda em metade!

r o cocheiro encontrãc dando,

Recebendo a paga á vista,

Eu, bem.triste, ia pensando
Que se eu fosse cmnarista
Podia á fama ir armando I
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Mas um raciocinio fal o
ão form i eu nes e e tado;

Contra a eúlpreza era precalço

Caminho que só calçado
Deixará de estar descalço;

E e o calçar pé mesquinho

Demanda tanto dinheiro,

Me mo ao que anda em de alinho,
Como hade haver sapatRiro
Que inteiro calce um caminho '? ...

Mas, sempre condescendente.

Em cousas d'alheia alçada,

ão quero metter o dente'

Fique embora assim a estrada,

Que eu não sou impertinente.

uidem outros no futuro,
Lidando por varios modos,

Procurando o mais seguro j

e é livre a lagrima em todo,
Eu choro, mas não censmo.

Inda agora eu vou notando

Que andei, ~omo o cão vadio

Aqui, ali farejando,
Em busca d man desvio,

Bom caminho despresando 1..

Teuho esta balda indiscreta,
E, d'uma ou d'o1.ltra maneira,
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, em fazer cousa completa,
ão dou direita a carreira!

i to, ao meno, ou poeta ~

e esta fraque a é notaria,
Aceita a confissão pura, .
Desculpando a moratoria .

E agora vou sem mistura,
Direitinho ao fim da hi toria.

heguei, a pesar de tudo,
o centl:o do grande Imperio :

- Se alguem me viu carrancudo
ão cuide que sou tão seria
orno affectei por estudo.

Julguei u que empavesado,

Com aspecto contrafeito,

em olhar para algum l&.do,
Infundia mais respeito,
Era menos flauteado.

Fui desgraçado na ,empre a. ~

a vem um d'eotre o alvoroço
rital:do com asperesa:

arte graude, senhor moço,

âo volte o rosto á riquesa !

" ' (lIrte grande! Agora é arta!
, Na loteria passada

" Níto quiz outro, igual oiTerta,
" A sorte foi premiada, _

, E elle anela ele boca aberta! ,.
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- Poi (di e eu não compro agora:
e vê que a sorte'me toca

Guarde-a lá, ou deite-a fora'
E se quer eu abro a boca
Ma.s deixe-me. e va- e embora ~ -

De te apenas me safava
E- Deu abe que alegria

e e in taute me animava
Quando a m~u lado já via

m outro que me audava~

orno pa sou'? Tem saude?
, Tenha paciencia, patricio,
Quiz poupaI-o ma não pude

ou fazer meu beneficio.
, Preciso de quem me ajude.

- aiba que não sou remi o'
o entanto, e ba drama ou farça,
ão acceito o compromisso:
ão sou actor nem comparsa
ão po 80 a:iuda7-o nisso.-

" Ora, meu caro, não tente
, Recusar-se ao meu pedido'

Acceite e serei contente,

" (Se inda o não tinha entendido)
, Uma cadeira somente. '

- Ah . - torn~i, voltando o rosto:
Perc bo-o, dessA. maneira;



Ma eu e tau bem di posto,
Jão preciso de cadeira'

Ando d li' por meu go to.-

ao brinque, tenha paciellcia. I

- 1 ão e tau cá ne se dia.. ­
Mas... desculpe a impertinencia:
Creia-o vossa flenhoria,

, Conto com a tl'ansferencia. '

- Muito bem tenho p.nt.endido:
e d'outra forma não ced ,

Eu dou-me por despedido
E o favor que hoje me pede
Fica tambem transferido.

Dous passo não tinha dado
Lamentando a. minha sina,
Farto de spr flauteado,
Quando, :10 voltar d uma esquina

ou de novo abalroado

Coberta com (;s00milha
Era a tal impertinente
Gorda mulher, de mantilha,
Que pela idade, apparente,
Podia ser mãe ou filha:

" Sua bondade é notaria
, Meu senhor, mesmo a gaseta
" Eleva seu nome á gloria:
" Leia n'essa papeleta
" Minha verdadeira historia I "
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FalJando em tia, obrinhl'l,

Pnc" avó primo e amigo.
Eram quatrocenta linha,
Imitação do artigo
Que fallam do mal das vinhas.

Li tudo, fui paciente
E quando o papel lhe dava
Tentando eguir em frente,
Ei que do braço me trava

mulher impertinente:

: Faça favor (ella exclama)

" ão fuja des a maneira:
,Veja que sou uma dama,
Dê-me uma esmola, não queira.
Desmentir a. ua fama! (

faldita fama, que empalma
Das algibeiras as notas!
Mo trai que tinha boa alma,
E, dando sebo na botas,
Fui refrescar-me da calma.

'uma loja de bebidas
Fundeei, já fatigado;
Mas, inda ali, reunidas

Em dialogo auimado
Vi pessoas conhecidas.

Fiz a todos comprimentos,

'em oltar nem mais um pio j

6



42

Que entre tanto rabugento,
e eu desse a ponta do no

Estendiam- e o torlll nto



M RI1..TRATO.

Tl"Ísle obJecto de magoa II de saudade
Como em meu coração, vive em meus verSQ .

Jos,,' BASlLlO DA GAMA.- Untguay, Canto 1.

Adeu , imagem querida,
Vaes deixar-~e... fico só!. ..
Vou, sem ti, cançada vida.
Rojar de novo no pó!

Tu erguias-me da terrà,

'um enlevo ameuo e braudo,
Para um céo,que u'alma encerra
Quem babe amar COlllO eu sei,

Quem acha, a medo trilhando
D amor a estrada e pinho a,

amo entre cardo a 1'0 a
Um anjo como eu achei!

ia-te ao romper o dia,
Quaudo tibia e frouxa aluí'.

Outra. luz no allnuncia
Que mais tarde nos seduí'.;

No doce gozo enlevado,

Dando a.o mundo o esquecimento
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ontempla.va extasiado

leigo encantos só teu
E voava o pensamento
Da terra á mansão divina,
Quando a oraçã.o matutina
Mandava por ti a Deos !

Depois, lla lides terrena ,
Em que a vida ' triste aqui,
regra magoa, dura.s pena
ão me encontravam em ti .

D'alma abatida a fraquezas,
As angustias do martyrio,
Da solidão as tristezas,
Quem as vencia eras tu'
Que se inspirava o delirio
Uma imprecação blasphema,
Ohamavas-me em hora extrema,
Tocando-me o peito llÚ!

A' noite, quando cm descanso'
Tentava ao mundo fugir,
Da paz no doce reman o
Julgava ver-te sorrir;
E eu sorria ao teu sOl'l'íso,
Dos males não me lemhrava,
E subia ao paraíso,
Da adoração no fervor:
Comtigo 1\ no~te passava;
E as horas eram momento
Em suaves pensamentos,
Em meigos sonhos d'amor!
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E's o tali man que impera
o1.>re o meu destino atroz'
em poder maior te dera

Ter acção, ter força e voz.
e em tristeza esta alma geme,

Em dar-lhe al1ivio és constante i

a afflicção, és como o leme
obre as vagas ao baixel j

ó te esqueço algum in tante
Cluando me mostra o de tino
E se ente qua i divino
De que és a cópia fiel!

E deixar-me!. .. E' crueldade
Que existas longe de mim;
.r ão me fuja que a saudade

. Póde vir matar-me assim!
A quem, nas intimas dôres,

onfiarei meus gemidos? ..
Quem ha de em horas de amores,
Minha tristeza affagar? ..

os instantes insoffridos
Desta luta d'amarguras,
Onde acharei as doçuras,
Que te pedia, a chorar? ..

E quem sabe, oh linda imagem
Na de pedida fatal
'- e esta au encia da coragem
W nuncia de maior mal ....

erá preságio ?-Quem sabe?­
D'um desengano tremendo? I'
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ao será... perdão!. .. não cab
D'um anjo n'alma a traição:

ri s deixar-me obed cendo
A irresistivel preceito:
-Trouxe-te amor ao meu pcito.

Leva-te ao longe a razão! ...

E no instante em que me deix<
ão já inuteis meu ai'~

em valem ontida queixa
Que a mim te não prendem mai

aes fugir.me, e quer a sorte.
Que me fez desventurado

Ver escravo, inda que forte

Quem felir. não pôde er~ ...
ofi:rerei sempre ealado

Venham tormento , embora,
"Ma quero, ao deixar-te, ag'.'l'<L,
.audoso pranto verter.

e perder-te era forço o
Porque hei de ver-te partir '!, ..

Fôra menos doloro o
Que deixas es d'existir.

ntes com soffregos beijo
Apagar-te essa existencia,

iVIatando longos lesejo
Que ardente amor inspirou,
Que supportar, pela ausencin

Dôr que tanto dilacera
Que já não mostro quem era
A quem contemple o que eu SO\1,
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ne-te... c conta á linda Elvira
Tristezas que viste aqui o

Quantas angu tias sentira,
Quantas lagrimas verti o

Vae-teL. o. adeus!. .. foge depre sa
nte que fuja a coragem;

Antes que eu quebre a prome sa
o delirio da expansão.
o anjo de que és a imagem

Em meu nome dize, jura
ue outra cópia mais egura
on ervO 1\0 . oração.



SONETO.

POR OCCA IÃO DA INAUGURA ÃO DO RETRATO DE A. 1mR­

eULANo NO GABINETE PORTUGUEZ DE L"EJITURA,

NO RIO DE JANEIRO.

alve! nobre escriptor, cidadão nobre,
Da honra e do saber typo eminente!
Ourva-se a ti a lusitana gente,
LOl\Vam-te o rude e o sabio, e o rico e '() pobre I

Esse véo de modestia, que te encobre,
Rasga-o da fama a voz eloquente;
Mais foges da grandeza, independente,
Mais teu prestigio tem com que redobre.

Bemvindo sejas, pois, que é mais vantagem,
Teu nome tendo impresso ná memoria,
Oontemplar-te as feições na tua imagem!

Honra a ti, novo heróe da lusa historia I
Louvor aos que te dão justa homenagem,
E gloria ao dia, a que tu dás mais gloriai



VERSO

REOITADO ,A, OITI~ DE 9 DE JUNHO DE 1866 NO THEATRO

LYRIO FLUMINE -SE.

bamara a patria afflicta o fillio caro,
Quando ao lonue e cutou lá d entre a elva.
No rugido feroz o in ulto amargo!

Era a tremula voz do de poti mo
ue em olitaria brenha conclido,

De raiva se torcia. ao vêr no, antro ,
uebrando a e curidão raios longinquo

Desse esplendido sol da liberdad
ne fulgente illumina o mundo inteiro.

ua! e estOl'ce o leão fero e raiva. o,
, e na escura caverna onde, ó vi" I

Penetra o meigo som de lnnua,nas "o~es

Em canto f tiva

voz da pau'ia
Ergue- e a immenS8 prole, como e rgu
I o berço onde rapou a, o tenro infante

i



e um gemido materno ao longe sôa
E o desperta do omno em que jazia,

E lá partem! E a vingança,
Que aos máo. incita o rancor.
Do patrio amor á lembrançR.

ó lhe inspira o valor ~

E caminham que a audad
ede á voz da liberdade,
ede ao canto marcial ~

em vacillam, ql;le aju ti a,
hamando os filhos á liça,

\ enc o pran o rnat rnal ~

Tocando, ao l(1nge, a rebate,
Retumba o som do clarim'
Começa ardente, o combate.

inguem diz se tarda o fim :
Já no fragor da peleja
Do corpo que alli fraqueja
Alto espirito se esvae'
E o que heróe fôra na guerra.
Indo ao ceo, deixa na terra
Os tenros filho sem pae !

Envolvida em ,negro manto
Chora a viuva, que é só'
Cobre-lhe 8S faces o pranto,
E' sem fructo o alheio dó;
E sem que a magoa se dome,
Vem o receio da fome,
Da miseria o medo vem;



Debalde a patria procura
er-lhe mãe, nu. desventuTêl,

A tantos filhos que tem!

Mas tanto ais afflictivo
ão correm oltos em vão;

Que inda ha peito compa lVOS

Onde bate o coração'
Na cau a da humanidade.
Inda vem da caridade
O mais sólido tropheo ;
E a crença não se desterra,
De que o bem, feito na terra
Enoontra premio liO oéo ~



'ONETO.

Já não me 'Iwauta a lua que ol'(tulho~a

Ostenta lá no ,céo alinda fronte;
rem me allumia o 01, que, do hori -out

Derrama sobre a terra a luz formo a:

Já não me agita a brisa vaporosa,
Que brinca pelo prado, e pelo monte:
r lio me entristece o murmurar da font

I em das aves a voz harmonio a!

Nãv me attrahe a belleza. de mil fiôre
}ião me abala o estampido da procella

em me intimida o mar, em seu furore'

Reina. debalde a natureza bella,

Que, no meio de tautos esplendore "

Fecho os olhos ao mundo, e penso n'Ella!



o ETO

De ti do teu encanto eparado,
- [o amo a di tincção, de 'prezo n gloriêl;
(~ue ó me apraz na vida tran itorül,
Pa ar doce in tante a teu lado:

ão de ejq, 11 mundo laureado,
Do qu fui do que sou, leixar memoria;
Fôra tri te li . pagina' da hi toria

illeu nome, lo teu nome de ligado ~

Bu quem outro a fama alJ tecida
(~ue eu, pre o ás garras ele um de tino au tel'O
Choro a e perança, que lá vae perdida:

!\leu ielolo é, tu só. EH te venero,
E, dos doces encantos desta vida,

ó quero o teu amor, mais nada quero.



A CAMPA.

Pobre ca.mpa! Essa apparen -ia
.Jámai iUl:ipira o terror

o triste que, na existeueia.,
Não achou prisões de amor ~

Receia-te o venturoso,
Que no mundo espera o go o

em crua ancia finaes'
E é loucura esse receio,
-Que só no teu frio seio

Cessam magoa.s, cessam ai

Mora.da eterna e egura,
Porque te encaram assim,
Se és p~'incipio da ventura,
Se da desgraça és o fim ?

Só em ti acha guarida
O que teve, em toda a vida,
Tristezas no coração:

Finda em ti c~'uenta guerra,



Qll 'fl ao nauttago da tt'rl'R

porto rl salva ao ~

Cercam-te prantos e queixas
ingam- e o homens em ti,

Que, soberba, aqui não deixa
O que amado são ltq~:

Louco, (l mundo não conhec .
Que a mi ão do céo te de ce.
Que jámais imperas só:
-Deo ordena a ascensão d'alma
E ao que vae colher a palma
Tu !marcla , na terra, o pó !



A ARTHUR APOLEÃO.

Vi-te no berço, de cabello louro.
Pela fronte espaçosa a esvoaçar'
Do gemo revelando o mil the ouro
1 o ge to no orrir no breve olhar ~

Vi-te. cercado de amol'O os laço,
Como brinco a pa sal' de mão em mão;

uspondiam-te agora, uns meigos hraços
Ligavam-te outro logo ao coração.

Igual aifecto sobre ti mantinha
De aifagos maternaes o duplo ardor;
Esta era tna mãe... aquella a minha...
Era o sangne d'aqui, d'ali o amor.

1>0 berço ao palco, em tremer, saltando,
Foste, innocente, ser gigante ali ;
E a lyra, que inda a medo ia pulsando,
Fui depôl-a a teus pés, cantou... por ti



Ma não póde parar genio fel:undo,
\Tiver florir crescer, ó entre o eu

oubeste que ra tua patria o mundo
A patria fo te vêr di e-te - adeui5.

E voa te, depois de gloria em gloria
E ~empre excelso heróe d amplo festim ~

E eu?.. ão queiras ouvir a minha historia
_ ao queira meu Arthul' chorar por mim.

ve perdida, no voar errante ,
Eis-me de novo, aqui, ao lado teu:
Ma '" ludibrio de magoas incessante 1

I 6 te diz a apparencia que sou eu .

ardor do enthusia mo... arrefecido !...

alegl'ia de outr'o1'a... bu co-a em vão!
ústro ousado... em vigor... perdido'

Vive só por meu nl.l1 o coração!

Eu, que propheta fui do teu futuro
Do que é hoje, entre n6 , inda pa mei:

ontemplo-te, homem já, candido e pur
V~jo-te, inda creança artista-rei!

Pode se, ao vêr-te a sim meu pobre canto
Expandir-se, elevar-se e a ti chegar'

hama-te a gloria além... orre-me opranto
6 posso neste-ad us-por ti chorar.

Dezembro 1 62.



'u ALB M.

E' tarde-bem o sei- que o tempo foge ~

Diz-me a consciencia que bem tarde von:
Ma esta debil voz que escuta hoje
Longa magoa ao silencio a couc1emnou.

e, por momentos em meus labios viste

Um ligeiro sorriso a esvoaçar,
ão vinha d'alma, desolada e tri te,

Que só pungentes ais podia dar.

Eu tentava, occultaudo o meu tormento,
Deixar livre e risonho o teu pra:<cer ;

em deseja o que verga ao sofi'rimento
O pranto em olhos compassivos ver.

Eu via-te feliz, via-te amada

Por esse que te dera amor sem fim,
E tão doce alegria era cortada
Se houvesse em ambos compaixão por mim

Calei-me, que é mais grato á desventura
Que 8e o véo desenrola inspira dó,
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char na. olidão só a amargura,
Dar expansão á magoa, e chorar ó.

1\Iandaste-me cantar, quando ó pranto
Eu podia verter, curvado á dor;
li oi debalde que á lyra pedi canto ,

Que não pode quem soffre er cantor.

e vê cantado em canções ligeira
Do cantor infortunio que sofi'reu,

ão da vida a tormentas pa ageiras
E ao estro ne se in tante, a dôr cedeu.

o desalento d'alma, atroz, profundo
ão e peres ouvir cantar alguem·

Que a verdadeira dor, longe do mundo,
Jas lagrimas o allivio apena tem.

~ó no passado o desditoso pen a
Tormentos não concede iguae aos seus;

e perança não vem, vacilla a crença
hega- e qua i a duvidar de Deu !..

E vive o tri te, como vive o arbu to
em a con ciencia, ao meuos, ter de 1:

adio o corpo, ali, vivo robusto
D'alma os tormento são, longe d'ulí.

linha vida aI:! iro foi por loligO roezes,
Todo o goso da terra abandonei;
Do negro sonho seaccor:de~.llQJ:.."ezes,

Saudoso, tJ:iste, se v~vi. .. nem sei.
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Debalde, ne es rapido momento "

Recordar-me o uever vinha ara ão;
No rlominio d'amargo pensamento,

Tinha sempre mais força o coração,

Ergui-me-agora' ma da dor o imperio

Inda me abate nunca d'alma ae'
Qual a mão que me ergueu ?. Fundo my terio
Em que lt mente e vahida mais e e vae.

o xilio a divagar, em luz scm tino.

Que venturas a Deus po 11 pedir ?...

Viver, offrer, chorar' meu de tílIO
cm me é dado sonhar dnce }Jol'vi r.

. c ri onbas canções arranco á lyra,
E' que o meu negro fado a im o quiz .

horaodo, presto culto '1 mentirl1
E cuida o mundo quc inda 'ou feliz!

Tarde cllmpro um dever; c do não pUll
~urtindo magoa_ na triste7.a a ú .

~[a ingrato não ou-pré o a virtud
uI mis o e cuto ela ami aI! lt voz.

Pcço perchi.o, e é tarde. ,. dito ,L,
Longe cl'o pin 1I0s que o d stino traz:
Do amigo e poso carinho a e 'po a
[,onga te seja a viela, cm longa p::17..



'AO FUJA -, !

Primeiro sara frio o fogo ardente.
O dia e curo !'empre. a noite c1ára.
Eu veja, em le ver. quem me contente.

DIOGO BER:'(ARnlls.- Edoga Ir.

Na me fujas. Elvira . .L-ão pe i te

m fragi! coração u. tanta dôr.
uero-me ao pé de ti ombrio tri Le.
nero vêr-me a tens pé qnnljá mo vi te,
n ro a vida nutrir do teu amor ~

Entre u to perança indeci o

Olltl"Ora eu dera ao mundo a maldição'
11a vi no lnbio teu meigo. on; o

JullTu >l-me tran portado ao parai o.
em dei.xar a tet'!' na habita ão.

E a OIellt , que c1esyail'a, aqui não errA,
Que todo o alento meu provêm de ti ~

Triumphei das paixõe na viva O"uelTa'

'ontomp]o. o te adoro um éo na terrA
'e o . al\jo . ão do céo, é 'o aq~ui.
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Ma tu foges ... e a nuvem da audad
Obrilho deste céo virá toldar'
linha alma ficará na escuridade ;

-Sem vir dos olhos teus a claridad
Olhos eu só terei para chorar.

E não posso... que é d'alma e te meu prauto
E ha de o corpo delir, empre a correr:
E eu quero a vida, a que tu dá encanto'

e com ena findar ~mor tão anto
Quero e cutar-te um-ai-depois... morr r!

Não me fujas, Elvira. ão resist
Um fi'agil coração a tanta dôr !
Quero-me ao pé de ti,~sombrio e triste,
Quero vêr-me a tEWs pés, qual já me vi t .
Quero a vida nutrir do teu amor!



o ... R. A F. DE CASTJLHO.

ti oh. grao cantor, genio in pirado
ti prestante heróe, Ca tilho egregio,

Os sons vou consagrar da pobre lyra!
Da mente hoje desterra os son cadente,

ue soltado já tens da lyra d'ouro !

Do fugaz perilampo a luz não brilha
Onde fulgem do sol argenteo raios.
Mas ouve o rude canto que, - nascido
N'um peito onde referve o amor á patria

, patria, que foi meu, que foi teu berço,
A patria que ao nascer julgaste em treva ,
E co a luz do saber hoje illuminas,-

e eleva a teos ouvidos onde é grata
De um lu o coração a voz incéra.

Daus concedeu-te a magia,
O poàer de adivinhar:
Fadou-te rei da poesia;
Deu-te a lyra p'ra cRlltal'.
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E cantaste a - P rimaYéra, ­
Oom e sa voz que eu qui? I'a

Da rude lyra extrahir !

antaste o va to hori onte,
A campina, o l?rado, o monte.
A flôr que não vê o florir!

E quem p6de, exta iado,
E cutar o cantos teo
Que te não creia in l?irado
Ias inspirado 101' D,u '{

Que torrente c1'harmon:ia!
Que- amôr e melancolia­
Que esparges nessas cançõe
E's na do ura um Bocage o

E's um amões na linguage :
erás na sorte um Oamões! 010 o o

Prosegue prosegue no trilho encetado
Derrama no povos proficua instruoçã
Embora não sejas á gloria elevado

os braços elos filho da lusa nação o

ão sabes, poeta, ql1e os genios avilto
Jámais n'este sólo co tumão fulgir?
Que exhausta as forças ao fado captivo
A vida succumbe, p'ra o genio subir?

Serviços á patria quem póde negar-te o

Quem tem grangeado tão altos bra õe o(

E quando ganhadas não foram d'es, 'arte,
Que valem grandezas? qu ão c1istincções?
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'e a fronte não tens adornada de louro;
'e d'alta facliga não tens galardão,

Teu nome gravado verão os vindouro'
r os peitos dos filhos da luza nação.

vante, pois, oh! poeta! ...
Vai guiando pela mão
A tua pau-ia dilecta
P'ra longe da escuridão!

ai, com teus cantos sentido ,
os peitos endurecidos

Abrandando essse rigor;
Prepara-os para abraçarem
As acções que te ins-pirarem
Teu engenho e pau-io amôr.

Olvida o fim desditoso
Dos heróes d'este paiz.
Que hasde ser mais venturoso
O coração já me diz.
Rasde, sim, que os lusos povo
Vão nutrindo alentos novos,
E por ti hão-de pugnar.

o teu ardôr não abrandes,
Que hão-de - governos e graudes- ­
Aos teos brados acordar.

E subindo-lhe á memoria
Tantas obras immortaes,
Teos benos - quadros d'historia­
E teos versos divínaes,
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Hão-de c'roar-te de louro ,
Dispensar-te mil thesouro

pertar-te ao coraçao.
Hão-de um heróe proclamar-te,
Hão-de ás nuvens elevar-te

as azas da gratidão.

Mns se quanto aqui predigo
1: ão fôr mai que um sonho meu;
I e inda o mau fádo comtigo
Exercer o imperio seu j

ão perca o povo mesquinho ~

Vai-lhe apontando o caminho
Oa sciencia em que és immortal ~

Prosegue, nobre Oastilho!
,Avante, mostra que és filho
Do teu e ineu Portugal.



o M U A lIGO BER ARDO JO É
OGUEIRA.

POR OOCAnIÃO DA )IORTE DE UA E PO A.

ubra-se hoje de luto a pobre lyra
E aos .gemidos aju te o canto seu
Dessa metade d'alma, que suspira
Longe d'outra metade qU6 perdeu.

De ceudo, anjo d'amor, do céo radiante
eio á terra ostentar seu expIendor,
brindo ao sentimeuto o peito amante

Valioso cofre de virtude e amor.

R, fiel á missão que o céo lhe dera,
Sem ter,-esposa ou mãe-no mundo igual

inguem na juventude assim podera
seu nome tornar grande, immortal !

NIas, como o brilho de nascente str llA
Cede á sombra da nuvens, e se esvae,
Ou como a roza, delicada e bella,
D'uma rajada ao sopro, murcha e cae'
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Assim esse anjo, no verdor dos annos,
Tendo quanto na terra póde haver,
A existencia findou entre os humanos,
E na patria celeste foi viver.

E os fructos desse amor, em tenra idade,
Ao paternal abrigo abandonou;
Legou ao Cal'O esposo atroz saudade,
E a quem no mundo a vio, magoa deixou.

Cubra-se hore de luto a pobre lyra
E aos gemidos ajuste o canto seu
Dessa metade d'alma, que suspira
Longe d'outra metade que perdeu.



AMOR SE f FIM.

Como se amavam essa grandes alma ~

Que verdes palmas que esse amor lhes deu.
Tanto não fôra Julieta amante,
Que tão constante nem o foi Romeu!

Fracções dispersas de partida esphera,
enhum dissera ser metade só ;

Viram-se um dia-tão iguaes se viram
Que ali se uuiram n'um estreito nó !

o chão da vida só pisa-vam fiôre !
Que amor! Que amores! Que prazer sem fim !
Dizei-me, oh anjos das mansões celestes!

e lá tivestes um amor assim!

Ambos entregues ::í ventura extrema
Que a lei suprema suffocar tentou,
Cegos, illusos, nem sequer pensavam
Que um céo sonhavam!. .. E o sonhar findou!

Ai I. .. Quantas vezes fulgurante dia,
Que á terra envia. festivaJ prazer,



70

Lega, ao finar-se, tormento a noite,
Funesto açoite, que nos faz tremer!

Assim, oh tristes, vosso lindo sonho
Foi tão risonho quanto foi veloz;
Era loucura I. .. Ter aqui vivido

em n'um gemido desprender a voz ....

Oh! não, que um dia, sobre escuro leito,
Partem d'um peito gemebuudos ais'
E ao lado a triste, de pavor, de susto,
Domina, a custo, convulsões fataes.

O mundo eS9.uece, que adorou outr'ol'a,
Que a dôr agora só a tem de pé
Toda cuidados, orações, blandicias,
Amor, caricias, caridade e fé.

Baldado esforço!. .. que o juiz supremo
O dia extremo decretara já ;
Recrescem ancias nos finaes tormentos
Restam momentos. " que pedir-não ha ....

Aos olhos baços da fiel consorte
O anjo da morte, a voejar, passou...
Já fria, a triste, de pavor transida
Cabio... e erguida... recahio... ficou! ...

E um CÔI'O de anjos,a sorrir, saudava
Mais um que entrava na feliz mansão...
Após momentos, sem saber, o esposo
Voava ao gozo de eternal juncção !. ..
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Fugiram ambos! que ao amor que deram
Ambo quizeram immortal tropheo :
Deve quem n alma tal amor encerra
1\10rrer na terra para amar no céo.



A ABELHA.

Garde-loi d'avoulJf, pour I'honneur de lon nom,
• QU'un aussi loog opprobre a souillé la maisoo•.

BolLRAU.

A timida abelha fugio da colmeia,
Sedenta de gozo, no prado voou j

De um cardo attrahida, vacilla, rodeia,
Descendo, subindo... lá cede... pousou!. ..

Pousou... ficou presa j-se o cardo a afagava
Com falsos carinhos, fingindo-se flôr,
A louca da abelha mais firme pousava,
Tomando as astucias por mimos d'amor! .'

Teimosa, atrevida, picou-se... coitada!. ..
Mas era baldado faliar-lhe em fugir j
Chorando a loucura, de magoa ralada,
Julgou-se no abysmo, ficou..• deixou-se ir I...

As outras abelhas, por elia soffrendo,
Chamavam... pediam... chamavam em vão j

Soffria os tormentos, mas ia vivendo
Na planta pendida, já perto do chão.



73

1 as forças alheias salval-a não cabe:
llinguem in i tencialhepód entend r...
l\Iysterio d abelhas !... my terio ... quem abe

e espinho do cardo lhe davam prazer? ....

Levantam-se os ventos o céo já negreja.
Trovão furibundo no valie estalou j

E o raio que desce, tão perto rasteja
Que em poucos momentos... o cardo tombou ....

Quem sabe se a abelha, chupando outras fiôres
Trazia venenos filtrados em si,
E o plano a sentava de novos amOres

o putrido cardo, vasando.-os ali!. ..

Liberto de espinhos, um pallido lyrio
Que a triste só vira nutrir- e de fel
Doendo-lhe angustias de alheio martyrio
Lá foi, compas ivo levar-lhe o seu mel!. ..

E a abelha sequiosa de nectar tão vivo,
Do cardo esquecida, orveu quanto quiz...
Que o pobre do lyrio da abelha captivo
Lhe dava os perfumes e a fiôr e a raiz

E a ingrata, bem cheia, cedendo ao destino,
Correndo outros campos, jurou de voltar:
Quem sabe se dentre no peito ferino
Traição impiedosa sentiR brotar!. ..

10
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E n. abelha já mestra dos fado:! i enta
Que buk'ora culparam do mal que elia r z.
Captiya do vicio de goso sedenta,
POllSOU n'outro cardo... prendeu- e outra vez!

o lyrio era rôxo, não ra dourado,
E o cardo côr de ouro, na côr a prendeu
E o pobre do lyrio, que o oube coitado~ ...
Pendeu, de botou-se, murchou feneceu!

ão peu a a perver a que Deus a fulmina
ue o brando socego d'ingratos não ':

-Mas cedo veremo a abelha assassina
Morrer esmagada debaixo de um pé! ...

Cl



E PERA!

Que exiges, coração, que tanto impera

obre a fragilrazão, que n outras eras
Altiva dominou?

Porque te envolves nesse escuro manto?

Porque aos olhos me envias este pranto
Que a magoa em ti gerou?

Porque uccumbe~á voraz tristesfl
De mentindo covarde, a nature a

Que em ti já vira o mundo
om tão robusto ardor '?

omo n'um cahos profundo

Lançar-te pode o amor?

Tu ama , coração, e amor tao pUl'Ü
e um pa sado não tem, olha o futuro

Espera e cáe em Deus;
ão offenda o céo, que é desatino

Do eu valor d screl' ver o destino
- uiando os pa sus teu '
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Pan a ne se anjo que submi so ~dol'l.\s

E em cada pulsação contando as hora
Verás que o tempo corre
Deixando a crença em pé:

unca a esperança morre
e vive n'alma a fé.

ê da vida na estrada só abrolho
Porque a pallida luz d'uns meigos olhos.

Que viste já brilhar
Debalde expande ao longe o casto brilho,
E o teu' agreste, longo, e rude trilho

ão pode allumiar.

Quem sabe se elo amor que te alimenta,
ue a vida ampara em ti, de amor sedenta

r a ausencia que te esmaga
e nutre a doce luz;
e o pranto a não apaga

OOlTendo aos pé da cruz .~

enca altivo a cruel melancolia:
Não seja noite para ti o dia,

Envolto em negro véo;
Pede á solida crença que te aponte,
Rompendo as vastas nuvens do horisout ,

Um aujo a vir ao céo.

Deus, que protege só castos amore .
's saudades crucis, ás cru~s dores

Que o mundo tornam ermo
Dará compensação.
- Já perlo vem o terillO ­
Espera, coração.



SONETO.

Meia noite bateu, e o somno amigo
ão vem cerraI'-me os olhos fatigado
egros phantasmas vejo levantados

Neste da vida ephemel'o jazigo,

E eu sei porque o repou o não comsigo
Para os membros, que sinto já cançado
- feus instantes á dor foram votado ,
E eu podera, talvez, onhar comtigo !

e te sonho em que luto, assim desperto,
Domina-me de amor o sentimento,
T nho á. saudade o coração aberto.

E é só minha ambição, meu peu amento,
Vêr-te, beijar-te, ouvir-te e crel' que é certo.
Que pensava em mim neste momento!
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E' beila a noite as im. .c o firmamento
Das estreilas a luz frouxa lampeja;
Tepida, a brisa a ciciar bafeja,
Brando preludio de futuro vento.

ede a face !io mar ao movimento
Da aragem que, de leve, rumoreja
E a nuvem passageira, e gotteja,
A' branda oscillação vem dar augmento.

Mas o abysmo que a humana linguagem,
'em minha alma sondar, chamou tristeza
A saudade o tornou funda voragem.

Insensivel contemplo a natureza,
Que onde não resplandece a VtUL imagem,
Falta no quadro a principal beileza!



PnlMEIRA P I A DE MALBU 1.

Yae oh pobre viajante,
Do mundo a mina e pIorar
Que é teu fado andar errante,
E á cu ta alheia brilhar!

orre avante, e não te assuste
Um contratempo encontrar,
Que é mi ter que um dia custe
Para n'outro e gozar.

E, se é certo que dos velhos
Podem lições dimanar,
Acceita os uteis conselhos
Que neste adeus te vou dar.

ão queiras amargos dia.
No fim da vida contar!
Despreza as más companhias,
Escolhe, que has de acertar!
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. ó d amizad selecta
'e póde lucro tirar;

-Foge, foge aos mãos poeta !­
Quando o meu sermão findar.

Não pretendas er e quina
Onde venham namorar
Esses, que á sua menina
" ersos fazem em pen ar.

Foge ao que, de zelo cheio
Ó é poeta a chorar'

-Para enchug~r pranto alheio
ão és lenço d'assoar!-

Jem papel, onde o estudante
Que ioda aprende a desenhar
Venha, a medo, vacillante
Rombo lapis ensaiar.

em folho de travesseira
Onde, por menos gastar
Venha nova bordadeira,
Ioda tl"emula, estudal".

em parede, mal ornada,
Onde venha pendurar
O que de seu não tem nada,
Estampa que foi comprar.

E se tens animo nobre
Vae afronto navegar



ue, embora comeces pobre,
Has de bem rico voltar.

Boa viagem, bom vento,
Fresco tempo e manso mar!
Deus te leve a salvamento,

em risco de naufragar!

Agosto 1 5 .

11
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Adoravam-se out.r'ora o falsos deuses,
Quando, na escuridão, povos incultos,
Ourvando a fronte aos pés d'altiva estatua,
Alma lhe davam, na oração piedosa
Sinceras oblaçães, votos sinceros,
Doces cantos d'amor, preces ardentes,
-Porque outra imagem, outro Deus não viam!­
Eis que o fiat l'ux, decreto ethereo,
As trevas dissipou, ~anhando em ondas
De miri:fi.ca luz todo o universo,
Erpargindo o clarão da fé, na terra,
Outro mundo apontando, além do mundo!

Desvendaram-se os olhos, e á tristeza,
Ao sombrio pavor, ao luto d'alma,
O prazer succedeu, puro e celeste.
A estatua baqueou, porque era falsa,
Obra d'homcns, a base em que se erguera
E é sámente immortal a sã verdade,
Onde o toque se vê da mão divinal
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abiram gerações, outras surgiram,
E do progresso á luz. vivida sempre
A vista se espraiou, arrebatada,
Em largo espaço, em horisontes novos
E o homem, reflectindo em sua essencia,

o vêr do Creador, em si, a imagem,
A fronte levantou que hoje, só, livre

e curva a Deus, no céo, na terra ao genio !

Da nova geração, filhos, nós vimos
A aurora despontar da liberdade,
Que os homens nivelou dando a bem poucos
Aureo thesouro I no fulgor do engenho,
Pela leis da virtude, alto dominio !

e á purpura real prestamos cultos
E' que, delia atravez sentimos brando,
Lá no peito do rei coração d'homem;
E' que a fronte real, como a do povo,

e curva a Deus no céo, na terra ao genio I

E tu, eximia actriz, trouxeste n alma
eleste emanação fogo divino,
ue os olhos deslumbrou do sabio luso

QUE' erigira a amões padrão eterno!
Do mimoso cantor filha mimo a
\ iste o amor paternal a ti e ás arte

'alma, e nos labias, dess vulto immenso.
Elevou-te ARRET ao regia solio
Rainha te elegeu, beijou-te a dextra;
E on ie nlinglla se fa,llc, m qu faliara,
Com voz quasi divina, o va,te egregio,
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osceptro empunharás, na scena, altiva j

Nem vandalica mão póde, impotente,
Abalar-te os degráos do throno excelso!

Da inveja filhos, só, que importam zoilos .

Revôa em torno á luz mesquinho insecto,
Que da attracção a origem desconhece j

E tentando esconder na aZáS debeis
Essa vivida chamma que o deslumbra,

Fulminado, lá cae j- e o facho ardente,
Levemente agitado, oscilla apenas,

Espargindo fulgor mais deslumbrante!

Dorme, placido, o mar, qual manso lago,

Dos astros reflectindo o immenso brilho;
Mas, grande em seu poder, tremulo, cede
Ao brando perpassar da branda aragem,
E a leve ondulação da brisa leve,

Inda mais lhe realça a magestade.

Raio do sol da patria em terra estl'anha,
E' duplo o teu fulgor aos nossos olhos!

Essas palmas virentes, que te adornam,
No viço, aroma e côr, a patria lembram.

O berço que foi teu, foi nos o herço j

Saudade, que hoje tens, saudade é nossa;
A gloria que te exalta, é nossa glol'ia;
E os aifectos que pintas, sobre a scem!,

Ardentes e reaes em nossos peito ,
A ternura, o respeito, o goso, a magoa,
O pasmo, o orgulho nos tlf'spel'tam n'alma!
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Se, no palco, um throno regio
Te aponta do genio a mão,
Desce d'alto o privilegio
Que te guia na ascenção :
Longe a actriz, és só rainha,
E o povo, que se avisinha,

em de ti se lembra mai i

-Que o fasciuaLI:. tuas galas,
ão regias as tuas falia ,

Os teu gestos são reaes !

Quando, a.o vêr-te na eminencia,
Treme o povo ao lado teu,
Quem abe se é d'arte a ausencia,
Ou se o respeito o prendeu!
Grande, altiva e magestosli,
Quem sabe se a actriz famosa
Está venelo o povo ali? ..
Quem sabe se te uonhcce,

e da irmã d'arte se esquece,
Como te e quece de ti?

Perde o ortista a liberdade
Quando, vabsallo, a teu pés,
Ao sentir-te a magebtade,
Vê quem pintas, não quem és j

E é tão pura e viva a imagem,
ue, se dieta a personagem

Leis au teras, brandas leis,
Assim, dentro em nossos peitos,
Ou aos reis se negam preito,
Ou redobra o t~mor ao rei I
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Da artista a mi são termina
O imperio d'arte acabou j

Mas inda o vulto fascina}
!nda a illusão não findou:

o descer do regio solio,
'rens em novo capitolio,
Teu reinado mais feliz;
E á tua gloria suprema,
Cede a rainha o diadema,
Deixa-o na fronte da actriz!

Da fé na exaltação, mulher d'antiga éra,
O saJlgue teu referve, é fogo o teu ardor;
Eleva-se a alma, pura, ás eternaes esphera ,
Em terra o peito arqueja, ardendo em puro amor!

E os olhos, que a ternura exprimem no quebranto,
Se dentro impera a magoa, efreito da paixão,
Agora, sem doçura, abertos e sem pranto
Fuzilam como o mio, annuncio do trovão!

E a voz, dote do céo, que, meiga e t1.() sonora,
a timida fraqueza encerra alto poder,
ibrante de tremor, possante e forte, agora,

Os échos longe acorda, e os homens faz tremer!

E o braço feminil, que a mão da natureza
Formara só propenso a affagos maternaes,
Empunha o duro alfange, e, erguendo-O" com destreza,
Derruba, a golpe fero, orgulhos collossaes!

E vencedora, emfim, respeito inspira, o pasmo,
A tragica figura, altiva estatua em pé;
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E gosam do triumpho, em vivo enthusiasmo,
A intrepida virtude, a patria, o amor, a fé.

E nó , que ao escutar-te o tremito medonho
Trememos, divagando em mar de sensações,
A actriz vêmos então, e ao despertar do sonho
Cahimos a teus pé , erguendo-te ovações!

o que a patria deixou, quando a infancia,
om seu duce cortejo, fugia,
em pensar que o prazer, a alegria

Li na patria deixava ficar j

Que ao sentir, apertado com ancia,
Longo abraço-talvez derradeiro 1­
Foge, louco, e seu pranto primeiro
Vê cabir obre as aguas do mar.-

o que, ao ver-se na tolda, isolado,
Busca a terra que aos olho fugindo,
Jnda, m rolos de fumo, ':lindo,
Denuncia o cantinho do lar;
E, do lar, mais e mais afastado,
Quando a patria, de todo, fugira,

e do céo, triste, os olhos retira,
Pousa a vista nas agua do mal'. -

Que trazendo dos seus, viva, a imagem,
Entalhada no peito saudoso,
E, chorando n'um dia formoso,
Passa a noite, sósinho, a chorar,
E no fim de tão longa viagem,
De saudades, de magoas tão cheia,
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Vê d'um lado, a chamar, tena alheia,
D outro lado, só agua do mar.-

Ai... são estes, que tem na memoria,
Lá da patria, os triumphos da arti ta,
E, orgulhosos, a nobi'e conqui ta
Só de longe podia~ saudar.
Ai... são estes, que, á luz dessa gloria,
Vendo, ao largo, surgir o teu vulto,
Anciavam, por dar-te o seu culto,
Vêr-te livre das aguas do mar!

Somos nós, os que ao vêr-te na scena
Triste, agora, de um filho saudosa,
Logo, alegre, com elie extremosa,
E outra vez de receio a chorar,

os lembramos da voz, doce e amena,
Que, na infancia, tão meiga escutamos,
E, n'um sonho, comtigo voamos,
Esquecidos das agl'9.S do mar 1

e borbulha em teus olhos o pranto,
Se a teu filho dás meigas caricias,
Se repartes, com elie, delicias
Que só alma de mãi sabe dar,
Vem de novo, nas azas do encanto,
A lembrança dos gozos d'outr'ora,
E medir nem sabemos, agora,
Esse espaço das aguas do mar 1

E ao findar este enlevo das almas,
Novo enlevo na artista apparece,
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E se a doce iIlu ão não esquece,
Mai o orD'ulho nos vem dominar

(~ue te lembrem os bravo J e a palma'
Que te damo que ~o aenio e devem
(~ulln(10 o fados á patria te Je\-em.

hr o (101' o da uaua do mar ~

s luze fulgem vividas;
liulguram vivas côre .

\'ec~jam beIlas fiôre ,
Encanto dos jardins;

E os ramos das camelia ,
Tão varias, e formosas

\'encendo as linda 1'0 a

Excedem os jasmin ~

I endente d'alta cupula
Ondêam fluctun,nte , .

'ortinas, deslumbrante
a tela e no lavor'
oxin de seda, fiacido ,

'onvite áindolencia
Revelam a opulencia

o brilho multicôr!

Disposta sobre o marmOl'e
A porceIlanas beIlas,
A primasia é del1as,
Ião ~em ali rivaes;

E os liquidas balsamicos
l~
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Que encerram mil perfume
Reflectem vivos lumes,

as faces dos crystae !

E o luxo ali, phantastico,
Mysterio nos encobre;
Recinto belio, e nobre,
De fadas é mansão?
Será morada esplendida
De incognita princeza?
De prodiga riqueza

erá capricho?- ão.

Lá entra a dama, pallida
Esbelta e graciosa;
Da face a côr, da rosa,
Ha muito desbotou·

ào tem a graça timida
De candic1a donzelia;
Deixára de ser belia,
Bellissima ficou!

Mulher formosa e candida
Provoca a desventura,
Se é tanta a formosura,
Que o seductor seduz;
E aquella, tão sympathica,
Na idade florescente,
Vestal inda innocente,
Deixou morrer a luz l. ..

E em noite escura, e tetrica,
Tocára, em trilho rude,
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Abysmo, em que a virtude
os olhos se occultou i

E a tri te, achando, pavida,
a mão do vicio um guia,

em ver, jámais, o dia,

as trevas se embrenhou!

Da estrada já no termino,
urgia-lhe a luz formosa'

- e pura, se engano a,
ão pôde, incauta, vêr 0­

Ebria de gaBo, attonita,

ó via, na mocidade,
Por lei, a liberdade,

Por idolo o prazer!

Depoi , ao vêr extatica.

O brilho que a cercava,

O cultos que chamava
Rainha em seu festim,
E de fallaz thuribulo

Go ando o vil perfume,
Subia no vicio ao cume,
Desceu do abysmo ao fim !

I einava o Yicio, illdomito,

aquella infausta vida;
E á dama que, illudida

arria ú. perdição,
Jão di e um souho lucic10

II IllCic10 pl'esagio,

~lle de se atroz uuufragiu

Ficuva o cora~à() I
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Ficou, E a clama livic1a,

Do goso já fugia
E, triste, uccumbia

A nova, e tI'anha clôr '
Que n alma, inquieta e fervilla

Que iôra o sen supplicio
abindo, frio, o vicio

Entrára, ardente, o amor,

Pobre innocellte, que ao fugir da illfancia

COlTeu, com anoia da ventura apó

E, ebria de goso, ua cançada luta,

ó hoje e cuta de sua alma a voz!

ega, illudida, nem pendí,ra a tri te,

Que amor existe, que dá vida amor,

Que e é pcutilha da virtude o goso
, icio, ellgallo o Ó partilLa a dór!

Correndo, louca do prazer na a.r leucia
A. propria esscllcia nem ii Iltio 'equor'

njo nascêra ma , no mundo erraudo
Viveu, cuidando que 61'<\ só mullier,

Curvadu agora ao desalento, oifr,

Que, II alma um cofre s lhe abrim, m alS'

Pre 'illta, mbol'Cl, ter alli tllOsouro
ue, em cofre d'ouro uão achou jáwai

Atheu, que a fronte levantar não ansa,

Se, alfim repOllballO opé,cla. cruz
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Livre, na trevas em que cega andava

ente- e eSCl'ava-, no fulgor da luz.

Do mundo o e carDeo, que não vio outr'ora,

Receia, agora, qm:.ndo surge em pé;

Ju to receio que: inda orando, sente
Fraco descrente que abraçáril. a fé .

.B rouxa, abatida no lethal quebranto

ulcos do pranto já na face tem'

alva do vicio nem do mal e e quece

hora o padece, quanll0 chega o 1 em.

ma devera, e e e amor terá el

Torna impossivel o urgir do pó'

endo o pa sado no horisonte, e curo,

Olha ao futuro ... ma v' treva só!

'orrindo á vida, que lhe foi delÜ'io;

Trouxe o martyrio pOl' fat::Jl condão'

I' oge ao naufragio e ao chegar ao porio.
Perde o conforto na infeliz paixão.

m pai, aftlicto, por seu filho chora,

'upplica, xora, de joelhos cae'

E, elIa elo amante desprendendo o laços,

Lança-o no braços do extrewoso pete ~

jj ~ ... Que tá teza ao findar a li toria ~

Que immeusa gloria, que es e fim lhe d II ~

'1'ri te audo a, Ó de i se e quec !
'hora: .. pad 'ce. " chora mais... JUon 'ti !. I'
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Morreu, ae o panno !
E nó , despertamos'

ias foi !:lonho in ano '(
Que foi? Onde estamos?

que vimos aqui?

E a dama, formosa
De mil e plendores,
Altiva, e graciosa,
Brilhando entre flôres,
Que, ha pouco, era ali?

E o modo singelo
E a voz argentina,
E o riso tão beilo,
li o olhar, que fascina,
Que excita a paixão?

E o garbo imponente,
E a airosa postura
E o gesto indolente,
E a doce brandura?
-Foi tudo illu ão?-

E a terna amante, que en ina tt beIlas,
O que é ternura, que im porta amor,
E que as mimosas, casia' dOll:t:ellas,
Vence, em doçura, vence, em amor?

E aqueIles olhos, outr'ora vivo,
Agora frouxos, em languil1ez '(
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E o gestos nobres, tão expressivos?
Daquella face a pallidez?

E a voz suavissima, encanto d'alma
Que traz doçuras ao coração.
E do martyrio cortante palma,
Por mão colhida de atroz paixão?

E a magestade, no acrificio,
Da que e mata, ficá.ndo em pé,
Da ambição longe, longe do vicio
Votada á morte, votada á fé?

E aquelles prantos, na dôr suprema,
Buscando leitos onde correr,
Porque a, das c~rnes, magresa extrema,

ão deixa o curso, livre, romper?

E a voz, perdida, soltando apenas
rrancos triste , quasi finaes,
egando á lingua falIas amenas,
egando ao peito profundos ais?

E as mãos de neve, já descarnadas,
Que mal exprimem acenos seus,

em podem, frouxas da fé guiadas,
Supprindo a falla, fallar a Deus?

E aquella morte, roubando ávida
Joia formosa de puro amor;
E à vida, triste, quasi vencida,
Pedindo :í. mode mais larga dôr?
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E agorll, os olho em doce calma. '.'
E, logo, envolto em den o Y ;0..•

lar fim cerrados sem verem a alma
Fugir da terra voar ao éo!

Foi tnl10 engano tudo ment.ira
ue um POVv inteiro sonhou tambem 'I

onhara.m todo? inguem a vira?
Quem era a dama ? . . ão diz ninguem ?

ponde a fama altiva: Era o tal nt'l

"Prodiglo d'arte, unido ao sentimento.
, Era o genio da actriz!

"Era um nome eternal lia lu a hi tarja!
. Era a gloria da cena, a VO' a gloria!

. A gloria de um paiz!

,Tem a grande Rachel a sua França!
Ri tori tem a Italia. E na balan ,:1,

, ão ha genio igllaes!
"Gosem, dos povos seus, cultos profundos!
; Tem.cadaqual um mundo ?-Esta em dous mundo

"Impera, sem rivaes .

"AR'rrSTA! e estes bravos, e estas palmas,
ão clü~em quanto sentem nossas almas,

Pela patria, e por ti,
Este povo, que alIara a liberdade,
Q,ue nem sempre se cUrl'a á magestarle

Ril-o, curvarIa, aqui!
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Vem depôr, a teus pé oiferta. pobre,·
-Debil recordaçao de um povo 11 bre

Lá na terra nntal~-

Deixas, mai opulenta, em doce abraço,
Dous nomes, immortaes, preso n'um laço:

EMILLA.-e-PORT GAL ~
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FABULA.

Todos sabem (não eu) que em tempo antigo
ão só fallavam h~\mens e mulheres,

Mas tinham da palavra o dom famoso
Bicharôcos horriveis, lindus aves,
Verdes arbustos, variadas fiores,
Rochedos, terra, mar, quanto ha no mundo,
Sem mesmo exceptuar o~ aI'tefa tos.
E' por isso que a velha antiguidade
Oollegios nunca viu de slwclos-?nudos

em as sisudas regras d'oratoria
Que mais tarde nos dera o grande Horacio.

Por fim, era tão grande a grasinada
Que uinguem neste mundo se entendia,
E alguns, que do cavaco mais gostavam,
E excepção pretendiam ter honrosa,
Porque o meio não tinham da revolta,
- Mais tarde pelos homens-inventado, _
Mansamente pedu.'am providencias.
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Foi attendida a upplica-um decreto
Mandou logo motter a falla ao bucho
A muito membros que contava a immensa,

, Famo a geração de faliadores,
fais famosa,. decerto, e mais massante

Do que outra que, depois, achou Bocage.
- A leis eram então já illudidas,
E alguns bruto felize ó por terem,

om os homens, na forma, emelhança,

Inda no go o E'stao do privilegio,
E os ouvido no mas am, impiamente,
Dia e noite fallando, cm prosa e verso!

Antes disso, ~um dia se encontraram,
Segundo me constou por via certa,
Uma-bota-e um chapéo-que, no ca~ho,

De razões e travaram, começando
m cavaco animado, em que as injurias,
omo agorà. na imprensa, referiam.

~lode to pas ageiro que oscutara
combate mordaz do contendores,
noticia me deu, que vos tran mitto.

Ou eja o conto exacto, ou falo em parte,

Vêde o que dizem-

- o CHAPÉo E A BOTA:

Ohapéo.

horo, bota infeliz, a negra orte
A que io te no mundo condercnacla. !

AlJ(1as m viela procurando fi, mOl't~,

as ruas, pIas p dra alTa tada!
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Bota.

ou arra tada é verdade'
:NIas es emalnao lamento
Quando cheia de vaidade

ou pedestal do talento.

ChalJéo.

Pedestal do talento ?- Ouve, orgulho a,
- e disso o orgulho teu se desvanece:­
De cupula eu lhe irvo, e á fronte airosa

.Meu vulto respeitave1 prevalece!

Bota.

Mas nota que o bem-cr ado.

'e outro, que 1'e peita, Plicara,
Para ser mais bem tratado
De si logo te separa.

A'quellc a quem resguardo, a fronte enfeito,
E por isso me vejo em grande altura'

e o tirar-me um signal é de respeito
Lamentemos dos homens a loucura.

Bota.

Loucura que te incommoc1a
Não queiras que eu a conheça'
Bem sabes que ando, por moda:,
Na parte opposta á cabeça.
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Chapéo.

Falia em mim aos grande o homem fraco;
Mas e elie gradua se a corteúa,

Despindo ante os burgueze o ca aco,

As botas ante a plebe tiraria!

Bota.

uem de se modo argumenta
em COI1\"enCer, aborrece'

Ouando a verdade se au enta

E' que o ophi ma apparece.

/U1:péo.

Ma u tenta a verdade que o meu po to
1:'ela altnTa em que e tou 'sempre nobre

Em quanto a vida passas em de gosto,
'alcada pelo rico e pelo pobre!

Bota.

Ma deixa o po to altivo
Ficas em rude aposento
Quando lu ido attractivo

o grande alõe o tento.

Chapéo.

Ma em qnanto na dun ,u é e tafadn
E os tormentos que soft'res não são poucos,
Inda então minha so ('te é invejada,
Descanço, e livre estou de aturar loucos.
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Bota.

E eu, se algum louco me cança,
Da folia nos ardore ,
Tenho o pra er da vinganÇ<'l.
Obrigo-o a gritar com dores!

Deu fim á luta o vento descomposto,
Que o chapéo arrojou longe, á ventura;
Venceu a bota, que anda mais expo to
Quem no mundo se eleva a grande altura.



A UM AJO.

Alva perola cahida
Do céo, ao mundo rojou ;
E no mundo, em curta vida
Com seus mimos encantou.

Fugiram-lhe aqui sete annos
Entre affagos e praser,
Affagos que entre os hnmanos
Um anjo só, pode ter!

Mas um anjo expatriado
Saudades tinha dos seus,
E alegre, por Deus chamado,
Lá se elevou até Deus!

Já lá no celeste coro
Occupa ethereo lugar;
E do munM ardente choro
No céo não pode escutar.
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Quem te disse, meigo unginho
Que te au entas e d'aqui?
- I &.0 era o mundo me quinho
Habitação para ti .

âo era, não que a pure a
Culto immenso nâo tem á;
A' terra estiveste preza,
,Mas tua patria era lá.

oaste, Cecilia, pura,
Que o mundo não te manchou;
Levas d'aqui a candura'

om que o enhor te mandou.

Eras como a flor mimosa
eparada do jardim;
ecca, murcha, e inda formosa

Era forçoso o teu fim .

Pendeste! já nâo encerra
Triste, o mundo, um seu tl'oph'u .
Deixaste a raiz na terra,
Foste florescer no céo I



TRABALHO.

a terra a missão que temos
Dos homens todos a sina,
E' trabalhar. Trabalhemos,

ue o trabalho' I i divina.

Depois em doce remanso,
Quando foge 3 luz do dia,

Vem com a noite o de can~o,

om elia a paz a alegria.

D arte mimosa no e tudo
Fogem horas de recreio,

ontra o vicio forte e cudo,
Da virtude firme esteio.

Cantemos, que as harmonias
Que os entidos nos encantam,
São gosos sem agonias,
Hymnos que a Deus se levantam.



SONETO.

NO ALBUM DA SRA. D. ROSA JOAQUINA DE MELLO

FIGUEIREDO.

E's mãe... tens coração... sabes a fundo
Quanto punge uma dôr n'alma que stmte j

- Sou filho ... e sinto, aqui, a magoa ardente,
. Porque a mãe lá deixei, no velho mundo.

Longe dos que geraste, o dó profundo
De teu pranto produz larga torrente:
D'essa que á luz me dera, ha tanto, ausente.
A face, noite e dia, em pranto innundo I

E' nossa dor igual. Se a natureza
Na coragem, talvez, nos fez diversos,
Veio a sorte igualar nossa fraqueza.

Da patria longe, na saudade immcrsos,
Tocou-nos em partilha igual tristeza:
Choremos ambos, não me peças versos.

-1859.
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A' EXMA. SRA.. BARONEZA DE TAQU.AB.Y, "O DIA DOS SEUS

.A.NNOS, EM 19 DE OUTUBRO DE 1863.

Da vida na viagem tormentosa,
Vi o mal' levantar-se enfurecido;
Quasi sem rumo, já, quasi perdido,
Julguei a morte certa, e dolorosa.

Mas vi terra, por fim! D arvore annosa
A doce e amena sombra recolhido,
Alma nova ganhei, que, esmorecido,
Era-me a vida, já, longa e penosa.

E os ramos desse tronco, e as tonras flôres,
.Pendendo para mim, foi talo effeito,
Que vivo agora, Só, dos seus amores.

Mas... meu estro, na cido em campo estreito,
]1i~ póde, iguaes a.o dia erguer louvores:

Abala a gratidão a voz no peito!



PRESEI TIME TO.

D'ollde vem e ta nuvem que, "orubria,
Me abafa o coração, e o lança em treva ,
Da esperança extinguindo a luz formo a?
Porque ante mim .vagueia, sempre e curo,

egro phantasma, que me prende e assusta?

Se apparente sorriso ao labios vôa
imulando prazer que não existe,

Foi a elôr que os abrio, por dar pa sagem
o suspiro que vem elo fundo d'alma,

Onde, represo detivera o alento
Por temer, na expansão do mundo o escarneo

a mente um pensamento lIão ad ja
Que me illuda, equer ma.rcando tregoa
A' tristeza, sem fim, que mo devora!. ..

e vem gelar-me o desaleuto, frio
Não me aquece elo solo ardente raio;
Nem allivio me traz de tarde a brisa,

Perfumada do aroma de mil fiôros,
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e arida febre me requeima os labios
Me e calda a fronte me affogueia os olhos ~ ...

o leito repousar bu co-o debalde
Que uma insomnia fatal me alonga as hora ,
Por mais longo tornar-me o atroz martyrio.
E se, já tarde, fatigado o corpo
De procurar em vão doce repou o,

ede um instante ao dormitar inquieto
De escura ombra povoado o somno

ontinúa o combate em que eu uccumbo.
em me engana o prazer em sonhos meips!

Abro os olhos á luz, trevas só vejo.

empre magoas sem fim tristezas sempre!. ..
E remorsos não ão, que ao pé do Eterno

ão tenho de implorar perdão de um crime,
De um erro, ao menos que na face alheia
Lagriwas tristes borbulhar fize se.

e amar um allj?, tendo n alma a crell~a,

Dentro do cC\1'ação alçar-lhe um throno,
amo a Deo adoraI-o - e mais á vezes,

Porque ao fervente amor a razão cede­
E fazer ju a plUlição severa
Es e é meu crime só:- u amo Elvira!

Eu amo-a, adoro-a, im, vivo por elia
Por ena morrerei, talvez b m cedo!. ..

Occulta voz me diz quaudo em ti penso,
E' diz-m'o sem cessar, a todo o instante,
Que ha do este puro amor custar-me a vida j

Que hei de vêr-te fugir, Elvira amtlda,
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Ir comtigo minha alma, e o corpo, frio,
Sem alenio, cahir na fria terra.

ão mente o coração, nuncio infallivel
Quando o mal vaticina ao desgraçado!

Perder-te, Elvira, ver no pó dispersas
Do jardim deste amor as meigas flôres,
Que tanto borrifei com doce pranto...

unca mais em teus labias purpurinos
Brando o sorriso ver que me animava,
Qual iris no fragor da tempestade...
Tão ver quebrada a escuridão medonha

Que me cerca no mnndo C:'m toda a parte,
Desses teus olhos pela luz divina...
Ião poder escutar-te a voz suave,

Como a dos anjos seductora e amena,
Em palavras de amor que a vida nutrem...
Nutrll' saudades, recordar venhu'as,
No peito represar gemidos d'alma,
Sem um allivio á dôr que dilacera,

E viver... e viver. " ai não... nãb posso ....

Que me resta sem ti, se eu por ti vivo,
Se a vida para amar-te quero apenas? ..
Morrer, longe de ti. de feito em pranto,
Mas bemdizendo a morte, Elvira linda,
Que uma vida te dá, que erá só tua!. ..
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A' EXMA. RA. D. RITA DE CASSIA. RODRIGUES.

Calção, meia de eda e cltsaquinha,
Reluzente apato, com fivela,
Engraixado o cabello, que revela
Mai que os anuo , talvez, sorte mesquinha;

Eis como eu fôra por vontade minha,
A voz erguendo, na canção singela,
A virtude s!l.udar, que altiva e bella
Em ti, da perfeição já e avisinha.

Mas, da banca de pinho aos pés atado,
Rabiscando papel, em quarto escuro,
O c1ia passo, e a noite, escravisado.

Mostrar-te iria meu afi'ecto puro,
Se no presente, pelo máo passado,
Me não désse cuidados - O F1tttwo.

22 de Maio de 1862.



A MA UELDE MELLO.

Desculpa, anugo fe110 se me atrevo
Eu, que ara ão não sei porque inda escrevo
A erguer a humilde voz desaffinada,
Entre os echos da tua, que aflautada,
Doce e meiga soôu nesse ouvido
Inda, por tua causa, enternecidos.
- Mas não possú conter a raiva minha
Ao ver que o teu engenho se definha
Moendo os ossos de infeliz defunto.
Pois não 'achaste mais brilhante assumpto

o seculo dito o em que vivemos ?-
Ora attende-me um pouco: - meditemos.
- Que importa ao mundo se amões, que é morto,
D'um olho, ou d'outro olho era só torto?
Que elle era cego de ambos eu sustento.
Não morre esfarrapado e lasarento
Quem tem um olho vivo e bem aberto.
Se for outro zarolho, mais esperto
Deve ser o sugeito assim marcado,
Porque fôra por Deus assignalado I
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D'ontle vem por um livro, tanto orgulho,
Tanta queixas sem fim tanto barulho?
Que importa se amões pedia e molla
E se enchia de codeas a sacolla?

Pois não tinha o poeta o seu agente
a rua a procurar que dar ao dente?

E emquanto elle ostentava esse arreganho,
ão se estafava o Jáo preto de ganho,

Na rua a mendigar, mi ero escravo,
Adoçando ao ellhor, da fome o travo?
Que importa se nasceu aristocrata?
- Oh! e não chamo á patria vil e ingrata,
Porque ao vate não fez o enterramentCl,
Como agora se faz, com lusimento ;
Porque estatuas não teve pelas {lraças,
Como teem os heroes. Nada de graças.

ão falles de amões; - Cam-es esquece.
Camões não terã mais nem mais merece.
Doniz~tti era um genio, era um portento'
E mil prova nos deu do seu talento;
Mas pen ou, que i so tudo inda era pouco,
Quiz cantar o Camões: e morreu louco!
Põe os olhos, amigo neste espelho

E deixa de escavar o assnmpto velho!

Agora ha gratidão para os engenhos
Que uteis ao mundo são não são ferrenhos.
Chora-se a patria pobre? - Elles com elia!
Não vão pôr-lhe unguentos na mazella,
Paleativos não tem... rem~dio heroico.
Dedicados, her6es, de genio estoioo,

15
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Se a patria se diz pobre, ao mundo inteiro,
Vão a pau'ia alvar: - fazem dinheiro,
E a pau'ia, agradecida, e attencio a,
I elies busca dourar a argel1tea prosa,

E tu, oh desgraçado l-andas perdido,
Em procura do pó que foi sumido
E no pó cahirás, até que um dia,

Por mostrar-te o que vnJc fi t·a] poe ia
Te (liga, ao levantar-te de ntl'e o ci co :
Ris o commendador João Francisco
Homem nobro, homem grande, homem pl'ooi7.o :
Traz no bolso o talento e o jui:w,
Então, já convencido, l\IeIlo amigo,
Na lembrança terás o que hoje digo:

Não lamentes do vate o uegro estado;
Pobre tem sido muita gente boa;

ão pobres os poetas em Li boa,
unca foi desses lorpas o reinado.

Se foi vate o Camões, e foi soldado
e não pôde alcançar, por isso, a c'roa,

Tenha paciencia j - que abatesse a proa
Vendesse bacalhau, seria honrado.

Tem dado o bacalhau gente famo a
Só falla do Camões, ipda a gaseta,
Por haver, como tu, gente vaidosa.

Deixa as letras, amigo, abraça a treta,
E não deixes a gente duvidosa
Que isto de fama e gloria é tudo peta.

4 de Abril de 1864.
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o Jardim, guarnecido de mil fiare ,
,'eus aromaR' suave espalhando;

arvore, ao vento baloiçando,
E (l campos ostentando a verdes cores i

Da nature a os timido cantores
eu caudidos gorgeios entoando,

E o regato que pas a murmurando,

Da mimo a camtJina entre os verdore j

o puro azul do céo, espaço immenso
De nitilante a tro cravejado
Oue a vida á tel'l'a dão, no fogo intenso i

Tudo' vão para mim: que fascinado,

Existo por ti ó em ti ó pell~o

Vejo, em ti, o mundo inanimado!
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Tu não abes, meu aujo, o que é audade,
'um coração amaute e desditoso?

- E' magoa no praser, ua dor o goso

Mi tura de . ocego e d'anciedade.

E' ter d'alma no mundo só metade,
E metade a &onhar sonho fOrmoso j

Sentir depoi o espinho d~loro

Da ausencia recordando a atroz verdade.

E' ter o que é passado inda pre ente
No coração a dor, funda, inces anto,
Passageiro o praser, vago, na mente.

E'-tri teza maior, mais peuotrante-

O que não tens por luim, se estou ausente,
O que sinto por ti, se estou distante.



PERDÃO!

Eu, duvidoso, teimava,
Porquo amor faz duvidar i

Quasi então te injuriava,
Mas era só por te amar...

JoÃo DI! LI(MOS.- 1° vol.-

O pl'olllettido é devido.

Perdão, ElvÜ'a, se um momento louco,

Eu pude um pouco duvidar de ti!. ..
Perdão, Elvira.... ão duvido ... creio...
Longe o r .ceio que a sonhar scuti!

h! sim ... foi anho.... que tambem de perto
'\ em souho incerto perturba.r-JUe assim,
QU<tlldo, em te v udo, pan.1. mim . tudo,

E, inerte e mudo, uem u i de mim!

Então contemplo teu mimoso vulto,
Presto-lhe o culto de um ar lente amor;

E emfitrl, se :1 ardo... se na vida sei mo...

aio no abysmo da mais negra dôr 1...
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Foi desse enleio n'um dito o instante,
Que eu, deliTante (nem pensava entao !)
Absorto a vêr-te, por te ver perdido,
Fiz-te um pedido... tu disseste:-, ão!'

Justo castigo!. .. Oom razão condemnas!. ..
'um-sim.-avenas, prometteste amar;

E labias dr! anjo como os teu, Elvira
unca a mentira poderá manchar~

Disseste :-, Eu amo-te," e essa voz sonor. ,
Doce, inda agora, nos ouvido meus,
Tinha a harmonia d'uma voz 'divina,
Que ao mundo ensina viva crença em Deus l

Disse-te, louco :- Minha Elvira jura!...
E essa alma pura vi soltar-se em ais.
Oego eu não via no feliz momento
Que um juramento não valia mm ~ ...

Ah! não, lIão jure!. .. que eu não quero tanto
Dil-o este pranto, que o remorso traz.
Eu sei que um voto que fizeste um dia,
Dar-me devia venturosa paz! ...

Eu creio .... Eu creio nesse amor ardento i

Por ti, ómente, saberei so:!frel'...
e um (lia a sorte me roubar o gaso,

Longe, saudoso, saberei morrer!
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Dar-le-hei mioh'alma: lá m'a tens roubada;
Não t'a demandarei: dá-me por ol\a

Uma só volta de olhos descuidada ...

CAMÕIlS. - Eeloga Xli.

E' noite! ilencio tu lo!
Tudo é trí te, e escuro, aqui.
Na e curidão tri te e mudo
"\ elo, choro e penso em ti!

Penso em ti, Elvira amada...

Bate forte o coração,

E ao som de cada paacada
Caminha um passo a paixao !

Caminha avante... e, na guerra,

Fôra tremendo o meu fim,
So DOlts no oão tu na terra,

ão velassem já por mim!

Tua imagem vaporosa.

Vagueia ante os olhos meus,



120

E ao vêl-a assim, tão formo a,
Eu adoro-a, e reio em Deu !

reio em Deu " que é obra ua,
eu poder vens attestar:

- '\ ejo a pallidez da lua
as tuas faces brilhar!. ..

Encanta-me a luz tão bella
Que desse teus olhos vem j

Luz que tem uo céo a estl'ella
a terra tu ... mais ninguem !. ..

Em teus labias eu diviso
Da rosa o botão a abrir,
Quando, abrindo n'um sorriso
Se abrem os meus a ol'rir.

Ouço a tua voz cadente,
Doce voz que me prendeu,
Voz que o céo te deu ómellte
Porque aos mais anjos a deu!

Tudo em ti é peregrino! ..
Enganar-se a alma não quer
Ao ver um toque divino

es e vulto de mulher!. ..

Olho... pa.smo... tremo e scismo...
E ao pensar no que tu és,
Vem luz do céo, e no abysmo
Caio. .. rojando a teus p's !. ..
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Penso, então, n ste amor puro
Que sinto... que te in pirei...
Vejo negro o meu futuro ...

e é mais feliz... nem eu ei! ...

Ai... não l... se ,lma ... e és sensivel
Embarga-te o mundo a voz ...
Que uma palavra: Impossivel!"
Altiva se ergue elJtre nós! ...

Ma es a voz é do mundo
Do mundo este amor não é·

e aquella. punge tiio fundo,
Este rive pela fé !

c:;or em sombra de crime,

e na terra o julgam mal,
A crença o torna sublime,
Porque a pureza é real.

Amo-te, candida Elvira,
Vivo deste santo amor,
Embora o manche a mentira

Embora eu succumba á dôr.

Hei de amar-te! A vida incerta
Para amar-te a quero só;
Ha de amar-te a alma liberta

Quando o corpo já fôr pó.

Até lá... soffro... e não terno
Meu destino fero e crú,
Porque adoro a Deus upremo,
E o lUeu Deus na terra... és tu!

l(j
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A' EDL SRA. D. RITA DE CA IA ROplUG I':S, NO UL\ DO

SEUS AlmOS E I 22 DE MAIO DE 1 6..

Jão esperes ouvir de inculta lyra
ATrojos immortaes da phant·,sia.
Brilhe, embora, mentindo, a poe ia:
Jamais eu prestarei culto á mentira.

Grato, o meu coração boje me inspira
E inspiração que applaurle a rusão fria.'

Que ao despontar ela aurora deste dia
Um ac tro amigo para mim surgia 1

Esse astro meigo és tu, e o can to rude,
Se pelas galas da dicção não brilha,
Dá-lhe o assumpto o fulgor, que não me illude.

Porque és, d'alma nos dotes, maravilha,
Porliue és typo singelo da virtude,
Porque és de exee]sos paes excelsafilha!



PEDIDO.

Como o infeliz que, retido
Em frin,escura prisão,
Ao ceo pede commovidú

ue um raio de luz, de cido,

Lhe itffugente a escuridão,

ssim eu, anjo adorado,
Triste, de ti eparado,
Da ausencia curvado á dor,
Peço que em teulS olhos de ça,
Que "'m minha. alma re plandeça
lIIeiga, a luz do teu amor!

1101'0 por ti, e ja lassos
O meus olhos de chorar,

e escuto o som do teu pa sos,

Enxugam-se os 01110s baço
Ergo a cabeça, a escutar.
Desprendes ~t voz maviosa,

E a, torr-nte harmonio ..a

Pacem llte lSiuta em mim'
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Porque brota a meiga esperança
De ver á magoa a mudança,
De ver ao tormento o fim !

E dirás tu que em minha alma

Menos agro fôra o mal,
e a paixão fôra mais calma,
em ardor, sem ancia tal ?.

Dirás, sim; porque é tão pura,
Em ti ha tanta candura
Que em mulher inda a não vi j

Nem pensas que o sentimento
Mais brando, sem sof:l'rimonto,

ão era digno de ti ~

Quero chorar, e saudoso,
em te escutar, sem te)er,

Vcrtendo pl'an to amargoso,
entir angustias soffrer'
ó assim, anjo que adoro,

lo. o ao teu amor, que imploro:
Ou cedo ou tarde, ter jus.
ó assim vida mel10nha

Po 'so \'er iuda risonha
Pala tua doce luz.



~EMPHE!

este r tiro amargoso,
~empre em ti meu pel] amellto,

empre a tua imagem n alma
e o prll,uto corre aueloso,

Tem doçura o soffrimeuto,

D'amor a magoa se acalma.

Do coração ao mart,rrio
Que a paixão louca..exaspera"
, em oppôr-se a razão forte'
Que viver triste é delirio
Quem de ti o céo e pera,
Quem teve de a:mar-te a sorte.

obre o mar el1capellado
Já perdido o viajante

a tempestade horrorosa,
Revive, se o céo nublado
Se descobre, radiante

:10 tra a nuvem côr ele ro'a.
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Assim d amor na tormonta
Eu via negro o horisonte,

Oerta a morte além já via.
Forte a procella rebenta
Eu vacillo e erguendo a fronte
Reparo que o céo se abria.

Foi-me propicia a procella'
Vi que a protecção celeste
Para mim já se voltava.
Descias, imagem beila,
Tornar-me á vida vieste,
Que era Deus quem te mandava!

Ergui-me, vi-te, e enlevado
os teus encantos mimoso ,

Longo tempo ei -me suspen o ;

E a teus pés, anjo adorado,

Curvei-me, d'ollios choroso,
Jurando-te amor immenso!

Hoje é tua a minha 'Viela,
Que só por ti f()i guardada,
Que para ti a alimento;
'ustenta-a d'amor, querida,

Cumpres a missão agrada,

Eu cump~'o o llleu juramento.



EN S E ACHÊü.

•1. EnD.. SRA. D.

Achêo.- Em teu labio o meigo oniso
Faz minha alma cl'amor delirar:
E se onho, ou se velo indeci o,
Eu não po o; não ei atinar.

Venll .- orri o em meus labias brincando
E' ri ada por dentro que eu dou.
Desgraçado! e vela onhan lo
E' que o si o d ti se affa tou!

Aeh 10.- De teu olho a luz, que me abala
Me incendeia nas chamruas d amor;
E eLl delirio a fronte me es tn,l a,
Quando o peito me anc ia na dôr.

Venus.- Eu não ei como a l~z te incendeia,
Que de phosphoro a es encia não tem;
Mas li fronte que estala, e te allceia,
Capacete de gelo faz b m.



Achêo. - Quando se abrem teus labios de rosu,
Já. começa meu peito a sentir i

las se solta a voz mavi sa,
Julgo os anjos celeste ouvir.

Ven"'s.- E's na terra alimaria tão rara,
Que não descem os anjos aqui.
Dessem-me azas qi.le ao céos eu voara

ó por vêr-me bem longe de ti.

Achêo.- E's cruel, jn ensivel, ingrata,
ão ten alma, não tens cora ão'

A paixão me enlouquece e me mata,
E tu zombas da minha paixão.

Vem/s.· - Coitadinho! Bem sei que padeces,
Mas milagres não pos o j~ cr'lr i

E se tu, por amor, enlouqueces,
Tambem póde um defunto morrer.

Achêo.- Ai! Vem dar-me d'amor o soccorro,
Se um dragão, se uma fera não és .
Se me dás só despreso , eu morro;
Um cadaver serei a teus pés.

Venus.-, Meu :lmor a ninguem eu consagro,
Tambem tu meu amor não terá i

Mas não queiras morrer, que estás magro,
arrabulho que preste, não dá .

Achêo.- Já me queima o veneno excitante
Com que pagas aifectos só meus:

Venus.- Bebe azeite, recorre ao purgante...
Achéo.- Vou moner... vou morrer' ..
Venus.- Pois adeus I



o ZE DE AGO TO.

Olhos, que Vonus para si desPJa,
Olho que adoro, o que in'pirasle, \êde.

BocAGR.

linha Elvira!
Um desgraçado

Pa ara uma noite e cura
Em tristeza engolfaelo,

em crença na luz futura
Chorando o neO'ro pa sado
Vendo mai negro o presente,
D tudo o que é bello ausente,

De magoas, ó, povoado l. "

Já tarde, ao fugir a noite
Inda cedo, ao vir o dia;
Quando no topo da serrá,
Da verdura o branco açoite,

A neve, bella, mas fria,
Deixan<lo o céo pela terra,

Já, tão alva, relu.zia,
PaUiela estrella, formosa,

17
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Meiga como a branca rosa,

E pura como a açucena,

Refulgia lá no horisonte

Espargindo a luz serena ....

Então, no seio do monte

Que a neve já branqueava,

Rebentou a chamma ardente,

Mais ardente do que a lava

Que do vaIcão onde estava

Se espalha em ignea corrente.

E' d'amor a chamma pura

Que ao gelo se não rendeu, .

Que da neve não fugira.

-O desgraçado sou eu,

Minha vida a noite escura

A estrella és tu, minha Elvira!

E eu amava-te em egredo

Desde o dia em que te vira.

-Chorava, porque mais cedo

o mundo não te encontrara ....

Ai!. .. tri te... mal eu pensara

Que essa alma, candida e pura,

Cheia d'amor e poesia,

Só me não dava a ventura

Porque... dar-m'a não podia!. ..

Neste viver d'amargura

Fugia o tempo fugia...

Ficava a paixão ficava...
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Até que a morte viria

Cortar a dôr. " e cortava .
Que além da campa não ia .

Mas segue a noite ao·sol-posto...

Vem depois o claro dia...

Era uma tarde d'Ago to,

'rarde amena, mas sombria.

- a pallidez do teu rosto

Meus triste olhos pousados...

ó Deus sabe o que eu sentia
Quando os sentia ;nolhados !. ..

Um doce olhar me lançaste
Em que a ternura se via...
Ai... Elvira... que mataste
Quem só por ti já vivia!. ..

~O silencio então cortamos...

ubio-te á face o rubor...
Fallaste... fallei .. fallamos ...
lJi semos ambos-amorl ...

E que amor!. .. E que tristeza

De'te amor já tem nascido! ...
""7Adorar· te, c... ver-te presa...

Ver Illeu futuro p rdido !. ..
('r-te chorar de temura

Quando me vê::. uccumbiclo ..

E' ler a illigu l soutença

De uma vida d amargura!. .
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E' quasi perder a crença,
Dizer adeus á ventura,
Que a terra só dá - se existe­

_Quando cae na sepultura!. ..

Ioda bem que esta alma triste
Quando á magoa não resiste,
Póde aqui chorar comtigo!. ..
-Infeliz, sem outro abrigo,
Tambem pódes tu chorar,
Dando brilho aos teus encantos
- e inda mai podem brilhar-

obre este livro de pranto
Que de um triste amor nasceu L..
Quero dar-t o anjo aclarado,
l!, por ti, só, in pira~o,

Elvira, guarda-o, que é teu!. ..



o ETO.

No ilcllcio do amor c vcnlura
Adorando-le, oh filha dos réos,
Eu dil ei ao tlllhor: «lu m'a de.lc :

Em li creio por ella, oh nwu Ocos Iv
A. HERCULANO.-A FeLicidade.

Deixa-me contemplar-te um ó momento!

TOS olhos, que expre são tens de ternura!

a pallidez da face, qu doçura!
Que fronte, annunciadora do talento.

Quanto é meigo, da voz o brando accento .

o sorriso, que indicios de candura!
Como m tudo revelas, alma pura
Um coração aberto ao sentimento!

E como' bate o meu, de prazer cheio

o em momentoR d'amor que valem anDaS,

O fazes palpita!' junto ao teu seio!

Eu esqueço, por ti, gozos mundanos!
Eu creio, por ti só, como em Deos creio,

a existencia de um anjo ntre os humano



SONETO.

A' EXMA. SRA.. BA.RONEZA DE TA.QU.AlW, O DIA. DO SEUS

.AlHWS, EM 19 DE OUTUBRO DE 1860.

D'arvore anuosa O tronco, inda frondoso,

as folhas ostentando os seus verdores,
De fiorinhas cercado, de mil cores,

E' grato aos olhos, uavisa o goso.

o mundo, attento sempre ao que é vistoso,
Gosa os perfumes, elogia as fiores;

Mas passa o campone7., vê taes primores,

E á raiz curva a fi'onte, respeitoso.

Tu, que és, senhora, o tronco venerando,
Vês hoje florescente o doce efi'eito
Dos renovos que á. terra foste daudo.

E's da virtude o typo mais I erfeito,

E, em premio desse dom, te está c rcando

Amor ardente, adoração, respeito.



SUPPLTCA.

Que ás vezes pode mais, que a força grave,
Hum pedir brando, e hum rogar suave.

G. P. DE CASTRo.-utissea.

Anjo. Pára .... Attende! ... Escuta! ...
Ver-te quero tal qual és!
Esta face, outr'ora enxuta,
Humida, roja a teus pés! ...
Minha Elvira, escuta agora
D'um infeliz que te adora,
Triste supplica de amor.
Tu, modelo de ternura,

pontaste-ml' a ventura,
Não me entregues hoje á dôr 1

Tu sabes quanto eu padeço,
Já dos teus labias o ouvi ;
Tu dé te as magoas apreço
De quem vive só por ti.
Ao coração, quasi morto,
Tu vieste dar conforto,
Devo-te a vida, meu bem 1
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Ai .. , sustenta-a, porque' tua.

.r ão queiras que e destrua

O que é teu j - de mais ninguem !

usi que sofi'res, noite e dia,

Oomo tu martyr eu ou ...
o martyrio ha sympathia,

Foi elIa que no ligou.

Ligou-no por toda a vicia,
E eu não quero ver partida
A forte doce pri ão .

Que ae a parti se , oh helln
Partias, junto com elIa

Este pobre coração!

Mata-me o negro receio,
ão é vida a vida assim.

Dá-me a certezA, que anceio

De que vives para mim!
Dize-o uma vez, linda Elvira'

Quem, louco, por ti d~lira,

Do mundo mais nada quer.

Jura que hasc1e ler firmeza:

Fez-te um aujo a natureza,

Não queiras tu ser mulher!



Ah I ão me roubou tudo a negra Sorte:
Inda tenho e te abrigo. ioda me re ta
O pranto. a queixa, a olidão. e a "IDI'te.

BOCAGR.

Apraz-me a olidão quando audoso,
Deslumbrado do mundo, em noite amenll,
Fitando os olhos meus no ceo ri onho,
Penso em ti só em ti candida Elvira,
E sinto desli ar na face l . te
Lagrima ard nte que a saudade gera!

Ali sou eu feliz! .. , grato silencio

Não quebra o sussurrar dignaras turbas
E a lua tenho, só, por te temunba,
Que lá do throno seu radiosa e beIla,
Doce, pallida luz, na varzea esparge I
Em extasi a contemplo. " em mago enlevo
Oomparo o seu fulgor ao de teus olhos,
E o astro melancolico da noite,
Qual se less n()s meus o pensamonto

J.
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Que altivo me domina a mente oppressa,
Invejoso, talvez, augmenta o brilho! ...

Mas seu fulgor que importa, se nao vence

Dos meigos olhos teus a expressão terna
A doçUl'a de amor, a luz suave,
Que esta alma illuminou, dando-lhe a vida,
As trevas di sipando em que jazia! ...

Por teus olhos vencida, a casta lua
Despeitada se envolve em manto e curo
Que o ciume teceu ... e assim me rouba

A doce embriaguez que me separa
Do mundo, meu rival, que eu só detesto
Porque és du mundo, Elvira e não és minha! ..

Domo as nuvens, que á lua o brilho offuscam,
ombras terrestres vem ante meus olho

Seu negrume ostentar ... escurecendo
O horizonte em que eu via a tua imagem!

Eis-me de novo entregue á nr intensa
Pesando todo o horror da desventura

Que me torna esta vida atroil Supp licio !
Para que heide eu viver, se negro ab,}'smo
Me separa de ti, anjo aclorado ? ..

Para que heide eu viver? .. Mas não, Elvir.a,
Eu quero o teu amor ... quero que brilhes

a noite desta vida que é só tua,

Como a estreIla, que é beIla, inda entre nuvens ..

Dize mais uma vez que em mim só pensas,
Que a saudade, por mim, te mata ao longe;
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Dize-o, mais uma vez, e a magoa extrema
Que padeço, por ti, será ventura.
Espera, Elvira, que o teu nome caro
Possa do coração subir-me aos labias
N'um extasi de amor! ... Ouve os protestos
Mil vezes, a teus pés, já repetidos.

Dá-me inda a tua mão ... prende-a na minha ...
Quero laval-a com meu pranto amargo;

eparar-roe, depois, e ao longe, triste
Da saudade soffrer doce mart rio!



AO HECEIES!

Hadc estar firme, inda que o tompo corra,
Hade viver, inda que o tempo morra.

G. P. DR CASTIIO-U!yssea-Canto 4."

Precisas, Elvira, que a pallida lua,
Que, meiga, fluctua
Nos campos do céo,

n. terra se esconda, fugindo: as ustada,
Da nuvem pesada
Furtando-se ao véo '( ...

Receia que a estrella, quo d'alto se mira
T o lago, onde vira

Seu rosto fulgir,
Sentindo) vaidosa, desejo fervente,

o l:1go dormente

Se deixe cahir ?

Receias que o verme, que a rastos caminha,
Que a sorte mesquinha
Não pode trocar,
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D'essencia mudando, pretenda, atrevido,
D um a tro descido

ubir ao lugar '?

Receias que as aguas do placido rio

Fatal de afio

Pretendam mover,
Batendo outras agua mai forte, salgada ,

Que, em sede abrasada ,
As qUbrem beber?

Bem ei, não receias i-bem abes que a lua.

Que imagem é tua
a doce estação,

Que a estrella lue o verme, que as aguas correntes,

ão meros agentes
. De plOvida mão.

Pois olha. meu aujo, -não sei se bla pherno,
e o Ente upremo
ondemna este ardor'

erá só dl-'lirio; ma creio, e até juro,

Que está mai seguro
Meu f rvido amor,



A' E MA. SRA. D. RLTA DE CASSIA
RODRIGUES

EM 22 DE MAIO DE 1 63.

Erguem nos campos innocentes aves
Cantos uaves, ao raiar da luz
Da voz cadente o natural gOl'geio,
Em doce enleio corações seduz.

a estação meiga, quando surg a aurora,
Mimos de Flora festejaI-a vem.
Dão quanto podem as mimosas flores,
Aromas, cores, que mais nada tem.

Debil infante, que inda nada abala,

Que só tem faUa quando solta os ais,
Da mãe nos braços, mas scm voz nem si o
Dá-lhe um sorriso, que não póde mais.

Nem, como àS aves~ eu descauto amores.,
Nem, como as flores, embalsamo o Ç\.T.
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em, como o infante, meigo riso tenho,
em faz o enO'enho o coração faliar.

E faUo, e canto, do t,riumpho certo;
-Qual n'um deserto, de campado e nú,
obe aos meus labios quanto o peito envia

Porque é teu dia - porque o thema és tu!



SONETO.

Se fito os olhos meus, aml)rtecic1os,
essa fronte expressiva e tão formosa,

Volves logo teu olhos, desdenhosa
Ao largo espaço, a divagar, perdidos.

Presos na doce lu:.-:, vão-me os sentidos'
Mas se te afiastas, caminhando airo a
Segue-te a sombra a vi ta E'equiosa,
Retumba o som do pa o em meu ouvido.

E se um sorriso altas de repente,
Não sei se ha nelle amor que me conforte,
Ou se a ironia vem, que me atormente.

E, assim, fica indecisa a minha sorto.
De ti, que a minha vida boje és 6mente,
Eu receio que venha em breve a morte.



SONETO.

Passei dias sem fim de amargas dores,
Longas noites de insomnia tormentosa;

Desvairada a rasão, febre teimosa
Mp, pintava, em visões, crueis horrores!

Era tudo, ante mim, de negras cores,
Só via a paz na campa, bonançosa,
Quando escutei a tua voz maviosa,
Quando em teus olhos vi novos amores!

Ergui-me, e preso em amoroso enleio,

Por teus doces encantos fascinado,
enti louca paixão ferver no seio.

Hoje, mais do qne fui, sou desgraçado:
Sinto de te perder fatal receio,

Nem mOlTendo por ti serei chorado I

19



SO ETO.

Tu não sabes, I menia, a que tormento
Me condemna a paixão que nutro n'alma!
Aos brados da consciencia não se acalma,

Sugeital-a á raaão debalde tento!

Se, alguma vez, no rosto macillento
Vês do brando socego a doce calma,
Nesses instantes, do martyrio a palma
Dentro em meu coração acha alimento.

Minha unica ambição, é ser amado;
Meu unico receio, é ser trahido .

Faz-me a duvida atroz ser desgraçado.

Ismenia, se este amor, nunca excedido,
Hade pela traição vêr-se manchado,

Ai! mata quem por ti só tem vivido!



A IA E TRELLA.

om mil ideias na mente,
N'alma sinto immenso ardor i

Ora triste, ora contente,
Junta-se ao prazer a dor i

Ias pensando em ti, somente,

e~pre tu, sempre e te amor!

Este amor, que é minha vida,

Que é meu inferno e meu~ceo i

Céo,. e meiga e commovida,
Ergues o mundano véo i

Inferno se, resentida,
E's tu juiz, e eu Son réo i

ou ditoso, quando fitas
Teus beIlos olhos em mim,
Sou infeliz, se meditas,
Se és triste i - que ao ver-te assim,
Vejo em tua face escriptas
Sentenças que me dão fim!
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Podem ser malditos sonhos,
Pode ser negra illusão ,
Ma pensam~ntos medonhos
Me dão luto ao coração,
E só teus labias risonhos
Vem acalmar-me a paixão!

Move o pranto em que me innundo,
De perder-te a i leia atroz;
Que este amor é tão profundo,
Que eu vivo com elie a sós j

Deixo tudo, esqueço o mundo
Se te escuto a doce voz!

Genio fero, orgulho altivo,
Deponho tudo a teus pés j

Mato o rece:o em que vivo
Quando sonho algum revez,
Que eu só quero Bel' captivo

D'um anjo, como tu és!

Essa é minha liberdade,
Que do mundo escravo sou.
De ti ausente, a saudade
Vae comigo aonde eu vou.
Doce amor, funda amisade,
A vida, tudo te dou!

Sê, meu anjo, o meu abrigo,
Que outro já não quero aqui.
E's tu a estrella que eu sigo,
A estrelia que me so r1'i.
- " Um céo na terra co~tigo,

" Loucura ou morte, sem ti! - II



FABULA,

o MENINO E A CABAQA.

Certo pintor conhecido
Tinha um filho, inda creança,
Seu engodo, seu sentido,
Seu praser, flUa lembrança.

Do tal pequerrucho o tino
Era (e fica declarado)
O que tem todo o menino
Pelos paes avaliado.

E o pintor, espirituoso,
Que do genio tinha o brilho,
Era só pae extremoso
Quando fal1ava do filho.

Empregando engenho e sizo,
Bom gosto, finura e graça,
Oonsummiu tempo preciso

vintar uma cabaça!
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em pensar que e.ra em tal obra
O emprego d'arte um desdouro,
Tendo talento de sobra
Fez da cabaça um thesouro.

O que o julgarem demente
Mettam a falia no lJllCho,
E saibam que era um pre eni
Para o lindo pequerrucho.

Com a cabaça encantado,
Louco o filho d alegria,
Tinha-a na mão, acordado,
Ao lado, quando dormia.

'um dia em que, distl'ahido,
obre uma mesa a impellira,

Fez-lhe impressao o ruido
Que dentro do lindo ouvira.

A idéa que na impaciencia,
O assaltara de improviso,
R' nos ricos-innocencia

os pobres-falta de sizo !

Quer saber a causa incerta
A quebral-a se decide,
lontra o peito seu a aperta,

E o que encontra'~ - urna pevide!

Que houveram lagl'imas, doretl,
O clizel-o é escusado;
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'abei só caros leitores
Qu já udo e tá calado.

e uma moça namorarde
Formosa, cheia de graça,
E tão bonita a julgardes
Como era beila a cabaça.

'e. for destas dourallinhas,
Loucas escravas da moda
Com recortes e fitinhas

a saia de immensa roda.

Andae com eila com geito,
lia seja amor attr~vido ;
ue se a apel'taes contra o peito

Ficará tudo perdido:

Achal'eis-ninguem duvide­
uando a bola se desfaça,

Inda menos que a pevide
Em relação á cabaça.



VERSOS.

A' EXMA. SRA. BARONESA DE TAQUARY.

NO SEU ANNIVERSARIO, "EM 19 DE OUTUBRO DE 1864

Era um pequeno mundo, perfumado
De quanto aroma ex.halam meigas flores.
Respirava-se um ar embalsamado
Pelas candidas rosas, e os amores.
Brilhava um astro ali, desassombrado,
Espargiudo suaves esplendor s.
Era pallida a luz, mas, peregrina,
Tinha quasi o fulgor da luz divina I

Em cuidados a mente distrahida,
Do trabalho diurno os membros lassas,
Aquelle povo, na mundana lida,
Tinha o asflro por guia de seus passos.
Delle vinha o calo,r preciso ávida,
Delle os gosos, na terra sempre escassos.
Era o as'flro, risonho e tão jucundo,
Sustento, amor e luz d'aquelle mundo!
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em UIU instante só d'esquecimento
em já e dist.inguir noite nem dia

Alimento da vida, o sen timento
Tornou-se, em vez de amor idolatria
Ias dava Deus ao astro o lusimento,

Que d elip adoração ao ceo subia,
E e accaso um estranho ali pas ava

Ao ídolo, entre o povo, ajoel~ava!

m dia nuvem negra vem paü'ando,
D aquelie a iro adorauo está ja perto'
, ae-se o fulgor immeuso dissipando,
Em lampejas so fulge o brilho incerto j

D'aquelle mundo a luz vae- e afl'astando,
inguem sab~ se é mundo, se é deserto,

E, de pasmo tomado, o povo scisma,
-o terror que só vê do cataclisma!

Acorda, cae nos braços da sciencia,

sciencia emIDudece, o povo é mudo
Que só pode vencer tal eminencia,
E ir a nuvem rompe.r mais forte escudo.
Resta; apenas, de Deus omnipotencia,
Que é d'homens a sciencia, e Deus é tudo.
Ajoelha, submisso, o triste povo,

E na oração encontra alento novo!

" Um milagre, enhor! a crençâ ardente
, Com que o vosso poder sempre adoramos,

Venha um prodigio, mais tornal-aingente,
" Em vosso coração que hoje vos damos.
, Que venha d'aquelle astro a luz fulgente

20
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" Quebrar a escuridão em que choramos!
II Um milagre, enhor! Dae-nos a vida,
II Que sem tão doce luz será perdida!

E á terra vem provar divina graça.

Que la chegou ao ceo a árdente prece;
A nuvem, pouco a pouco, se adelgaça

Dos raios o calor jl1 nos aqueqe ;
Deus de novo repete:" luz se faça ­
E oa tro, á voz de Deu , reaparece!

êde-o, fulg· do ali! Hoje é seu dia!

Jurêmos-lhe, de novo idolatria!



I TlIAÇAo,

(VIill o PARA UMA MENINA RECITAR A SEU PAE.)

Meu papae, tenha paciencia,
Mande sangrar à.algibeira j'

Preciso de uma excellencia,
Quero ser commeudadeira.

Deus não qtúz fazer somente
Do mundo o· homens senhores j

ró apenas omos gE'ute,
E elles são com'mendadores.

Isto, papae, não tem geito,
J: ão vae bem o mundo assim'
Tanta falta de respeito
E' mi ter que tenha fim.
Tem papae quatro commenda ,
E vejo-o sempre em contenoa
Porque um visillho tem eis.
~ a ua filha coitada,
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ão tem commenda, nem nada,
Por causa de trinta réis.

Eu já sei que papae trata
De casar-me, e é bem preci o j
Mas assim, tão lisa e chata,

ó marido chato e liso.
Eu tenho nobresa - em saias­
E - na calças - tenho ?'cnc1a j
Faltam no dote a alfaias,
E é rica alfaia a commenda.

ou cantôra de alta monta
o piano sem rival

Canto o Orpheu de ponta a ponta,
Toco o hymno nacional.

em picar a ~illãos na agulha,
a educação faço bulha,

Tudo o que é beno aprendi.
Estudando as línguas vivas,
Domino-as como captivas,
Digo-ycs-e digo-atá.

Commendas não se consomem,
Riquesas botam-se fora,
E commendador - e homem­
São synonimos agora.
De Deus a lei nos ensina
Dos dous sexos a tendenciaj
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Commenda só masculina
ão pode ter descend(}ncia.

Se um rasgo de bom juizo
Commenda macha nos deu,
Commenda femea é preciso, .
Que propaga o que nasceu.
:Manda a sim a natureza:
O marquez tem a marqu8za
Tem baron8za o barão;

eja assim na terra inteira,
Quero ser commendadeira,
Da Ordem da Creação.



AMO-TE MUITO.

A venlura é ler um io
A que o no.so, em receio,
A pender por doce euleio
Revele as magoas e a dOí;
A venlura é ler desejo,
E mala\-a com mil beijos j

A venlura é ler a vida
Ao doce afTcclo rendida:
A venlura é ler 80::01'.

A. X. R. CORDIlIRO.-A Ve','l,ra.

Amo-te muito! - me diseste, Elvira,

Com voz que a lyra não traduz aqui!

Amo-te muito! - repetiste ainda,

E a face linda de corar-te eu vi !

De puro jaspe vigorosos laços
Eram teus braços, a prender-me então'
Cedend::> ao peso de um amor immenso,

Quasi suspenso, qlÚZ fallar·te ... em vão! ...

Eras a folha, quando sae viçosa

pe arvore annosa, carcomida já,
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cca. mirrada, pOL' que a eiva e cassa
Ka vida pa a, que á folhinha dá!

Era a lua, que de luz nos banha,
Ante a montanha que se eleva ao céo,
Quando, surgindo n'uma tarde e tiva,

â pode altiva fulgurar sem veu !

Eras um anjo na columnR preso,
Que estranha ao peso se conserva em pé.
Dir-se-hia, Elvira, e um momento arfavas,

ue ao céo teutava elevar-me até ....

m ai soltaste de pezar amargo,
Desl:le lethargo despertei n'um ai ;
E o som, ca ado, para o céo fugira,
~ual som da lyra, que a gemer se esvae!

i-te, meu aujo. - sobre a face beila,
éo que revela quanto pode um Deus,

Perola pura se gerava ... encanto
Do mal' de pranto desses olhos teus I

Lagrimas tristes, deslisando em fio,
enti, n'um rio, para o mar correr.

Ai! ... quem me dera, nesse engano d'alma,
Colhida a palma, delirar ... morrer! ...

Morrer ... não quero ... porque a vida é p.ura
Quando a ternura nos eleva assim;

ão quero a morte, que me inspira medo
Ver, tarde ou cedo, da ventura o firo! ...
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Quizera, Elvira, neste ardor profundo
Deixar o mundo, terminar a dor i

Fugir comtigo n um eterno abraço,
Correr o espaço, repetindo: - amor! ...
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ülTE E CURA!

A muda solidão que me circundã.
Tudo me alheia o espirito, e de terra
Dulicio insano do inquieto mundo

Que fujo, e que me enfada.
Jo g' MAIlIA DA COSTA 1l SILVA-Ode 30. a

E' triste a noite a~sim !
Pesada nuvem

Qual véo, que á virgem beua o rosto occulta,

Encobre o illeigo azul do firmamento,

Onde em placida noite o astro fulgem!
Tremula espreita só de espaço a espaço,
Pallida e h'eua que brilhante fôra

e livre despargis e a luz serena! ...

Dorme em omuo profundo a natureza.
Tudo repou a em epulchral ilencio j

ó eu, no manto da triste a envolto,
Ralado o coraç,ão de negras mngoas,
Velo.... medito... soluçando apena ,
Que o peito, já cançado ao ais se nega 1. ...

Par ce o muudo roagestoso templo,
Quando, forrado de funer os cr pe ,
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Qup.brada a escuridão por luz iucerta

Que espalha, a crepitar, lampada triste
Sem vida, inerte e frio, um corpo asyla,

Que iuvolucro já foi d'alma captiva,
Pelo Eterno chamada á liberdade,
E inseusivel espera o seu destino

De ir na campa servir de pasto aos vermes.

E' triste a noite assim; - ma a tristesa
E' grata ao infeliz, da magoa oppresso !

Que importa a luz do sol, brilhante e pura,
Quando a nuvem sombria o peito enluta,
Porque n'alma braveja a tempestade,

Chove na face copioso pranto,
Roucos trovejam ais, e ae d~s olhos
O raio, a fusilar, do de espero!

Que importa a luz do sol, que o mundo cega,
Ao que Lriste ... abatido ... a vista fro.uxa...
Já farto de gemer, sempre debalde,
Em soluços a dor somente exprime? !. ..

Que importa a luz do sol, vivificante,
Se a vida me não dá, já quasi extincta,
Pelo fogo de amor... pela sau dade ?...
Se eu não posso, fugindo ao raio ardente,
Buscar a habitação da minha. El vira,
E matar este ardor que me devora,
Sorvendo o pranto seu na face linda !...
Antes a noite assim... triste... sombria...
Negro manto, encobrindo ~ de ventUl:a,
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Furtando-a ao motejar da turba insana !.'..
A meus olhos, sem ti, o mundo em galas
E' um cabos de horror, que me entristece .
Faz-me alheio praser mais desgraçado! .

ão quero ver-te, na apparencia alegre,
Alvo attrabente da fallaz lisonja,
Da vil adulação cau a. innocente ....

ão tolero que o mundo te profane,
Julgando-te mulher .... a ti ... que és anjo...
E a mim só confiando o teu segredo,
Em plena adoração me vês prostrado! ...

Apraz-me a noite assim... porqne, sosinho,
Livre do pe"sD de mundanas vistas,
Posso ver no borisonte a imagem tua,

E adoraI-a subm.Jso qual tl1 [ldoro
e a meu lado te vejo um só instante!
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Nestas faces não ,ê como a tri te a
Lança o pallido veo, do côr sombria?
Nestes olhos que o pranto não vencia

lio vê tão frouxa a luz morta a viv sa?

lio me fez tanto mal a natureza,
Nem de mim o vigor BP. despedia;

o rosto, diz a côr o que eu sentia,
Morreu a luz ao sopro da incertesa !

Tu, a quem voto adoração tão pura,
Por quem minha ventura é já perdida,

ão acordas aos b"rados da ternura.

E n'um leito de gelo adormecida,
Vês aberta a meus pés a sepultura,

em me deixas morrer, nem m dás viela!
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E' tri te, quando ruge o vento irado,
Ver elos a tl'OS umir-se a luz formosa;

E uo arbu to que ostenta o linda rOfln.
Ver o tronco mimoso ao 0hão curvado.

E' tri te ver o mar que, ocegado,
Ostentava a lu. ir face lustrosa
; rgue-se e á praia, em vaga furio a
O barquinho arrojar de pedaçado.

E' triste a escuridão, com eus horrores
Quando, á furtiva luz, sombra errante,

egros phanta mas são aterradores.

Mas dizem-me tormentos incessantes
Que é mais tri te morrer por ti d'amores,
, em ter do teu amor vivido instante !
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Como a nuvem que assombra o rosto álua
Enfraquece o valor ao navegante,
Assim turva minha alma, delirante.
A expressão do desdem na face tua.

Como a nuvem, se rapi_da fiuctua
Traz nova animação ao viajante,
Assim me afrouxa a dôr, se ao teu stlmblante
Volve a doçura de expressão, que ' sua.

Mas ao homem do mar volta a alegria,
Que o receio fugiu, da.tempestad ,
Vem, apoz linda noite, o belio dia.

Fica em meu coração a escm"idade,
Que o sorriso que fi. magoa me allivia,
Ião é nuncio d'amor-diz só piedade!

..
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Que é o céo a palría. nossa;
Que é u mundo 6."1:ilio breve;
Que o morrer é cou a leve;
Q'ue é principio, não é fim.

Que duas almd. que Ee amaram
Vilo 1:\ ler nova exislencia,
Confundida n'urna essencia,
A de um novo cherubirn .

. . HERCULANO.-Mocidade e Morte.

Porque me foge Elvira?
Porque isolado me deixa ,

oItando amargo a queixa,
Filhas d alma que delira? ..
Onde está, anjo adorado,
Que não vens, com mão piedosa
Desta face lacrimosa
Limpar o saudo o pranto,
Por te 11ao ver, derramado?
Tu não sabes que outro encanto

ão m'o dá nil1guem na vida?
ão vês que a razão perdida,

Iai não voltb. ao ele gl'açaelo
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Que uma vez te vio s6mente
e de ti é separado,
em que um teu meigo orriso

Revelando um céo interno
Possa vir suavemente
Transportal-o de te inferno
Aos gosos do paraiso ?

E eu, que te vi, carinho a
Nos meus bn1çús recostada,
Com a face melindrosa
Por meus labios e caldada
Denunciando a challllllã ardente
Pela côr beIla àa 1'0 a
Sobre a pallidez pintada...

Eu, que senti docemente
Roçar-me pelo ouvidos
A palavra-amor-tremente
Repetida entre gemidos,

o leve som confundida
Do roçar dos teus vestielo
Quando a paixão te impellia,
Quando o puel:n te a:ffa tava,
E a virtude s6 vencia,
Que a virtude eu adorava

'um anjo que em ti só via...

Eu, que todo os sentidos
Em ti s6mente empregava,
Porque estava a ti roneli la

Esta alma, ela tua escrava. "
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Qu I cego, nem me lembravn
ue de perto nos ouviam,

E bebia os juramento
ue os teus labias repetiam,

Quando, em fervidos momentos,
entindo, nos meus collados,

O fogo que me accendiam,
E por elles affinados

amo doces in trumento
U ma só nota vibrando,
Amor... amor... só diziam...
Crescendo o som... dilatando
O gozo em que me prendiam...

Eu, que em l'apido instantes.
Da terra longe me cria'
-Que enlevos tão palpitantes

ó no céo julguei que havia­
Que ou~e o que era a ventura
Porque tu, anjo, o dis este,

uando em languida ternura
Callido beijo me déste...
Que, á tristeza arrebatado,
Fui tão ditoso comtigo,
Hei de em lagrimas banhado
Morrer aqui em abrigo?...

Porque mc foges, Elvira?
Porque isolado me deixas,

Soltando amargosas queixas,
Filhas d'alma, que delira?
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Ah !. .. tu foges como a lua
Ao triste que se extasia,
Vendo luz pallida sua,
Porque o cega a luz do dia
Brilhante, mas inimiga
Da terna melancolia...
E a lua, meiga e saudosa,
Da tristeza doce amiga,
Só foge a quem a procura
Se negra nuvem teimosa,
Que não sabe o que é ternura,
Lhe rouba a.luz, invejosa
Por não ter tanta doçura...

Perdão, Elvira adorada!
Só contra a sorte me queixo;
E's infeliz, não culpada...
Deixas-me... como eu te deixo ...
Deixo-te, e fico só inho,
Em pranto banhado o rosto,
Porque esse mundo, me quinho,
Apontando-te o caminho,
Me aponta o caminho opposto!
Obedeces... obedeço
Porque te adoro e me adoras;
Padeces, porque eu padeço,
E eu choro porque tu choras!. .•

Mas. " que importa olouco mundo?
Que poder vês tu na terra,
Que a tanto amor faça guerra? ..
Como póde, por mais fundo
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Que rasgue, o ferro homicida
Em dous corações ligados,
Matar a paixão ardente,
Sem levar com elie a vida
De dous entes malfadados ?!. ..

Embora!. .. Ao triste, que sente,
A vida as im é mart rio!. ..
Ai... Elvira!. . que delirio .
Da minha alma se apodera! ...

este lance d'amargura,
em morrer eujá quizera,

Deixando-te aqui sósinha,
Anjo isolado, e sem culto,
Fechada nesta clausura,
Onde o que é do céo definha;
Vendo na terra um insulto
Em cada phrase mesquinha,
Em cada acção decantada,
Em cada lei, que tortura
A paixão divinisada!

Sê minha na sepultura,
Já que em vida não és minha!

e para nós a ventura
E' sonho... sonho... e mais nada...
Foge. f\)ge, Elvira amada!
Corre a encontrar-t comigo!
Prende-me em teus doces braço ,
Procuremos novo abrigo ...
Sejam eternos o laçaI>
D ste amor tao puro e santo i



i7.2

Vamos sepultaI-o, Elvira,
Lá no abysmo do oceano.
Ai... vamos, se pódes; tanto,
Se te cança o desengano,
Se o desespero te inspira
A fuga ao mundo profano!. ..

Deus é grande, anjo adorado I
Deus perdoa ao suicida,

e a seus pés não vae manchado
Se infeliz só foi na vida! ...

Vamos ver se o oéo clemente
Mais ameno abrigo encerra
Para este amor, tão ardente,
Tão desgraçado na terra!. ..



SO ETO.

Pobre, como nasci, pobre morr' ra,
em julgar~me infeliz pela pobresa j

Que, por alto favor da naturesa
Da ambição ao poder jamais cedera.

Do fastigio a illusão não conhecêra,
em os onhos fallazes da grandeza j

E na idade em que amor gera a tri teza
A paz do coração nunca perdêra.

Ias vi-te, e a minha sorte foi mudada
Que d'amarga paixão sentiBdo o travo,

em poder-te mostrar quanto és amada.

Quizera ser dos bravos o mais bravo,
Ter opulencia gloria e fama honrada, .
Depôr tudo a teus p's ser teu escravo.



POR TIL ..

Como a abelha corre ao prado,
Como no 000 gira a eslrella,
C:>mo a lodo o enle o sau fado
Por inslinclo se revelia I

Eu no leI! seio divino
Vim cumprir o meu desUno.••
Vim, que em li só sei viver,
Só por ti posso morrer.

GAIIRRTT - Folhas Cahidas

Eu sinto, só por ti, o meu tormento,
Só tenho para ti alma sensivel;
Sem teu amor, Elvira, o sentimento
Dentro em meu coração, fôm impossivel!

Sem ti, á força do pezar amargo
Meu animo cedêra, outr'ora forte;
Desse estado, infeliz, fôra ao lethargo, .
Do lethargo á loucura, e del1a... á morte!. ..

E' por ti que inda vivo, que inda penso;
E o que penso inda digo, ao som da lyra;
E' por ti que me innundo em pranto immeuso,
E' por ti que o suspendo, amada Elvira t•••
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Por ti, subo, souhaudo, ao paraiso,
Desço ao inferno... porque nada espero .
A sorrir... a chorar... sempre indeciso .

ão desejo viver... nem morrer quero!. ..

Que estado é este, que a razão condemna,
E o pobre coração inda sustenta? ..
Porque matar-me quer agora a pena,
E a e perança, mais tarde, me aviventa?.;

A esperança? .. A loucura... que o destiuo
Meu desditoso fim temjá traçado:
E' no mundo vagar, sem luz, sem tino,
S mpre longe de ti, anjo adorado 1. ..

E depois? .. ah 1. .. depois... lá quando a vida
Cançada pela dôr, pela amargura,
Ao tormeuto ceder... deixar a lida,
Ir sem ti repousar na sepultura!. ..

Embora!. .. As im -findara o meu delirio,
E eu fugira ao porvir mais tenebroso:

iver sem ti, Elvira, é um martyrio...
Morrer por ti, meu anjo, é ser ditoso.



A MEU ANTIGO E PRESADO AMIGO.

AN'.rONIO DE ALMEIDA. AMPO •

Saudades da patria são doces tristezas
Que as almas tem prezas n'um sonho feliz;
Dão gosos, dão penas, dão fel e doçura
Secreta mistura que a língua não c1!z ~

e o pobre exilado desperta risonho,
Foi placido o sonho que em mente passou j

Depois de outra noite, lá surge outra aurora,
E o triste, se chora, tristezas sonhou.'

as lides da vida, de magoas tão cheia,
:a:a sempre uma idea que a patria nos traz i

E idéa de origem tão pura, e tão santa,
Se ás vezes encanta, nem sempre dá paz.

Não firma um dominio tão largo, .e potente,
Saudade, somente, da terra natal.
Ai! candida infancia! gentil mocidade I
Daes vós á saudade poder immortall
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Pen amo nas flore pe!1SamOS Ilas aves
Na noites uavel: de meiao luar?
- Tambem estas plaga tem aves e tlore "
E a lua o fulgore (lue expe(l~ alem-mar!

e o ola é belli simo-o I'i.) po. antes­
O a tro brilhantes-o céo tão azul,
Encanto formo· os que ao longe deixamos
Tambem os go amo na tel'l'a~ do sul ~

E a patl'ia a lembrar-no ! E nunca essa imagem
em:.;o a homenagem um dia e' viu!
las nesse tributo que aos pés e lhe lança,

, ae sempre a lembrança u'um bem que fugiu!

Vae nelle a audade da quadra formosa,
Da infancia ditosa que foge a correr;
De alegre folguedos de meigo carinho,
Da au encia de e pinhos de ameno prazer!

Vae nelle a audade, mai funda mais viva,
Da idade captiva.. , da idade no amor;
Da qua ira em que o peito, que ardente se agita
lais brando palpita, mai forte é na dôr!

Em terras estranha apoz longa ausencia
Se inda ha na exi tencia doçura quae são?

ão e ta , que o go os de outr ora despertam,
Que os laços apertam de antiga affeição !

ão doces memorias de tempos felises j

a patria as raizes, e os fructos aqui,
São desta amisade lembranças tão beIlas!

em tudo por eIlas, vem tudo pl)1' ti !
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DO lIrnu AlIUGO FRANOISOO JO E' ORREA QUINTELL .

Meu Quilltella.

E' tempo agora:
Vou cumprir uma promes a:
COlldemDarás a demora? ..
Cuidado... não caias nessa.

Foi de um anno ou anno e meio?
Não é pouco, isso é ycrdadc;

O desleixo era aqui feio
Inda que fosse metade.
Sempre nas leis acha pena
Qual quel' crinie commettido;
Mas um réo não se condemna
Sem primeiro ser ouvido;
E o juiz que seja recto
Não póde por indiscreto,
Calcar aos pés a justiça,
Porque de ouvir a defeza,

Por ser longa, tem preguiça.
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Ias és tu homem de brio,
E na amizade eu confio
Que me tens provado tanto,
E te confere o direito
De saber, e com certeza,
De certos vai-ven da vida
Que tanto mal me tem feito.

ou, pois, contar-t'os com geito
Que te não provoque o pranto,
Porque a lagrima vertida,
Quando é lonera e intensa a magoa,
E' seiva que vae perdida,

ão é simples gotta d'agoa.
Destas cousas, meu amigo,
Posso fallar de cadeira,
Porque sou nellas antigo,
Ou, antes, velho na asneira.
Ias, preambulos deixando,

Que não dão lucro nem gloria,
Entremo' na tal historia.

Ia o mundo caminhando,
Ou caminhava eu no mundo
Muito alegre-ei enão quando
Encontro um ])0 o S 'fi fundo,
E lá vou cambaleando,
(~ual um hl'io vagablmtlo,

ollce aqui n olá quédn.,
"luebro pema quebro braços,
. E o mundo ndo se arreda
D :,faço o illllndo em pedaço !
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Foi o ca:;Q, que o juizo

Não era muito abunelant

a bola;- traste pr ci O

Paro mim que san hibunte'

Pai abe qu um chapéo li o,

Que a escova krnou brilhante,

'endo na fórma elegante,

Dá-lhe ele cabeça °geito,

E II uem a I em, velho ou novo

Ande torto, anel' direito,

ue tem si o diz o povo,

em meditar aue uma J ola

Entre os hOlllbl'oS sohre o peito

Ke lhe não 'regula a mola,

Não blrna um homem perfeito,

o coração .. , oh! coitado!, ..

, c \.louco vale a cartola

Es~e é louco rcmatac1

Está muita vezes pro O

E quasi ellJI)l'C amal'l'nc1o;

Ma gosta, vai pelo vczo,

Ora uuda.z ora in en ato,

Ora fraco e miseravel

E eu, no fim do espalhafato,

Oomo ec1itor l'espollsavel

Teuho de pagco' o pato I. , .

E creio que não tom oura,

Porque a tenho procurado,

E nem a ic1ade madura,

'Nem o espelh do passado.
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Nem da razão os conselho
Nem o exemplo de iofelize ,

curam de achaques velhos;
E anda sempre de narizes !...

Foge a ,'im toda a alegria!

E' desgraça!. .. é descon 010

Ter a cabeça \"a ia

uem tem o (;ora~ào tolo!. ..
D mai a mai , o de tino,
Por brincar cm hora vaga,

nwou-lhe o dente ferino,
E abrio-lhe profunda chaga.

afou- e por ena o tino

Que eu tinha, que emjá pouco
E a sim com cara de louco
Deixei fugir muito me7.e,
Qual creança pequenina,

hOl"antlo gritando {L veze
Quiz tambem a me iicina,

obre a quec1a, dar· me sova;
E se lhe caio na unha

Ó me lar lTava na cova.
Não preciso te tt'lUtlUha
Para provar que a doença

pezar de nã.o er nova,

iro era o CJue o mundo pÚll a.
11 u 8.111igo, eu cá me ent ndu,
Deixa lá fl;11ar quem falIa'

'ou teimo. o não me rendo,
em o que dizem me abala'

fa sobre isto ponllO ponto,
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enão foge o tempr, todo
em chegar o fim do conto.

'iste alguma vez no lodo
Patinhar um pobre sapo,
D'aqui levando pedrada
D acolá forte sopapo

em poder fugir da lama,
Qne, por fim vae ~er da os ada

epultura em vez de cama ....
Pois foi essa a minha 'sorte!

ão resisti ao llesgosto,
em pude, intrepido e forte
oltar ao de tino o rosto,
orno dizem que faziam

Os philosophos d outr'ora,
Que dos infortunios riam,
E, se instantes padeciam,
Achavam prompta melhora
Na S~tnta philosophia,
Que nessa feliz iuade,
Se no calculo não erro,

uppria, valha a verdade,
O bom su7phato de (erro,

Nossa riqueza hoje em dia.
Que felizes creatUI'as.
Que cachúnonias tão duras!. "
Que coraçõe de tijolo I...
Mas ... foram (llles patetas,
Ou, inda agora, eu sou tolo 7, .•

Os philosophos, poetas,
Padres novos e doutore
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s famosos jornalistas,

fidalgos e tadi ta
E do romance os autore ,

[o heróes que o tempo 110SS0

Respeita, como eu venero;

Ma ter nelles confiança
Tenham paciencia, não posso,

110 me faz conta, não quero.

Podem chamar-me creança,
Que não ha de haver mudança.

mnm é grande imprudencia

Bolir com tão alta gente;
Paremos, porque é de urgencia

er submisso e reverente,
E ha mesmo conveniencia

uma narração singela,

em commentarios inuteis.

ão te parece, Quintel1a,
Que este desvios ão futeis? ..

erei sensato e prudente
fi. descripcão do passado.
ão succumbi de repente,

Bem devagar fui c..hindo,

A' razão inda apegado

Que depois se foi sumindo.

O somno foi-me fugindo,
Passava. as noites álerta,

Os olhos fitos no tecto,
Pasmado, de boca aberta,

Ora manso, Ora inquieto;
Nem 11as horas de socego
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Bons livros, ao meno lia,
Que állemão hebraico ou grego
Era o que em letra eu via,
1esmo em lingua portugueza!

em sempre me enganaria...
:las era sen o, ou rudeza? ..

Ninguem s!l.be o que seria.­
Inda bem quc me prendia
Por veze o pen amento
Um, bem simple , apraziv I
E honesto divertimento:
Era nxotar os mosquitos
Oom arrogancia indizivel'
Matar d'uma vez um cento,
Ver outros fugindo afflictos,
Ouvir no meu aposento
Uma insolita harmonia j

E notando o e quecimento
De males que antes sentin,
Ter uma decisão clara

obre assumpto em que eu pcnsara
Muitas vezes, noite e dia:
-Era porque Deus creára
Tão fecunda bicharia.-
Agora sei com certeza,
E digo-o, sem ceremonia,
Tal creação foi fineza
Aos que padecem de insoIDnia.

A flauta, namoro antigo,
Que me ~judara em campanhas
Oom ru dôr, que tive outr'ol'a,
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Desprezn.da em eu jazigo,
reava por dentro aranha ,
ó tinha bolor por fóra!

isitas Dem uma apenas
Por dever ou por convite;
Conversas eram mas adas,

Embora fossem ameDa ,

Jaco as e variadas,
ão tinha a magoa limite,

E por elia dominado
Fiz de meu quarto um palheiro.
-Era, inda assim, visitado,
Mas nem uma das visitôl
Fui pagar. Que caloteiro ....
Até julgava exquisitas
Essas prova d'amizade!

Fugia da sociedade
Como do cão foge o gato,
em pen ar que por ingrato

Muitas vezes passaria!

ada, para mim valia
A promessa ou compromisso'
A reuniõe não ia...
Theatros quem falia nisso!. ..
Para ter vida de r::;ODge

Bem pouco, já me faltava;
ão via as moças de longe

Nem de mim as tihha perto,
Pelas contas não resava,
Nem pelo lino; o que é certo
E' que nem comer sabia;
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Podia estar no deserto
Que a fome não a entia'

O estomago, esse chorava,
Porqne já chôcho, encolhido,

em do abor se lembrava
Do que antes tinha comido,
E eu, bem pouco re olvido
A dar-lhe novo ali mento
Deixava o pobre coitado
A morrer de de alento.
Por fim, fraco c estropiado.
O nariz grande, aguçado
Chupada a face amarella,
Barba e cabellos grizalhos,
Assim andei, meu Quintella
Deixando a estrada da vida,
Tropeçando por atalhos
E por becos sem sabida! ...

o teu album, coitadinho,
Foi o tempo assim pas ando,

em nuuca sa.bir do ninho
Desprezado j- ci senão quando
Dou.segunda cambalhota,
E quasi morri, julgaudo
Que era mortal a derrot~j

Mas ergui-me pouco a pouco,

Fui sacodindo a poeira,
EntelHli que era ser loueo

Chorar uma vida iuteira,
• em lenço que enxugu o pranto.
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alafetei a torneira
D'onde as lagrima corriam,
Fui comendo as iguaria
Que outr ora me pertenciam,

ffastei-me do meu canto,
Comecei gosando os dias,
Que noites me tinham sido.
- omo bebo durmo ás vezes
Trabalho, muito entretido
(O que não fiz muitos mezes)

into-me alúmado e forte,
Faço figas ao destino
E, se não vier a morte,

utra vez temos Faustino.

1 1.
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Ismenia, o coração não é de ferro;
E o que pulsa em teu seio é tão sensivel,
Que natural não é ser impassivel

A paixão que, por ti, no peito encerro o

Quanto mai nisto penso, mais me aterro,
Que a e perança nutrir fôra impo ivel'
Vem mostrar-me a ra ão cau a visivel
Diz-me a tua friesa que não erro! "0

Que lá vive' elll teu seio, comprimido

O fogo d'outro am n)" mal c()]npcn ad".
Pela dor, eotre inzas escondido.

Um dia hade surgir mais infiammaclo,
E o triste que por ti só tem vivido,

Morrerá nessas cll1lm mas abrasado o. o •
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ou bem ditoso, I menia, se a teu lado
Me ~ejxas contemplar os teus encantos,
Embora aos olho meu arranquem pranto

Receio:. que me fazem.desgraçado.

'um volver de teu olhos, descuidado

o I:'ons da tua voz, de enlevos tantos,.
, em reflexo de luz vem doces canto~

lIe me fuzem viver n um cão sonhado.

.:\Ia quando no meu céo não re plandeces,
Meu pobre coração, á dôr propen o,
O mal'tyrios que soffre, não conheces!

Ardo na chamma deste amor immenso,
Quando, ause;)te de mim de mim te esquoces
Quando, longe ele ti mais m ti penso!



'01 ~TO.

A' EXM." "Rã. BARONEZA DE TAQUARY ( O DIA. DO E'

, '0 , EM 19 DE O T no DE 18 5.)

m misero mortal cahira utl"ora
Entre prantos de dôr, no chão da morte' .
Christo apparece-chama- e, ao brado forte,
Vê Lasaro da vida a nova aurora.

Tingida pela magoa que a devora
offrera a minha musa o extremo corte;
urge este dia-chama-curva a sorte,

E a musa, que morrera, ergue-se agora!

E Lasaro, vertendo alegre pranto,
Inda tremula a voe:, sente-a elevada
Da gratidão cumprindo o dever anta.

A musa, d'eutre as cinzas levantada
Ao " maternal amor ' exalça o eallto,
Oumpre a santa missão, e volve ao nada.



1 STERIO.

Pensei que amiga, oal'inbosa fada
Me an-dbatava em bOl'a de myslerios
A uma esphera d'amo!', mansão d'encanlo ....

COUTO tlloNTIlII\O.-UlIlll1ioite tiO Tejo,

Foi visão ... eria certo?, .
em eu sei candida Elvira'

Ma quem sente o que eu sentira,
• e do céo não "ae bem pert
Já bem longe está da terra,
Th atro d amargas dôr
Tanto go o, não o eneerra
E te mundo em que ,rivemos;
E se o prazer vem d amore

0:1:0 este amor em que ardemo,
. lIa ne te fogo um gr io

Que não de cobre quem arde j

ual era, quem sabe? .. é cedo!..,
E o fogo?... Finou- e... é tarde! ...

ó vive a doce lembrança,
Porque a saudade a ~ustenta ;
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Mas éjá morta a esperan~a

Que mata noites e dias
Que a vida inteira alimenta

om risonhas alegrills :
Resta chamar á memoria,
Por debellar agonias,
Esse instantes de gloria.

Eu pensei que me prendiam
Doces, apertado laços,

,E que; ao ver d'onde viriam,
Me encontrava nos teus braços.
Julgava que me accendiam
Nos labias chammas ardentes,
E que essas chammas fugiam

e os teus labia incJa quentes
Dos mens labias se affastavam.

uppunha que me levavam,
Pouco a pouco a doce vüla;
Mas tão suave era a morte,
Que a quizera repetida
Por morrer daquella sorte!. ..
Que a razão ia perdida,
Nas azas d'arnor voando...
Que esse goso tão intenso
O não tem ninguem pensando,
Has de crêl-o, como eu creio;
Mas agora, porque penso,
'Em ti só preso o sentido,
Mais na duvida me enleio,
De novo fico perdido!. ..
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Di'~e Elvira, o que seria? ..
Tanto enl vo d onde veio? ..

cismo de noite e de dia,
E á veze tenho receio
De perder, scismando o tino j

Ias se o goso foi divino,
Tu, que és um anjo, poderas
Levar-me á e phera celeste­
Pois ten lá ne as espheras
A patria d'onele vieste­
Dar-me um sorri o mimoso

orno tantos qUE' me dera
E, por fazer-me ditoso,
lastrar-me de novo o goso

Tão doce, tão desejado,
Que eu enti nes e delírio...
Morres e, embora, a teu lado,
Porque a vida ' um mal'tyrio
Quando e chora o pas ado

'um céo d amor tão risonho...
Ou fosse o goso sonhado,
Ou real em veíl de sonho.
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Ismenia I Esta tristeza, esta amargura,
Vem só de ti, por ti, porque te ad~ro,

E amor, que anceio, compaixão que imploro,
Nada quer conceder-me a desventura!

E tu, sei que não tens alma tão dura
Que estranha seja ás magoas que deploro;
Vês que soffro por ti, sabes que choro,
Que marcho á doce paz da sepultma!

E pódes vêr-me assim, quasi perdido,
Arrastando uma vida tormentosa,
Sem que o teu coração tenha soffrido? ..

Ismenia! Cede, emfun! ê generosa!
Surja o punhal que trazes escondido...
Vem matar-me... e depois... serás ditosal



SONETO.

o mar, que a mão de Deus fez tão potente,
Do celeste poder por mago effeito,
Repousa em somno placido, em seu leito,
Como debil infante, inda innocente.

l\Ieu pobre coração, fraco, impotente,
ollocado por Deus em fraco peito,

Rompe os limites do recinto estreito,
Debatendo-se louco em luta aI·dente !

E' que o mar, em seu leito socegado,
ê nos plainos tio céo sorrir-se a lua,

Recebe-lhe o fulgor, doce, ·encantado.

Meu coração agita- e, e fiuctúa,
Que, tri te, por não ser d'I menia amado,
Falta-lhe a encantadora imagem sua I



LUAH.

Embalde aos céos e~guenflo os olhos turvos
Meu astro procurei entre os mais astros
Que ouLr'ora amiga sina me fadara 1
Com brilbo embaciando a luz incerla

TOS ares se perdeu anles do occaso,
Deixando-me sem norte, em mar de angu lias.

A. GONÇALVES DIAS.- Sempre EUa I

Era uma noite de inverno
l\las inverno' doce e ameno,
Quando a natureza calma,

Repousaudo aos pós do Eterno
Em omno brando e sereno,
Docemente imprime n'alma
Saudosa melancolia.

A lua, perola immen a,

Sobre l:'smalte azul cravadn,
Osteutava a luz inten a
Que da face prateada

A' terra, ao mar transmittia;
E da mente al'l ebatada
N13m a decisão partia
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e era tarde, ou madrugada,

e era noite, ou se era dia!

Da immen a perola em torno
Luziam, como brilhantes,

obre o esmalte beno adorno
1lli1 e trellas rutilante ,
Rivaes todas em helleza·
E os meus olhos encantados,
Ao firmamento elevados,
Pelo espaço di, agavaw,
E, contemplando a riqueza,
Já qua i cegos, pa mavam
Das joias da natureza!

De tanta luz fatigados,
Fui repou aI-os na)raia
Já sem brilho amortecioo ,

orno a vir<rem que d smaia,
Ne e eulevo dos eutido,

o ando o éo li um instante
nando em amoro o enl ir)

Junta, pre a ao doce amante
Peito casto ao casto eio!

E fui sentar-me ózinho
Do mar á beira, pen andu·
E o mal, a face agitan lo,
\ inha em doce mnl'murinho,
Ao quebrar na pedra o cura.

ürlar-s de branoo arminho,
E, fugindo á rocha dura
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Já desfeito, em desalinho,
Furtar-me aos olhos a alvura.
E no topo do rochedo,
Sobranceiro ao mar e á terra,
Vendo a fulva areia perto,
Ao longe o cume da serra,
E em tudo o fundo segredo
Em que o pensamento incerto
Divaga louco, perdido,
Julguei-me presa de um sonho,
Contemplando embevecido,
O quadro grande e risonho.

E abrir-me os olhos ao mundo
Que exta iado eu não via,
Só, n'um abalo profundo,
:Milagre do céo podia.

Assim foi j- que a branda aragem
De,~e enlevo me arrancara,
fostrando-me a tua imagem,

Que ali mesmo eu adorara!

E esqueceu-me a casta lua,
em vi mais seu rosto brando, o

Tremula a vista fitando
Na face pallida tua j

E dos astros luminosos
fio gosava o brilho ameno,

Vendo em teus olhos formosos
Esso fulgor tão sereno j

Nas ond~s leves fugindo
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ão achei suave encanto,
o ver no teu rosto lindo

Mais lindas ondas de pranto;
E da natureza inteira
Toda a belleza fugira,
Que a meus olhos, sobranceira
Brilhavas tu, minha Elvira!

Lembrei-me então do passado,
E, chorando as minhas magoas,
Era este pranto abafado
No rumor das mansas agoas.

Em mago enlevo: a teu lado,
aquella rocha assentado,

Já fui outr'ora ditoso.
Como agora, o mar undoso,
Tremendo, gemia apenas,
E o astro, meigo e saudoso,
Derramando nestas scenas
Esse encanto mavioso
Que da luz pallida esplende j

E o triste cantor plumoso,
Que os queixumes não desprende
Quando o raio luminoso
Do sol, em fogo se accende;
E do sino a voz sentida
Que, d'écho em écho voando,
Sobe aos espaços perdida,
Na terra a magoa deixando;
E este silencio profundo,
Da vida magico somno,
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Que roubando-nos ávida
os arrebatn. do mundo,

E de D6us o ether o 1,hrol1o,
Em sonho embriagantes,
Na sonhada desp dida
Nos deixa ver por instantes;
-Tudo em minha alma coava
Doce, languida ternura,
Goso que me aproximava
Des a tua alma tão pura!

Elvira!. .. Como eu te amava
o encantado paraiso

Que eu só comtigo habitava,
Enlevado no sorriso
Que nos teus labios pairava.

Nem a maligna serpente
Que a vida nos fez e crava,
Qui:.:: ver, na paixão ardente

Se o poder seu triumphava ;
Que amor tã,o puro e tão casto,
Na terra nascido, embora,
Tem no céo dominio vasto,
Aos pés do Eterno só mora,
Não quer do mundo mais nada!

E era a noite, como agora,
Noite d'amor e mysterio,
Com esta luz encantada,
Tão seductora e tão calma,
Dando meigo refrigerio
Aos negros tormentos d'alma I
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Então... amor e ventura .
Paixão agora, e tristeza .
Longe de ti, alina pura!

os olhos tanta belleza,
o coração noite e cura!

Vem... oh! vem, candida Elvira,
Vem matar esta saudade!

p,m affinar esta Irra,
Que em vez de cantar, suspira
Por cantar-te a divindade!

em dizer-me que estás viva,
Que deste amor és captivaj
Que no mu.udo, expatriada
Lá das celestes espheras
Vives, porque ós adorada,
Tens crenças, em Deus esperas I
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Camões cantava outr'ora os altos feitos
Dos famosos hel'oes conquistadores i

E, cercado o seu nome d'esplendores,
Os limites do munuo achava estreitos.

Bocage dominou altivos peitos,
Com a lyra. immortal, cantando amores;
E, triste, succumbindo ao acerbas dores,
Obrigara o universo a eternos preitos.

Philinto, desditoso, em terra alheia,
O seu corpo arrojou á sepultura,
Mas deixou, com seu nome, a patria cheia.

Eu, Ismenia, não subo a tal altura,
E sem o teu amor, que esta alma anceia,
Não canto... choro a propria desventura 1
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Existem nos jardins mimosas flores,
Tão sombrias, tão dadas á tristesu,
Que só do rei dos astros a vivesa

Lhes faz abrir o seio aos seus fulgores.

A' tarde, aos menos calidos ardor!'ls,
Dão em troco, tambem, menos bellesa i

A' noite, quando é muda a naturesa,

Fecham seu calix, escondendo as côres.

E embora o que é da terra ao ceo pertença,

Não tem nellas poder a meiga lua,
em nas estrellas ha fulgor que as vença.

Eu sou, nesta isenção, a imagem sua:
E' dia, para mim, tua pre ença,

E' noite, para mim, a ausencia tua!



SOL E O'

Como podes, Ismema, er tão dura,
Que ao fogo deBte limar fria. resiste~ '?
Como podes, se vês lagrima tri tes,

o semblante mostrar doce brandura'!

Ja não me Wudem sonhos de ventura;
Em prnmetter amor debalde insistes,
Se campa siva á minha dor as iste ,

ão sabes, se me aifasto, o que é ternura!..

Não me prova um sorriso o sentimento,
Que na masmorra ao triste encarcerado,
Sem que o ame ninguem, dá-se alimento.

Vês-me pela paixão allucinado,
Sabes que deste amor só me sustento,
Não me deixar morrel',é teu cuidado.
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Ou da fraca rasão sen ivel falta,

Ou tri te condição do peito humano,

Iais do teu desamor mo de engano,

Mais a ardente paixão I 01' ti sp exalta.

Que vale a intelligeneia, que tão alta
Pretende levantar o vulgo in ano,

e cae na luta com o amor tyrano

Victimafr<lgil do poder que c1. assalta ?.

Não di ipa a ra ão magoas de amantes;
Dil-o .L bi toria fatal do lUllJ1lJO inteiro,

Dizem-u'o as minha lagrima COllstantes.

Despresa, embora, amol~ tão verdadeiro;

erão teu o m u ultimo instantes,

er{L teu meu uspiro del'1'adeiro !



A UM AMIGO.

Amigo, tu amas? prendeu-te a belleza
De um anjo, que a vida te veio doirar?
E sofi'res, por ver que o amor, a tristeza

ão podes em verso sentido expressar?

Nem só é poeta quem sabe na lyra
Soltar os seus ~antos d'amarga paixão;
Poeta é qUt::m ama, quem triste su pira,
Poeta é quem sente. " quem tem coração!

Se ao pé do teu anjo, tua alma incendida
As faces te escalda, com fervido ardor,
Bem mais que uma estrophe, d'enfeites vestida,

Não diz. em teus olhos, o fogo d'amor?

Se após uma ausencia, bem farta de pranto,
A bella contemplas, na lando em prazer,

ão falla um suspiro mais alto que canto
Que um vate divino podesse tecer?

Se olhando o futuro te punge a lembrança.
Do tempo que foge, deixando-te ~ dôl'/
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E escutas dos labios da bella uma-esp'l'ança­
ão vale este so~ mil poema.s d'amor?

ão foi n'uma estrophe, n um canto sentido,
ão foi n'um poema, que esse anjo faUou;

Mostrando-te as chammas do peito incendido,
Tambem no teu peito eu fogo ateou.

em só é poeta quem sabe na Irra
oltal' os seus cantos d amarga paixão;

Poeta é quem ama, quem triste suspira~

Poeta é quem sente... quem tom coração!
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I enla do laço que ao mundo nos prende,
A vida que vai?

A vida é só vida te o amor neJla accende
Seu doce fanaI.

Aos mundos que eu sonho podesse eu comligo,
Voando, subir;

Depois, que importava? depois no j.lzigo
Sorrira ao eabir

A, A. SOABRS DE PASSOS (Desejo)

Tres dias sem te~vet, é muito, Elvira;
Ver-te agora, e fugir, Uleu anjo, é pouco!
Inda me punge a dor que me pungira
Buscando-te, debalde, errante e louco!
Ao naufrago infeliz não é bastante
De longe ver a terra apetecida;
Se lhe surge, viçosa e radiante,
A espera~ça que viu murcha, perdida,
Quer ás praias chegar, e em liberdade
Aft'ogar em seus prantos a saudade
Que sentira no mar, quasi sem vida I....

Quero um SúlTiso teu, que ao fundo d'alma,
Onde reina o temor, traga esperança,
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Qual iris beno, que a tormenta acalma,
Pro!?ettendo apoz si longa bonança.
Quero ver em teus olhos da ternura
A suave expressão, quasi divina;
9uero escutar-te a voz, meli:fiua e pura,
Que por vozes terrestres não se affioa;
- Mais doce e amena se, a chorar, me dizes
Que no teu coração funda raizes
Tem este ardente amor que me domina.

Quero a teu lado, em amoroso enleio,
Fria, tremula a mão presa na tua,
Ver em teu 1'0 to de candura cheio,
A meiga pallidez da meiga lua;

entir na face, em lagrimas banhada,
Teu halito roçar qual vento brando,
Que enxuga a :fior, do orvalho rociada,
Abrindo-a á vida que lhe dá, passando;
Ouvir-te, uma vez mais, o juramento
D"e que és qual eras, no feliz momento
Em que a teus pés me viste soluçando.

esse goso embebido, eu quero ainda,
Sem no teu rosto ver a cor do pejo,
Teu cabello a:ffastar da fronte linda,
Imprimir-lhe, por culto, um casto beijo;
Quero que de teus olhos a luz clara
Séque o prantQ saudoso em que me inuuudo,
Que ao coração fugindo, ali deixara
O fogo da paixão lavrar tão fundo;
Ouro, gloria, poder, penas e dores,
Tudo esquecer por ti, por teus amores;
Sonhar qne o mundo és tu, e eu' rei do mundo.
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SONETO.

Pede 1..• confia 1... crê 1- seràs d' osa;
Seràs do eterno esposo, eterna esposa.

SA' DE MENllZES - Malaca conquistada.

Sobre encrespado mnr, exposto ao vento,
Das vagas pela fuda arremessado,
Balouça, aqui e ali, baixel ousado,
Da perda receiando o atroz mom uto.

Cerra-se todo, agora, o firmamento,
Quer logo o sol romper, cede abafado;
A terra, a salvação, vê-se d'um lado,
Vê-se d'outro, no abysmo, um fim cruento!

Assim, louco d'amor, 8empre indeciso,
Vejo negra e risonha a minha sorte,
Misturo, quando penso, o pranto ao riso:

Elviral Só tu és hoje o .meu norte:
Ou te encontro, e comtigo o paraiso,
Ou te perco, meu anjo, e é certa a morte.



TRISTEZA.

Comngo ~udo vejo estar mudado;
Nem claras a' es~rel1as me parecem,

em o sol, como d'antes. tão dourado:
QUITA.- Ec!oga XIII.

Sao-me hoje os dias noite de inverno,
Longos e frio. , sem sol em luz;

6 sinto a vida no amor eterno
Que tantas magoas em mim produz.

e o roseo manto da beIla aurora
Da noite envolve tumido véo,

ão vem o alento, que a dôr minora,
a doce brisa, na côr do céo.

e o rei dos astros urge brilhante,
ão me allumia, nem dá calo1';

Diz-me a tri teza, sempre constante,
Que a luz e a vida s6 vem do amor.

om s6 do un olhos que amor inspira
Quando r· fulgem .fitos fi mim j



212

Vem d'um poema que a linda Elvira
Solta dos labias, n'um meigo "sim.

Vem do mimoso, terno sorriso,
Que eu não tradJlzo, se amor não é;
Que imprime n'alma celeste aviso,
Que anima a crença, que augmenta a fé.

Mas esses olhos, que a luz da lua
a expressão terna vencer j~ vi,

Languidos, tristes, a luz que é sua
Perdem, chorando, longe d'aqui.

Mas esses labias que eu vi, sorrindo,
Vencerem, castos, a rosa a abrir,
Doce tristeza do rosto linde
Já não desmentem com seu sorrir.

Mas a voz doce, que na harmonia
Celeste canto vencêra já,
Sem a ternura que a desprendia
Longos gemidos apenas dá.

E ao tri te ausente que importa a vidn.
Longe d'um anjo que amou, que é seu,
Se d'alma errante, que vio perdida,
Só sabe o rumo que am9r lhe deu? ..

Se via fugir-lhe toda a ventura
Sobre essas agoas do immenso mar,
Se a vi8ta alonga, quando a pro'cura,
Debalde sempre, sempre a chorar?...
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Morto já fôra neste desterro,
Se atroz saudade vivêra só;
Se fôra tudo mundano encerro,
Se além ds. vida só visse o pó.

Mas não, Elvira, que inda confio
os votos, firmes, porque são leus j

a prece ardente que aos céos envio,
as minhas crenças, em ti, em Deus.



DOUS A (JS!

enbum amou primeiro: em nós o affeclo
Foi uma idéa innata. um enlimenlo
Que não póde ler fim não len:l.o origem.

A. F. DE CASTILUO.-OS Ciumes do !Jardo.

Já dous annos lá vão, caudida Elvira,
Desde o dia feliz em que a teu lado,

aquella indecisão que o medo in pira,
Por teus doces encantos fascinado,
Presa a falIa, que aos labias me subira
Pelo ardor da paixão reanimado,
Pude mostrar-te o coração que arfava,
Que batia por ti, porque te amava!

o que disse não sei... sei que tremia,
Que era quasi.infantil o mpu receio;

e tentava fallar-te, suecumbia...
Erguia-me depois de animo cheio
Mas dos labios á f!.ôr a voz morria,

Porque vinha abafal-a o teu enleio...

E ardente e gMido, eloquente e mudo,
r:m silencio ou f.LUando ... cu disse tudo l.,.
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E tu co'uo ficaste?- anjo mimoso­
Fugia-te lL leve côr da face belia,
E mai b lia a deixou que é mais formoso
Esse alvor da cecem pura e siugela,
Quando o raio do 01, menos fogoso
Porque a noite lá vem se affasta deHa .
E n um longo su piro que oltaste
Um poema d'amor (le enrola te!

1 ito em mim, teus olhos espargiam
Em torrente a luz suave e pura;
A chamma que soltavam me acceudiam
A que vinha de ti, Joce ternura,
E as horas Jieste enlevo fugiriam,
Que breves s.empre são quando ha ventura,
Se frias nas as mãos, de amor guiada, .
Ião se eucontra sem juntas e apertadas!

De portamos assim, e o pranto ardente
Inda a voz te prendeu por um instante;
las a paI vra-amor -prpsa innocente,

Dos labias te fugia, forte vibrante;
E asylo eterno achou, que de repente
Aberto lh'o ofi'ertou meu peito amante...
De de então nem eu ei, nem tu me dizes
Se de graçados somos se felizes I. ..

Desgraçados .... ai... nao, que á desventura
Opponho o teu amor puro, celeste;
Um doce olhar dos teus, todo ternura,
Um dos meigos sorrisos que me deste;
Desgraçados 1. •• ai... não... que dessa altura
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D'onde buscar a adoração vie te,
De joelh::>s me vias desta sorte,
Como vês, e verás até á morte!

Felizes!. .. nem eu sei... porque a esperança
ão desce lá do céo, entre esplendores,

Qual iris beilo a prometter bonança,
A espargir-me na estrada amenas fiôres i

Mostrar-me no porvir doce mudança
o prisma encantador dos teus amores.

Felizes!. .. só se eu, fôra em doces laços
Qahir nos braços teus... tu nos meus braços!

Para sempre ligadas nossas almas;
Uma existencia só ambos formando,
Pela fé, que as domina, então já calmas,
Elevando-se a Deus, e a Deus orando,
Poderamos colher viçosas palmas,
Guardar-lhes o verdor, vivendo, amando;
Nem póde, quem a crença n'alma encerra,
Dar aos anjos do céo amor da terra.

Deixa, Elvira, correr o meigo pranto
Que teus olhos divinos amortece j

Solta a voz que te dá celeste encanto,
Eleva ao céo piedoso ardente prece j

Não deixes esfriar amor tão santo,
Que no meu coração não arrefece;
Conserva firme a crença por escudo,
Minha vida serás, meu bem, meu tudo!



Ao PR SES!

Dobra -se-me a fantesia
Em mil castellos de vento;
Coitado do pensamento,
Que está denoite e de dia
Enlre' tormento, e tormento.

BRIlHAnDIU RJUllIno-Egloga 3.a

Porque tens, mimo a Elvira,
Teus olhos fitos no chão?
Pensas no bem ?-E' mentira.
Na ventura? -E' illusão.
O bem-todo - o ceo o encerra j

Ventura, se a tem a terra
Que t'o diga o coração.

Di:.':-te que não. Tu não sentes
Os doces effiuvios seus?
Esses dons, tão eminentes,
São do céo, e não são teus? ­
E' porque á terra 1;1ão descem j

Nílo, meu anjo; e se viessem
A quem os daria Deus?
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Levantando o veu escuro
Do destino, hoje tão crú,
Ler no livro do futuro
Tentarás accaso tu ? ..
- em v~r comigo !-Ergue a fronte I

o fim de largo horisonte
Quevemos?- Um ermo nu! ...

Da roupagem matisada
Que a esperança empresta á dôr,
Que vês nessa longa estrada
Que nos mostre a verde côr? .
Tudo negro, em céo e terra i

Na campa o termo da guerra
Que em vida nos move o amor.

Como tu, cego, illuclido,
No porvir eu já, pensei,
E em delicia embebido
Que senti. . . que vi ... nem sei 1..
Sei que tudo era risonho ...
Mentira! . .. no fim do sonho
Tremi de susto. . . chorei !...

Tu já viste, quando a aurora
Principia a despontar,
E o negro veu que c1 cora
Pretende a custo rasgar,
Como tudo se transforma,
Como d'uma e d'outra forma
Nos faz a sombra scismar? ..
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ão vês perto immenso vulto,
Firme como estatua ali?

ão vês outro, ao longe occulto,
urgindo, correr a ti ?

Não vês como, á luz do dia,
E' medonho o que sorria,
E o que era triste, sorri? ..

sim nos dourados sonhos
Eu não sinto o peso á d(lr :
Tudo são quadros risonhos
Tudo são ficções d'amor ;
Vejo em tudo a tua imagem,

em que a nuvem, de passagem,
Venha empanar-lhe o fulgor.

Vejo-te meiga a meu lado,
Tudo o que é teu me seduz,
E assim te adoro, curvado,

omo o crente adora a cruz.
Desperto emfim!. _. Que futuro!
{ostra-se o destino esclU'O

Se ás trevas succede a Jaz.

ão penses, anjo; se pensa,
omo eu chorei chorarás;

A meigas, solida cren~a.,

omo en perdi, perc1er:l .

E um refrigerio na morte,
Contra (JS revezos da sorte,

amo cu peço, p dirá.
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Não penses! Doixa o destino
Envolto em sen denso veu,

Que l.!.p:l sentimento divino
ão ganha aqui um tropbeu.

ej&. a vida um mar de pranto
Que este amor, tão puro e santo

ão é da terra, é do ceu!



UM BEIJO.

Tão modllsta comig1 aqui passava
A bella ympha em pratica amorosa,
Que quando respeiloso lhe beijava
A delicada mão, branca e formosa,
Vergonhosa ficava ~m breve espaço
Com os olhos cahidos no regaço...
Quantas vezes dizendo que me amava,
No seu formoso r.,slo eu conhecia
Que cheia de lernura desejava
Inda dizer-me mais do que dizia?
Poróm não lhe deixava o honeslo pejo
De lodo declarar o seu de ejo...

QUll'A.- Egloga XI.

Di&em que um beijo

:Mimosa Elvira,

So dum elesejo.
Que amor inspira

SÓlUlente nasce,
ae ele repente

Ros.ado pejo
Piutar ua face,
Pallida e linda,
Que os labios sent
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De fogo cheios;
- fais quentes índa
Porque os receios
Borbulham n'alma,
Que em taes enleios
Não póde, calma,
Votar-se ao gozo.

Que d'ínnocente
ão tem a assencia

Beijo amoroso;
-Seja pedido
Com impaciencia,
Roubado seja
Pelá attrevido,
Que da peleja
Na effervescencia,
Por ser ousado
Não é vencido;
-Seja, índolente,
Sem ser pensado,
Quasi cahido
Da boca ardente
No rosto amado.

Por ser nascído
De uma vertigem,
.Julgam, de certo,
D'um beijo a origem
Menos hop.esta ;
Pois chama perto'
Do péito amant ,
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Da amada o peito
Que, palpitante,
Jãmais conte ta
Doce direito.
De tal contacto
Magico efi'eito,

ustenta o mundo
Que no recato
Dá golpe fundo ...
Que um beijo ateia
Fogosa chamma,
Que se incendeia

'um fogo activo
Que amor inflamma ;
Sendo, portanto,
Prologo vivo
De longo drama,
Com varias cenas,
l\Iuitas de pranto,
Poucas amenas;
Mil peripecias,
Todas d'encanto,
Tragam fllcecias,
Promovam penas;
Drama terrivel
D'incerto entrecho,
Que no desfecho
S6 tem certeza;
Pois é visivel
Que tal empreza,
Sendo a estructura
Da natureza,



Por ~a] segura,
ede á fraqueza ...
ao reina o sizo

Que o ma] conjura
Mane a pureza...
Vence a ternura!. ..

Falso juizo
Do mundo louco ....
Mas, se d'uill riso
Que' nada exprime,
Que di~ tão pouco,
Se fórma um crime,
Não causll. espanto
Que haja quem diga
D'um beijo... tanto l. ..

No beijo ... eu creio,
Se nisso attento,
Que ha fundamento
Para essa briga;
Mesmo receio
Que até comsiga
Juiz sincero,
Sem malquerença,
Só por austero,
Lavrar sentença.
-Que eu sei de beijos
Dados a furto,
Que em praso curto
Movem cuidados...
Quando os desejos
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Xelle creado
Kão acham guerrR
N um peito ca to.

ãO'beijos dado
Fatal emente
Lançada á terra

um campo va to,
ue ao sol ardente

'ó gera amare '
Mas. ,. sem resguardos

ontra o ardores...
Produz~mil cardo .,.
Dá poucas flôres ...

ia beijos de e,
Formo a amada,

8 tu soffresse
Que a tez manchada
Te fo se um dia

[o t'os daria
Boca dito a

ue fôra outl"ora
Por ti beijada';
Jão j que es II, agora
e viciosa

Foi, por fraqueza
Já não tem nada
Que a natureza
Dar-lhe podera;
Pois foi tocada
Por labias puros,
Que alguam dissel'll.
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Quasi divinos,
Quando segnro :

e vão abrindo
os doces hymnos,

Que ao céo subindo
Mostram a es encia
Do ser mimoso
Que a Providencia
Sabia me aponta,
Bradando forte
Que negra afi'ronta
Faço ao destino,
Não tendo em conta,

a terra, o goso
D'amor divino.

Já distinguiste
Porque motivo
Da boca antiga

ó forma exi te
Já viste, beila,
Pintada ao vivo
Doce mudança,
Ventura della?
Tudo que eu diga
Que a mente alcança,
Mostra somente
Que hoje, tão pura
Como a tornaste,
Não só não mente,
Porque a ensinaste,
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l\Ias da doçura
ue lhe iníiltra te

Revela as prova
Meigas, amenas,

oltando trovas,
Fallando apenas;
Que em i resume
Doçura lenta,
Que até exhala
Grato perfume.

e de ti falia,
e o nome cantn.
-..ravado n'alma !

Beijo que imprime
Boca tão calma

e amor exprime
Que altivo impera,

J em vicio o gera
em gera o crime.

a linguagem
D'um beijo ca to,
Vae pensamento
Profundo, e. vasto,
Que o sentimento
Dá como exemplo:
Beija-se n imagem

o sacro t illllo

Sem que a bafag U1

Creste ele leve
Labio ele rosa
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Faces ela neve.
_ o beijo ardellt'

D alma piedo a
• incera e cren t

Puro re!:lpeito
~ão vae sómentc'
Pois sahe do peito

D a:fiecto immen o
Prova evidente,

o fogo intenso.
D'amor vehemente

em que uma ideia

Passe na mente

Do mundo alheia,

Que, só passando
'Quebre a pUl:eza

Do beijo brandQ
a to piedoso,
ue n'alma pl'e!:lu

Deixa reinando

Celeste go Oi

Tal, como o sinto
e um beijo dando
a face tua,

Com outro J?ugas,
Oue me insinua
D'amor distincto,
Que doce u:f:l'agas,
Toda a candura!

Vês como és pum,
Caudida Elvira 't ..

Como a ternura,
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Quando e in I ira
D'amor tão anto

ue ao céo convida,
• em perde o goso
.J. em quebra o encanto,
~em é profana ? ..

'e ou ditoso,
tlualldo esta vida
Me custa dôre
De ti dimana
Tanta ventura;
Que os teus amores,
Sendo um prodigio
.r a terra ingrata,

em um vestigio
Da dôr que mata,
Deixam pattlnte.

c e sa eri tencia,
Pela pureza,
Qua i desmente
Da natureza
Força potente,
Da tua es encia
lysterio fundo

( e algum encerra,
Vedado ao muudo)
.Julgo qllO abranjo:
-Vives uaterra
Mas és um anjo.



U 1 SONHO.

Escuta, Elvira~.. Vou coutar-te um onho
Beno, ri onho, que uma vez onhei'

Inda, ao lembrar-me des~e goso brando,
. e estou sonhando. se a pensar .... não sei~ ...

:No veo da noite, que a voar fugia
Raios do dia penetrando eu vi .
E a luz que d'arte seu fulgor mantinha
Da luz que vinha ja tremia ali!

Fugia o somno dos mortaes regalo
Breve intervallo de fadiga atroz;
Que a branca aurora negro veo ra gava,

Longe bradava do tambor a voz.

Ia o campino, da cabana pobre
Que ao mundo encobre t~io feliz viver,

om prazer ll'alma, de socego cheia,
Na terra alheia seu suor verter,

Cantos suaves, divinaes gOl'geios,
D'enlevo cheios, l:l subir ao ar,
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Yinham ás magoas que me andavam n'alma,
Repou o, e calma, por momento~ dar.

O 11.0VO dia, como o dia findo,
urg;']. ouvindo matinal canção;
hamando os homens ao trabalho, ávida

Diurna lida começava então.

Ai .... minha Elvira!. .. ·como foi ri onho,
uave, O sonho que eu então sonhei.

Olha... inda agora, que t o vou contando
e estou sonhando, e a pensar não sei.

A.' luz nascente levantando a fronte,
La no horisonte nuvem branca eu vi;
Candida neve, no rigor da alvura

eria el'lcura collocada ali.

Ja viste o cy ne, que do lago perto
'um vôo incerto quer voar alem

E abrindo as azas, no bater serena ,
J\lai niveas penna amostrar-nos vem"?

Assim a nuvem, que e abrira ao meio
Rasgando o seio, novo ser mostrou;
Candido vulto, mage toso, lindo;
1eigo, sorrindo, que do ceo baixou.

Alva roupagem, vaporosa e leve,
Rival da neve, qual virgineo veo
Deixava aos olhos, que inundavam prantos,
Prevêr encan.tos que 80 ha no ceo I



Dos ternos olho nde amor faila\ a.
Pura emanava. seductora luz
Pallida e beila, como fi. luz da lu:.l
'e eru noite sua com fulgor duz.

Mostrava a face divinal candura!
Leve tintura lhe animava a côr ;
Era a açucena do jardim, mimo à,

Ligada a ~o a, n'um festim de amor.

omo a Horinha na manhã d'estio
Abre ao rocio qtte do ceo lhe vem,
Abria os labio um sorriao ameno,
Puro, sereno, que a mulher não tem!

Mal podem cantos de entida a l)'1'a
Dizer-te, Elvira, como ao ceo subi
Na azas leves do prazer levado,
Quando a meu lado voz celeste ouvi!

om deleitoso que o meu ser prendia,
Quando eu ouvia que a feliz missão
Era jurar-me que la d'alto vinha
Prender na minha, a delicada mão!..

Ouvi-lhe em phrases, como o som cadentes.
Votos ardentes d'um amor sem fim j

Deus ordenara que' este amor profundo,
Fosse no mundo premiado assim!

Ali colhiam da victoria as palmas

Ditosas almas que a paixão ligou'
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E um doce canto, d'harmonia immensa,
Filho da crença para o ceo voou!

Voz tão sonora, locução tão pura,
Tanta caudura, quem podia ter?
Esse anjo, vindo d'eternaes e pheras,

e tu não eras, quem podera ser? ..

Eras, Elvira, que eu te vi chorando;
Mas.. acordando nesses gosos meus,
Ced~ram sonho á cruel verdade!
Resta a saudade, teu amor e Deus! ..

30





AETA oPINTO

OOMEDIA EM VERSO.



PER O AGE

BBiAZ CARNEIRO. Do lNGOS, criado.

GENOVEVA, filha do dito. CAETA o PINTO, poeta..

JOANNA, criada. 1\f.A..RUPINTA, mulher do dito.

FUL~O DE TAL, autoridade.

Vc tUill'io.

BRAZ CARNEIRO. Casacão até aos pés. Calça de ganga amarella. Coi­
lete verde. Camisa de Folhos. Len\:.Q branco, muito allo, no pescoço. 'I­

patos de entrada baixa, e meias abertas. Granctes oculos verd~s. Cabel­
leira enorme. Eõte sugeito deve ler uma grande barriga, natural ou
postiça.

GENOVEVA. Ve-tido de seda amarella, decolado, curlo. com muito
pouca roda: cinlura muilo curla, P mangas muitJ largas em cima e abo­
toada. cos pulos. Sapatos escarlates, com fitas prelp enleadas nas pernas.
Cinto de larga fila escarlate. Penleado de cachos, e um enorme pcnte
arrendado. Lu .as pretas abertas, e sem dedus. Brincos grande de pedra '.

JOAN A. V"stido verde, muilo eurlo, apertado na cinlura por lima
fita de seda amarella. Calça larga com fl)lhos de I 'lnda. apatos amare\lo .
Cabello corlado. Grandes brincos.

CAETANO PINTO. CasDquiohu vel de, com bolõ~s amarcllos. Cullele
cncarnado. Gravata de 'cda azul-clar:. Grande alfinete de pedras na C1l'
misa. Calça preta, ~ul'ta, e n mais estreila posfiveJ. Bolins envernisadc, ,
com canus vcrmelhos. Grande. caballo, penleados a c1lpricho. Luva.
amarellas. Chicutinho na mào. Enormll luneta, pendente de uma fita
amarella .

. -'IARlA PI, TA. Como Genoveva, POUCll mais ou menos.



U tl.teatro rupre enta. uma ala mobiliada, illuminada e ador­

nada do modo mai exqui"ito po "ivel. ma porta ao fundo, e
ou Lm ao lado.

SCEN:\ t.a

GE OVE JOÂl A.

GENOVEVA.

Pois é certo, Joalllla, agora caso,
E ver.ís que, depois, vae tudo raso...
Pretendida já fui quatorze veze ,
E não quiz; não gostei elos taes ti:egllezes,
Qualldo a meus p' os viá de narize ,
Nus mysterios el'amor indn. aprenclize ...

JOAl f A.

Pois assim é que é bom: cachorro man o,
Qlle não sabe morder, dá mais descanso,

. E se chega a apanhar, abaixa a orelha...

(') O poela parece não ter completado a comedia; s6 se achou es\e
acto entre os seus papeis
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GE OVEVA (apa1'te).
ue imagem! ão parece desta velha!

(Alto) Eu a piro a vencer alto destino
ão desejo ser mestra de meninos.
ntes um patuscão, do que um masmano'
ão deve antes dos boi andar o carro.

E e ta bola que vês (bate na te ta) não é va ia
Ferve cá dentro em ondas a poesia:
Agora sim achei um maJ'idinho .
Veremos se meu pae torce o focinho.

JOANNA. (com sup I'ioridade).
O focinho de um pae deeide tndo,
Quando o pae, como o eu, é focinhudo'
Nem jámais deve pôr 1ilha gaiteira

as ventas paternaes a focinheira...

. GENOVEVA. (aparte).
E ta idéa, apezar de focinhuda,
Podia-lh'a roubar gente que estuda I...

. JO.A.NNA..

Mas olhe cá, menina, o seu amado
E' banqueiro? .. alfaiate? .. deputado '1 . ..

E' pintor? .. é visconde? é funileiro? ..
Ou.. , não é cousa alguma e tem dinheiro? ..

GENOVEVA. (solemnern ente.
Em dinheiro não faUes, ó Joanna!
Houve em Roma um Catão, e eu sou Catana
Em mim podia só grande talento
Desandar li. torneira ao sentimeuto;

.Póde só pelo genio esta alma pura
Despejar ao ahnudes a ternura.

Destas cousas não pescas, minha amiga.
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JOANNA.

Já pesquei... já pesquei... sempre me diga
e elie póde comprar chapéos, vestido ,
orno devem fazer os bons maridos,

LevaI-a á mi sa, aos bailes e ao thcatro,
E em vez de andar a dou, andar a quatro.
EUe ganha? .. EUe tem? ..

GE 'OVEVA..

Forte pateta!
Que me importa o que tem, e elle é poeta?.

JOA.NNA.

E ·poE:ta... meu Del's!. .. E' pobre e tolo! ...
'ó is o me faz dar volta ao miolo~ ...

GENOVEVA..·

orno abe fazer verso bonitos! ...

JOANNA.

lUa nuo come ao jantar sonetos frito

GENOVEVA.

ue estupida tu és!... -ada conceb~sl.. ,
A ti serve-te só comes e bebe ?
Eu dou mais pelo amor, a que me rendo.
Pobre Oaetano Pinto, que em me vendo
Bate um murro na testa, e a versalhada
Vem pela boca fóra, d'enxurrada,
Que alaga o coração! Ai.. , coitadinho!. ..

m cégo não quer mais ao seu cãozinho,
em quiz mai Lamartine á sua Elvira.. ,

JOANNA.

Quem era o tal Martins de sola e vira '1...
Mas... seja lá quem fôr. Eu não conheço,
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Quem pretende mulher, ponha-lhe o preço.
Para mim, um marido não me cheira
Se, ao faliar-me, não bate na algibeira'
Deixe lá, que seu pae terá cuidado.
Poeta 1. •. Isso não serve... ante soldado 1. ..

GE.r OVEVA.

Pois... poeta e soldado, tambem era
O Luiz de Camões... e... quem m'o dera!. ...

JOAN A (pensando).
O Camões!. .. Ora adeus I. .. Era um baixinho,
Que vendia batatas e toucinho ? ..
Coitado I. .. Quiz tambem casar comigo...
Era e11e, então, caixeiro do Rodrigo,
Cunhado de uma irmã de minha prima.
Eu morava por baixo. " elie por cima...

GENOVEVA.

Suspende! Basta já de parvoices!. ..
Foi Camões um heróe, primo de U1ysses,
Sobrinho do sargento-mór da Russia j

Por elies convidado, foi de sucia
A's guerras da Peninsula, affamadas,
E, na volta, escreveu as-Lusiádas.

JOANNA.

Luziádas. " bem sei. .. mas olhe que essas
Ninguem as escreveu... são mesmo impressas j

Eu tanto as ouvi ler ao meu cunhado,
Que inda me hei de lembrar de algum boc~do .••.

GENOVEVA.

Bem sei que és um prodígio de memoria;
Terás como Camões, nome na historia.
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'la tornemos, agora, á vacca fria...
FalIemo do meu noivo...

JOÂ1\'NA (inten·ompendo-a).
Oh. que heresia!

Retire essa expressão que é muito fraca .
eu noivo será boi... mas não é vacca .

GE OVEV.A..

Puz ornatos de vacca em meu discurso .
Mas e cata... e o noivo fosse um urso .

m jacaré que fosse, eu casaria,
e lhe sentisse o cheiro da poesia.

E o meu pobre Oaetano está tão louco,
Que pedir-me virá d'aqui a pouco...
Oxalá que meu pae, prosa rasteira,
Não faça em mim seccar a sementeira;

ão tente resfriar o amor ardente,
Que ferve, como um ta."'Co d'agoa quente.

(Bate-se á porta, com muita (m·ça).
E' elIe... não faltou... vamos embora...
Tem meu pac a palavra, de de agora.
(Retiram-se, e quando vão a deixa,· a scena, bate-se de

novo á pm,ta com gfrande estro.ndo).

JO.A.NN.A. (voltando-se).

Que furia de bater!. .. E' com a testa ? "

OAETANO (ainaa f6ra).
Das almas grandes, a pancada é esta. (Enü'a).

SCENA II.

CAE'l'A.!: O (só).
Por decencia, bati 'na porta aberta.
No meu P~rnaso pntrei. Musas... álerta!. ..

31
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SCE A lU.

C ET O, DO fiNGO

DOMINGOS (entr!lndo).

Quem á porta bateu com tanta força 7...
CAET NO.

Fui eu. Tu, que não és filho de corça,

Que da l)~'eguiça neto me pareces
Quando tentas andar dos pés te osqueces,
E tres horas gastaste na jornada...

DOMINGOS.

Mas que quer o senhor 7...
OAETÂ..l.'W.

ão quero nada.
Vae-te embora d'aqui, meu patarata,
E's antipoda meu ... és pro a chata!

DOMINGO.

Mas o senhor é doudo 7...
OAETANO.

Faço ver os;
São idéas iguaes, em sons diversos.

DOMI GOS.

Eu vou chamar meu amo se é preciso.

CAETANO.

Pois vá... mas olhe aqui... Tenha juizo!

SCENA IV.

CAETANO (só).

Traze os folIes, oh musa predilecta I..
Vem soprar aos ouvidos do poeta,
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Sem que eu veja, offuscando a tua pompa,
As bochechas que faz quem toca trompa!
A's tuas oito manas dá lembranças,
E, por o;to vintens, vê lá se alcanças

Que proteger-me venham n'um attaque,
Em que é meu contendor grande basbaque!
Preci o do Parnaso todo inteiro
Que me en ine a falIar a Braz Carneiro I

Depois de to tluiar o animalejo,

ardar-lhe a lã e a filha, é meu desejo.

l\Ioysés espirrou agoa d'um rochedo,

E eu vou fazer chorar outro penedo
Dizer-lhe q:Ie do amor, do corpo e d alma,

ou martyr, a galepe atraz da palma,
om honra, porque sou honrado e nobre,

(Mas sem que elle supponha que sou pobre) i

Vou pintar-lhe a paixão, tão bem pintada.,
om forro de papel, tão bem forrada,

Que do velho a cabeça rude e esquiva,
Reide fazer andar em roda....

(E1pirra o pOl/to)
Vival ...

E nasce feito aqui nesta conquista
iais um drama da eschola realista.

(Olha pal'Ct t1·az.)

Lá vem o bicharoco. Oh rou as minha
Rodeae-me aqui toda d gatinha.

oprue-me verso ampanudos cheio
Inda mesmo qu alguns sejam alheios:
E' moda, e u quero sú no 'aoto ameno,

Um.bruto.commovt'l'- om b pequeno.
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SCENA V.

BRAZ, C ET O.
BRAZ (com at·es de desconfiado.)

Quem pretende fallar a Braz Carneiro?
CAETANO (com solemnidade.)

Um fidalgo, um visconde, um conselheiro
Um provedor das almas, um sacrista,
Um piloto da barra, um jornalista,
Um sargento, um barbeiro, um escrevente...

BRAZ (admirado olhando em volict de i.)
Pois pretende faliar-me tanta gente!
E ficaram na rua? ... Oh ! que indecencia!..

OAETANO.

Não mate a.ínspiração.:. tenha paciencia 1.
Um ministro, um cocheiro, um missionario,
Um doutor, um coveiro, um boticario,
Um magico, um actor, um deputado,
Qualquer desses, diria: " Um seu criado. "
Eu cria.do não sou.... 'FilhCl das musas,
Escravo das colcheas.... seOlifusas ...

BRAZ (2,asmaclo.)
Eu não o entendo bem...

CAETANO.

em isso é crime:
Vate que não se entende, é qne é sublime 1

BRAZ.

Inda não percebi....

CAETANO.

ão diga asneiras I
Cale-se, e vá buscar duas cadeiras...
Não converso de pé....
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BRAZ (ouedecendo.)
Prompto, meu caro.

ias.... como ordena aqui .... E' caso raro 1. ..
E' esU-. a sna terra ?.. A casa é sua?.. (sentam-se.)

CAETANO.

Se intenta dar-me leis, mando-o á tabua !
O poeta só tem por patria o mundo,
E por casa o lugar em que deu fundo.
Já vê que é minha terra o mundo inteiro,
E morro agora aqui sôr Braz Carneiro.

BRAZ.

Que talento... meu Deus!... (á parte.) Creio que é tolo !..
CAETANO.

SOU homem superior ao seu miolo I...
BRAZ.

e me desse licença.... eu perguntava
e podia saber com quem faliava ...

CAETANO.

Deseja apenas isso o meu amigo ?...
Pois pode, sim enhor... fana comigo.
Quem sou ?. Pois uem... ou eu... Caetano Pinto ;
Se inda mais quer saber, eu cá não minto:
:fais illustres avós inda os não houve; .

Até mortos, dão vida a pés de couve,
Que os bmtos animaes na terra comem.
'ou filho de mulher... sou filho d'homem...,

D'ascendencia tão llobre, e tão selecta,
Nasceu cousa melhor. Eu sou poeta.

BRAZ.

Coitadinho I Poeta! Que desgraça !...
)VIas q.uer-alguma cousa q.tie eu lhe faça '(.. ,
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CAETANO. (Dtwunte e'ta cena me ti anelo semll1'e
de Teticencias, batendo lia testa e 07halldo para
o a'r, como quem está improvisando.

esse tudo o que a mu a antiga canta"
(Bra.<: tenta erguer- e; Caetano ameaça-o com wn IIW1TO.)

Eu chego-lhe aos fungões se se alevanta!

ão me venha cortar, com pouco si o,
O discurso que trago de improviso. (Escarra e assoa- c).
" A teus pés fundador da mouarchia, ,.

Vem um repre entaute da poesia
Depôr um coração chôcho, encolhido

Como o figo da Europa aqUl traúdo;

oração que, sugcito a mil caprichos,
Apodreceu de amor, e já tem bichos L..

J3RAZ.

Amor podre... bem sei ... ora ... coitado L
CAETANO (impaciente,)

ão mate a inspiração... ouça calado.

Esta minha paixão, que é paixão nobre,

Prefere a um pouco d'oiro, muito cobre,
Cede só aos encantos da bellesa.. ,

BRAZ (chamando.)
Domingos!, .. Põe o almoço, já, na mesa!. ..

OAETANO (crgueudo-se.)
Não morre a inspiração n'ulu estro agu 10 ;
E's um sabio um heróe." eu te ·aúdo (senta-se.)
" As armas e os barõe a signalados ·
, el'vem Je uapa a muitos mal-criados ..
(~~e não valem .... não digo algum dinheiro....

Uma posta de lombo de carneiro....
BRAZ.

Do meu lombo ?.. Que diz?.. Mas eu sou gente.. ,
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CAETANO ((m·te,)
ao mate a inspiração .... D um teu parente I

Eu sei que és um heróe de fina raça;
i-te, em mil e quinhentos em 10mbaça,

Onde a tuas façanhas foram tantas,
Que d ouvil-as, tu mesmo, inda te espantas;
E o rei dos mouros que entendia disto,
Poz-te no peito um habito de Chri to !...
Grande heroe tambem ou, pelo talento j

E das raças fazer o cru amento
E' meu principio e fim : só falta o meio
E o meio é Genoveva, é tua filha,

a graça, e nos encanto, maravilha.
Sou poeta... sou moço e sou bonito;..
Quero ser seu marido e tenho dito.,.

BRAZ.

Oh! enhor I.. Pois, no fim dessa massada,
Pretende só casar ? ... nao quer mais nada ? ..

CAET o
Por agora.... casar.... sem empecilhos....
1ais tarde quero mais.... quero ter filhos ...

BRAZ.

Ter filhos ? .. O senhor ?.. O que é poe ia !. ..
Em prosa... era a mulher quem os teria.

DRAZ (exclamando).
Oh santa estupidez, mãe dos felize L.
Oh doce mãe do Braz! ... (a Bra:~) Entao..• que dizes ?.

DRAZ.

Pode ser... mas desejo que me diga:
om que 4a de sustentar a rapariga?
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OAETANO.

om carne... com arroz... e com toucinho ...
CaD} azeite, e vinagre, e pão, e vinho...

BR.\Z.

E d'onde isso hade vir, já tem pensado?
OAETANO.

De lojas... de armasens... e do mercado.
BRA.2i (á parte).

Demonio do rapaz, é um portento!
Merece a Genoveva em casamento.

(Alto.)
Vou chamar minha filha. e volto breve.

OAETANO.

Va chamar o diabo que me leve.;
Mas depressa, decida este negocio,
Fois não quero mais ter meu estro em oci(l.
E' prosa o casamento, e immunda prosA. ;
Que no fim de umsó mez fica rançosa
Mais demora não quero. Ande ligeiro.

BRAZ (co'rf.ejando-o.)
Seu amigo e criado Braz Carneiro. (. ae)

SCENA VI.

OAETANO (s6.)

Oh musa tutellar da eschola nova !...
Oh musa da tolice! Inda uma prova
Do teu grande poder, submisso invor.o! ...
A' viola chuleira em que hoje toco,
Porque é da Arcadia a lyra, empreste vozes,
Sonoras como as tem sacco de nozes I...
Que morram, ll. escutar-me as trovas puras
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Genovevas presentes e futura I..
:Mas e te nome ... aqui .. , não faz arranjo:

ão erá Genoveva. , . hade er anjo!
(Olha pw'a a porta)

EUa chega, , . eUa vem, .' lusas.,. soccorro ....
êm v' s. , , eu e carrego ... eu caio. , , eu morro

SCE A VII.

AET O, BRAZ, GE OVE,
c ETANO (a Genoveva)

.L1njoveva do c'o!. , , Em crua gu-erra. , ,
BRAZ (interrompendo-o)

Genoveva enhor .. , .
OAETANO.

Isso é da terra! .. ,
Em crua guerra, eu di se .. , em guerra assada,
Trago esta alma, ao teu fogo, ja ,torrada, , .
E o pobre coração coze-se tanto,
QuP, estas faces ensopo com meu pranto,
E sêccos, ao calor dos teus bon ditos,

into, por dentro, meus ouvidos fritos
E o nariz, a crescer com~ um tomate,
Ja tres palmos precede o tri te vate.

GENOVEVA. (á pa1'te)

Algum prosaico espirito rasteiro,
Julgaria a paixão de cosinheiro I, . ,

CAETANO (com entlmsia mo)
Abre as fossas nazaes, ao sentimento,
Ganharás neste amor trinta por cento I
E uma palavra, só, desses teus labio~,

Dirá mais que dez mudo muitos sabios I
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Oh! vem ser a franguinha de te pinto
Que a paixão depennou... que anda faminto .
Vem ser a minha franga ... a esposa minha .
Se eu a gallo chegar. .. erás galinha!

GE OVEV"A. (limpando os olhos, e excla't.ando)
Lurecias immortaes !. " Castas Susannas I
Vós que, resando as horas ·Mariannas,
Em grossa indigestão de santidade
Vivestes, arrotando honestidade,
Sem doscascar, jamais, do vicio o pomo,

E morrendo, por fim, sabe Deu como,
Das campas levantae a fria lousa,
Embrulhae-vos n'um trapo. " em qualquer cousa...
Que não possam, aqm, habitos nossos
Manchar-vos o pudor dos castos os os!
Vinde ouvir expr~ssões do meu aetano,
Deporeis a E'eos pés o orgulho insano!

(a Caetano)
Não posso resistir... não serei tua...
Mesmo a comer no chão dormir lla rua.. ,

(a B1'az)
. Se elle fôra ilultão... esta oilalisca...
Morrera ao lado seu, jogando a bisca 1

BRAZ (a Genoveva)
Oh tu, filha de heroes, e de heroes neta,
Nova musa vaes ser do teu poeta ...

CAETANO (interrogando-a).
Não mate a inspiração... falla a bellesa,
Eia, deixe fallar a naturesa l..

BRAZ.

Já fallou; já fallou ... já dissé tudo ...



E eu não posso, fanando, ficar mudo !
Saiba que, analphabeto, e sem talento,
Já fiz um. figurão no parlamento ...
Peço a ,palavra, pois, qual deputado,

CAETANO.

Tem a palavra.
BRAZ.

Bem.
CAETANO (a Genoveva.)

Diga: "apoiado I '
GENOVEYA (soluçando.)

Apoiado... já disse... e mais não fano ...
Porque sinto, em dous pé , doer-me um cailo.

BRAZ (solemnemente).
Pois eu... cuido que penso... e... em receio...
Que supponho que julgo... acho que creio...
Que á vist.a deste amor, tão façanhudo,
Podem vo~ês casar... e acaba tudo... (chora.)

leu discurso acabou porque eu padeço .

Tão posso faliar mai que me enterneço .
AET o.

Poi failou muito bem agradecido...
Mas se tem de chorar tome seutido...

ão me faça algazarra, senno leva (ameaça-o com 1t1n
mn~.,.o,)

Dei..xe ele abafar a Genoveva too (Bra" chora olnçando.)

GENO EVA.

Oh tu, g nio immol'tal, aetano Pillto .
E tão gra.nde n pal...xão que por ti sinto,
Que tenho os pés a arder, e a te ta fria!..
Da cabeça desceu toda a poosia,
E into-tL a- formigar no cal ~L\1hares...
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(Baixo a Oaet'llw.)
Preciso, apenas case, ir tomar ares...

(Alto.)
Procuro as expressões... e não as acho... (Br:tz chom

muito alto.)
OAETA o (zangado.)

ão mate a inspiração ... chore mais baixo!..

SCE .\ VIll.

Os mesmos, JO .r ,depoi MARI PINTA
e mltros que a accompunham .

JOA:NNA (con endo sob1"esaltacla.)
Oh menina! .. Oh sôr Braz 1..

OAETANO (á pa1·te.)
Maldita prosa ! ..

.TOA:NNA (sobresaltada.)
Uma senLora, louca e furiosa,

, força quer entrar, de 'Páo nas unhas ...
E diz que tra.z comsigo testemunhas ...

em me attrevo a contar a historia inteira ...
(baixo, a Oaetano.)

Diz que é sua mulher. ..
OAETANO (á 1Jarte.)

Temos asneira !.. :
(1"etira-se pam ?un lado da cenet voltando as co tas ela

gmpo, de modo que sua mulher o não veja.)

MAlHA PINTA (entra, com um cacete na mão, seguida 1)0)'
seis Otl O'ltO pessoas homens e mulheres, todos com
trajes ca1·icatos.)

Saibam todos os paes, todas as filhas,
Que sou eu a mulher dum bigol'l'ilhas
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Que de casa fugiu, e vagabundo,
Quer agora casar com todo o muudo ;
Diga toda e ta gente que não minta,

e eu sou, ou e não sou faria Pinta.

.TE OVEVA (suspimndo . )
Ah L...

BRAZ (inten·ogondo-a.)
E' ? ..

JOANNA (adl1uradct.)
lh L..

CAET-U o (levando ás mãos á cabeça.)
Oh L..

MARIA (zangada.)
U ! . .. im... eu sou casada...

E agora....
CAETANO (á pa1'te, cantando com a IItI! ica propria.)

, Joven Lilia abandonada !.. ,
MARIA. (chorando,)

Trahida.... (chora.)
OAETANO (cantando.)

Por seu lindo (ulJOnta pa1'a si) inarato amante... '
MARIA (ch01'ando.)

Sosinha...
CAETAx o (canta1~do.)

" olitaria, e delirante.. , '
MABIA. (soluçando.)

ndei de porta em porta....
AET 'o (cantando.)

" Divagava....
MARIA (vendo-o e correndo para elle desesperada.)

Maroto ! Eú logo vi que te encontrava !.. ~



Poeta de vintem 1. .• Quem tal diria!... (lm'ga o páo e
dá-lhe wn sôco.

OAET 'o (curvando-se.)
Acabou-se o domínio da poesia L, (Maria ceie n'wna

cadeim chcrando.)
llRAZ (com arroga1tcia.)

Fallei não fique no silencio immerso !...
OAETANO (muito humilde.)

Mas ... quer que falle em prosa, ou fallo em verso?
GENOVEVA (solttçando.)

Em prosa, monstro, em pro a de lacaio ...
Ah perfido ! traidor !... logo... de maio...

OAETANO (baiJJo a Genoveva.)
Se desmaiasses já... era em boa hora...

GE OVEVA.

Mas... tenho que fazer... não pOSS0 agora...
llRAZ (muito indignado.

Compete-me falJar!. .. Tratante! Diga:
Com que fins enganava a rapariga?

AETANO.

ão enganei ninguem... disse... e su tento ...
BRAZ.

Não pediu Genoveva em casamento?...
GENOVEVA (a Oaetano.)

Não me veio pedir 't ..
OAETANO (muito brando.)

Ah vem, meu anjo i

Vem de minha .mulher o desarranjo...
BRAZ (muito zangado.).

Pois quantas desejava ter por suas?

CAET A.!~ (2Jlacidamell te.)
,Faça a conta, e verá. POl' ora clLla. .



BRAZ (desesperado.)
[o ' você casado, eu bregeiro .

CAETANO.

Perguntou-me O senhor se era solteiro?

JOu. A (dando alguns pas os á (1·ente.)
e eu podesse faliar ....

BRAZ (á criada.)
Quem t'o negava ?...

CAET ~o (a Joanna.)
A barra de Balaam tambem faliava.

(A 1ltulheres nesta scen..l e na egt,inte, quando
não falIam chomm.)

JOANNA (desesperacla)
A burra de balão !... Essa bem boa l..
Já viu andar a moda a~sim, á toa?..
S ti grande Trapisonda!. ..

BRAZ (impa iente.)
Oh! que maldita r...

OAET.A..N (a Bmlt.)
ão mate a inspiração.... que é tão bonita!...

BRAZ•.

Inspirado estou eu. Ouçam senhores I (Vem todos me­
nos Gaetano.) .

(Corteja-os. )
âo sei como pagar tantos favores 1..
ilencio ! A Europa toda nos contemplá.!

E' preciso um exemplo....
OAETANO.

ã(j. Exempla...
BRAZ (ás pessoas dé f01·a.)

Sejam vogaes nR causa... Os litigàntes....



256

OA."F.TA.NO.

~ue vogaes l... ão me estrague as cou oante L.
BIUZ.

SOU eu esta mulher (lJ!laria) e minha filha...
Author ..

OAETANO.

O Padre Ignacio, o da cartilha...
BRAZ.

e cá mette o narir., quebro-lhe a cara...
AETA o.

e mais nariz houvera lá chegara!

BRAZ.

Não deve o que elle diz dar-uos abalo...
Voltemos á questão. Sou eu que falio.
Que não possa outro vate campanudo,
Como aquella, casar tanto a miudo
Genoveva, que,sabe, e que tem lido
E sempro sobre os livros tem dormido
Viu na lei da Formosa Magalona,
Que em Roma em casos taes, se dá tapoua.
E que o l'éo, do castigo, só escapa,
Se quer dar a beijar os pés ao papa;
E outro legislador, Lycurgo Mendes,
Quer que estes charlatães, estes duendes,
Se levem ao patibulo, captivos,
E saiam meios mortos, meios vivos!
Que possa o criminoso, embora torto
Para a metade olhar elo corpo morto ;
E assim, se a minha idéa não é fraca,
Vestirão amanhã meia casaca,
Para ouvirem, mas só por um ouvido,
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e metade do réo tiver morrido;
Apena se fará meil;l juStiÇA,
Por meia alma do morto, meia missa !..

CAETANO (?·indo.)
)1as não ha e estranhar que me pareça
Que o senhor que tem só meia cabeça...

BR.A.Z (indignado.)
Atrevido! Insolente I Inda me insulta 1..
Venha aprender aqui a Europ~ culta 1..
Joanna! toma o réo á tua conta!

JOáNNa.

Sendo para o enforcar, eis-me aqui prompta.
BR.A.Z.

Não j que é preciso envergonhar (, moço,
Tirando-lhe a gravata do pe coço.
EnforcaI-o, é roubar-lhe a liberdade.
O Domingos que chame a authoridade. (Joanna sahe.)

MARIA (de esperada.)

Prendam-me esse maroto esse tratante,
Que foi, por ser poeta, meu amante j

E os olhos a chorar eram dous canos ...
Eu faliei-lhe no dia dos meus annos,
Quando, em versos de estallo, como bombas,
Me a.rrumava um soneto pelal'i trombas.
Eu, já velha, cedi ao 8l"U talento,
Casei-me, :f;i.z depois um testamento i
Mal! desse... uma ~ó folha fica inteira,
Para embrulhaL', á noi'te, a cabelieil'l1,
Pois lhe deixo o que te:o.ho, e o que não tenho...

BR.A.Z (a Caetano.)
Faze;n.da~o tenS tu, mas tens engenho...
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CAETANO (muito seno.)
1ão ml.te a inspiração.... respeite a magoa,
E mande-me buscar um copo d'agoa.

SCE 1\ IX.

Os ?ne.'>1nos, a AUTHORIDADE, dOttS soZdaddos,JO A.

AUTHORIDADE (a Bras.)

Venho em nome da lei, sem que ella o saiba,
Fazer em seu favor quanto em mim caiba...

BRAZ (apntando Oaetano.)
Então, tire-me o réo, já, desta sala...

OAETANO.

Emmudece a razão quando o Braz falla.
AUTHORIDADE (com impe.tio.)

Pois deix:e-a cmmudecer. Olá, soldados 1.,
Amarradas as mãos, e os pés atados.

(Os 80 Zdados apt'oximam-se, e amarram as mâos e os
pés a Oaetano, que não resiste.) .

.rOANNA.

Poetas I.. Olhem se eu tenho cedido l..
Tinha agora o Camões por meu marido I (senta-se no

chão, cho,tando.)
MARIA.

Que isto em mim'era sina, está patente...
Meu pae quiz-me casar com Gil Vicente I (Senta-se ao

lado de Joanna chora?~do.)

GENOVEVA.

A mim pediu-me Bernardim Ribeiro,
E chorou a meus pés o dia inteiro... (Senta-se do OttfJro

lado, cho?'cmclo.)



UTHORIDADE (a Oaetano.)
Preso de pés e mãos L. Ora, é bem feito.
E' já para a prisão I Marche direito L.

CAETANO,

Genoveva ! .;oan~a !E tu, Maria,
Dizei o vosso adeus á poesia I (ElIas acenatn com os

lenços.)

BRAZ (collocando- e pOJO traz das mulheres.)
Dae-me forças, meu Deu ! Dae-me paciencia,
Que eu seja protector, pae da innocencia

mante da candura e da virtude,

CAETANO.

Jão mate a inspiração!. .. Adeus! Saude I..

(Sahe, no meio dos soldados caminhando aos pulos.
Cahe opanno.)

FIM.





NOTAS.

_...

AO BRASIL.

Pago 1.

Esles versos foram escriplo por occasião do>conlliclo Chnslio que lanlo

e lão nobremenle abalou a população do Rio de Janeiro.

Pago 2.

Se ao papagaio mandado,
Por que és bom, n~.o me condemna .

Em Porlugal, especifilrnenle no Porlo, é muilo usado o gracejo de pe­
dir um papagaio ás pessoas conhecidas que parlem para o Brasil. 1 lo é

sabido por meio mundo. Faz-se esla nota para o ouIro meio.
(Nota do atlctor)

UM PASSEIO

Pog. 33.

Não se llncontrou, en.lre llS papeis do poeta, o resto desta composição.
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AMOR SEM FIM.

Pago 61l.

Esta poesia foi publicada no cc Futuro, ») (reviota que o autor redigio em
1862 e 53) com o pseudouymo de M. Reis Fojo Seabra. Trasia <Jntio esta
nota:

cc Estes versos forão inspirados pela leitura da seguinte noticia, publí­
cãda no Correio Mercantil de 24 de Fevereiro de 1869.

cc Hontem de manbã sorprendião a população pelos lugaresem que pas­
sa vão dous cocbes, conG.uzindo dous cadavel'es ao cemiterio do S. Fran­
ci co Xavier. E o povo ignorava que erão dous noivos que, no fim de
seis m~zes de uma existe:lCi:l feliz, ião procurar no cOo a bemaventu­
rança que na terra não poderião encontrar. Erão o r. Pedro José de
Araujo Pamplona Corte Real, pllarmaceulico estabelecido à rua do Hos­
picio n. 117, e sua digna e exemplar esposa a Sra. D. Joaquina Alves de
Souza Pamplona COI'te Real. Vendo adoecer seu esposo de uma molestia
grave. apoderou-se rle gl'ande dor, content3ndo-lie com fraca alimen­
tação, velando noites in~iras à sua cabei:eira e procu('ando eXCeder
em dedicação a todos aquelles que cerc"vão o doente. Quando viu
perdidas as ultimas esperanças, foi tão profunda a magoa, que ca­
hiu como ferida do um raio, cinco horas antes do esposo moribundo
que ,perguntava por ella, acreditando deixa-la neste mundo!

«Foi uma scena pungente! Ambos morrerão. Ambo" jazem unidos
na derradeira morada; ambos gozarão no céo a felicidade úlel'Jl'I.

(C D. Joaquina Alves de Souza Pamplona Corte Real foi uma ospo a
modêlo, o o seu coche U1ol'Luario, seguindo após o da seu IDlirido
era UIU verdadeu'o carro de triumpbo, prov JUdo que em um seculo
em que vão apagados os mais puros sentimentos da alma, póde ha­
ver uma interprete sublime do mais puro II elevado amor coujugaL»)

A ABELHA.

(Pag. 72)

Sahiram estes versos pela primeira vez no (( Futuro» com o pseudo·
nrmo de M. Reis Fojo Seabra.



:"TI

ESPERA.

{Pago 75)

Tombem forào publicados no « FuLuro »com aguaI pseudonymo,

A MAN EL DE MELLO.

(pag. 112.)

'um sarno IiLLcrario o musical dado no Club Fluminense, na noite de
<i de abril de 186<i, leu o r. Manuel de Mello, erudito tão mode Lo
quanto competente, um esLudo intiLulado, CillÕIlS, HONRAS PaiTIIUMAS­
Depois dE' ouvir aLtentamente a leiLura de' e trabalho, recolheu·se o poeta
a uma sala interior, e de um jacto e creveu flStes versos, que d'ahi a pou­
co leo, entre os applau os do audiLorio, que o obrigou a repetil-o~,

(Pag. 117)

ahiram e tas versos no « FuLuro») com o pseudonymo de J. de B.
Pinto.

....



Errata.

E'rros.
Pago 11 - A' Oamillo

" 35 - la?'angeims .
" "- f1'W • ••.

" 64 - aviltas. . .
" 67"':"'- Bernardo José

ogueira.
" 75 - cae .
" 109 - E' .
" 135 - as .
" 140 - Precisas.
" 185 - Ergue-se.
II 232 - a 1yra .

" 245 - morro.
II 249 - muitos.
II 255 - barra .
II I _ bem boa.

Emendas.
A amillo
Larangeiras
b?'io
altivos

Bernardo José ~achado

cr
E
ás
Receias
Erguer-se
1yra

moro
muito
burra
é bem boa
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